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O presente trabalho foi realizado no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada 
do Mestrado em Ensino de Música e está organizado em duas partes. A primeira 
trata-se do Relatório Final da prática pedagógica realizada no Orfeão de Leiria 
Conservatório de Artes. A segunda fundamenta e descreve o projeto educativo 
implementado na mesma instituição, que se centrou na abordagem de aspetos 
técnico estilísticos ligados à interpretação do repertório para órgão do século 
XIX em graus mais elementares do ensino deste instrumento. 
 
 




























The present work has been conceived in the scope of the Supervised Teaching 
Practice Master’s Degree in Music Teaching and it is divided in two parts. The 
first part is the Final Report of the education practice that took place in Orfeão 
de Leira Conservatório de Artes. The second part describes and substantiates 
the educational project that was implemented in the institution. The focus was on 
the technical and stylistic aspects of the interpretation of 19th Century organ 
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No âmbito da unidade curricular de Prática de Ensino Supervisionada do Mestrado 
em Ensino de Música na área de instrumento, Órgão, surgem simultaneamente 
oportunidades de se aplicar na prática conhecimentos adquiridos ao longo do meu 
percurso académico, que se cruzam com a minha experiência profissional enquanto 
docente num estabelecimento de ensino oficial da música, e de implementar o meu projeto 
educativo, que pretende favorecer a compreensão de aspetos técnico estilísticos no estudo 
do reportório para órgão do século XIX, concretizando, assim, uma prática pedagógica. 
A opção pelo projeto educativo implementado baseou-se em dois pontos fulcrais: 
por um lado, prendeu-se com problemáticas subjacentes à minha experiência profissional 
na abordagem pedagógica do reportório para órgão do século XIX, sobretudo no que toca 
ao nível de desenvolvimento técnico e musical dos alunos, e ainda em relação à escolha de 
compositores e peças a trabalhar que fomentem a sua compreensão e execução; por outro 
lado, e após uma pesquisa prévia por mim realizada, deveu-se também a algumas lacunas 
observadas nos programas curriculares disponíveis de escolas do ensino oficial da música, 
no que concerne ao estudo e implementação deste reportório específico, privilegiando, por 
um lado, o estudo de música antiga e barroca1 e, por outro, dando ênfase a métodos, 
géneros musicais e compositores de reportório pianístico2. 
Segundo Laukvik (2010), com o advento do século XIX, ocorreram mudanças ao nível 
da “técnica de tocar” a par com os estilos composicionais emergentes, em que o non-legato 
do reportório barroco e clássico dá lugar ao legato como meio sistemático de articulação3. 
De acordo com o que expressa o autor, trata-se claramente de um reportório diferente do 
                                                          
1 Como é exemplo o programa curricular da disciplina de Órgão da Escola de Música do Orfeão de Leiria 
(Anexo 2). 
2 Como é exemplo o programa curricular de Órgão do Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian 
(CMACG), disponível no site oficial do http://www.cmacg.pt/images/AnoLetivo_2018-
19/Programas/Teclas/CMACG_orgão_critérios__programas__18-19.pdf, consultado a 30 de Outubro de 
2018. 
3 “The situation around 1800 differed fundamentally. Along with the romantic compositional styles came a 
change in playing technique, that is, from the differentiated non-legato of the baroque and classical eras to 
the thoroughgoing legato advocated at the beginning of the nineteenth century by composers like Ludwig 
van Beethoven and Franz Schubert. New styles of composing and playing gradually displaced the eighteenth 
century tradition.” (Laukvik 2010, 8). 
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anterior, cuja abordagem no contexto do ensino do órgão é normalmente reservada para 
níveis de ensino mais avançados, com obras mais longas e complexas. 
Perante tais opções, questiono-me então acerca da pertinência em integrar o 
reportório romântico nos graus iniciantes, por forma a preparar progressivamente os 
alunos para a posterior execução de peças de maior dimensão. 
Para Cardoso (2007), a aprendizagem de um instrumento musical envolve a 
aquisição de uma grande variedade de competências por parte do aluno, nomeadamente 
auditivas, motoras, expressivas, performativas e de leitura, fruto de largas horas de estudo, 
prática e repetição (Cardoso 2007, 11). Cruz (2017) reitera e complementa as palavras de 
Cardoso, ao afirmar que “tocar um instrumento musical é uma atividade extremamente 
complexa, que coloca o executante num exercício mental indissociável de uma 
componente física.” (Cruz 2017, 9). 
Neste sentido, verifica-se que o processo de aprendizagem do órgão, cuja execução 
engloba um “elevado nível de coordenação” das mãos e pés, em que estes assumem uma 
“ação preponderante na performance do discurso musical” (Ribeiro 2017, 1), exige um 
trabalho cuidadoso e detalhado, devido à conjugação de vários fatores físicos, técnicos e 
interpretativos (Ribeiro 2017, 1). 
Por conseguinte, quanto ao desenvolvimento de competências ligadas à 
performance e interpretação organística, e considerando o tema do meu projeto 
educativo, do meu ponto de vista, é fundamental que a prática instrumental dos alunos 
esteja alicerçada desde o início da sua aprendizagem na coexistência de reportórios 
organísticos de épocas diferentes, que espelhem de forma clara e inequívoca os aspetos 
técnicos e estilísticos a eles ligados, de modo a promover a compreensão conceptual e 
musical e a aquisição de métodos de aprendizagem e técnicas a eles inerentes, bem como 
à época em que se inserem. 
Foi com esta motivação que iniciei o meu estágio aqui relatado, que teve lugar no 
Orfeão de Leiria Conservatório de Artes (OLCA), instituição com a qual tinha tido pouco 
contato até então.  
O Relatório Final da Prática de Ensino Supervisionada é constituído por vários 
capítulos, começando com a apresentação da instituição e do Curso de Órgão, com a 
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exposição dos objetivos gerais, conteúdos e avaliação traçados para a disciplina de Órgão, 
que constitui o núcleo da minha formação. Segue-se a descrição do documento Plano Anual 
de Formação do Aluno em Prática de Ensino Supervisionada, em que se enumera as 
unidades curriculares e os alunos que me foram atribuídos para as aulas assistidas e 
coadjuvadas, a proposta das atividades a realizar na instituição de acolhimento, bem como 
outras informações adicionais pertinentes para a prossecução desta formação. Apresenta-
se ainda o plano de formação individual dos alunos e turma4 participantes, incluindo a 
caracterização dos mesmos, a calendarização e planificação do estágio, a descrição e 
discussão do trabalho de observação e coadjuvação das aulas e atividades realizadas. 
Finalmente, é feita uma reflexão e avaliação do trabalho realizado ao longo do estágio, do 
desempenho global dos alunos, bem como do meu próprio, e da implementação do meu 
projeto educativo, dando ainda nota a algumas considerações futuras que projetam ideias 
e aspetos que entendi ressalvar, visto me parecerem pertinentes para o trabalho docente 
em geral. 
Enquanto docente, tenho-me deparado com grandes desafios pedagógicos que 
procuro encarar sempre de forma positiva e com grande entusiasmo e motivação. Segundo 
Loureiro (2013), “o papel (…) do professor é amar o seu trabalho, transbordando esse 
sentimento para a sua prática, alcançando e cumprindo os objetivos e competências 
explícitas da sua função, procurando sempre estabelecer uma relação positiva com os seus 
educandos, fortalecendo desta forma o processo de ensino-aprendizagem de cada um 
deles.” (Loureiro 2013, 47–48). É desta forma que tenho procurado pautar o meu 
desempenho. Acredito que a minha experiência profissional e a prática pedagógica aqui 
analisada me permitirão criar um amplo conjunto de ferramentas e competências 





                                                          
4 A observação de uma turma de classe de conjunto também integrou o núcleo da minha formação, conforme 
será exposto no capítulo 6 “Organização da disciplina de classe de conjunto: objetivos, competências a 
desenvolver e avaliação” presente na Parte I deste relatório. 
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2. O Orfeão de Leiria Conservatório de Artes (OLCA): enquadramento 
histórico e gestão escolar5 
 
O Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes (OLCA) foi fundado em 1946 por um 
grupo de leirienses, de entre os quais se destacam Américo Silva, Eduardo Gomes, Joaquim 
da Silva Barros, Joaquim Inácio Zapata de Vasconcelos, Eduardo Alves Barbosa, Narciso 
Casimiro Costa, Rui Mendes Pinheiro, Luís Fernandes e Eduardo Brito, que constituíram o 
então ‘Orfeão de Leira’, com estatutos aprovados em Julho daquele ano. Tratava-se de um 
grupo coral masculino que nasceu da tradição coral leiriense. 
Ao longo da sua existência, o Coro Masculino do Orfeão de Leiria passou por 
momentos áureos da sua expressão artística, tendo participado em diversas atuações em 
concertos, festivais corais nacionais e internacionais e digressões pelo estrangeiro. 
Contudo, também passaram pelas dificuldades inerentes a instituições com carácter de 
voluntariado, nomeadamente no que respeita à sede própria, financiamentos, motivação, 
assiduidade, qualidade e renovação, entre outros. Nesse sentido, criou-se em 1986 o Coro 
Misto, como forma de resposta a alguns dos problemas acima referidos. Outras valências 
foram também criadas de modo a ampliar o leque de oportunidades proporcionados por 
esta instituição. 
Assim, em 1977, foi fundada a Escola de Bailado, que atraiu centenas de crianças e 
jovens. Em 1997, a Escola de Dança do Orfeão de Leiria (EDOL), como é atualmente 
designada, recebeu aprovação como Escola do Ensino Oficial da Dança, por despacho do 
Ministério da Educação. 
A Escola de Música do Orfeão de Leiria (EMOL) nasceu em 1982 pela mão de José 
Ferreira Neto, considerado um dos mais notáveis dirigentes que a instituição conheceu, e 
recebeu autonomia pedagógica em julho de 1990. Durante vários anos foi a única 
instituição do distrito de Leiria com ensino oficial da música. 
                                                          
5 As informações contidas neste capítulo foram retiradas da secção “Instituição”, tópico “História”, disponível 
no site oficial do OLCA, https://orfeaodeleiria.com/instituicao/historia/; do Projeto Educativo do OLCA, 
acessível na secção “Música”, tópico “Documentos”, https://orfeaodeleiria.com/wp-
content/uploads/2017/11/Projeto_Educativo_EMOL-e-EDOL_2016_2019.pdf; e ainda da secção 
“Conservatório Sénior”, tópico “Quem somos”, igualmente disponível no mesmo site, 
https://orfeaodeleiria.com/conservatorio-senior/quem-somos/, consultados a 2 de Janeiro de 2019. 
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Em 2008, foi criado outro departamento ligado ao ensino de pessoas a partir dos 
cinquenta anos de idade, o Conservatório Sénior do Orfeão de Leiria (CSOF), com caráter 
de ensino não oficial. Trata-se de um projeto educativo e formativo que valoriza a 
divulgação cultural e a participação ativa em atividades ligadas às artes, particularmente a 
música e a dança, e simultaneamente um projeto social e de saúde, que procura menorizar 
o isolamento e a exclusão social. 
A gestão e administração escolar do OLCA encontra-se a cargo dos corpos sociais, 
que funcionam em regime de voluntariado, organizados estruturalmente em Direção 
Executiva, Conselho Fiscal e Assembleia Geral, com mandatos de dois anos. É à Direção 
Executiva que cabe a tutela da EDOL e da EMOL, sendo atribuído a um dos seus diretores a 
responsabilidade do funcionamento de ambas. Este tem a função de reunir regularmente 
com as direções pedagógicas das duas escolas e acompanhar o cumprimento das normas 
do sistema educacional, seguir portarias e instruções, valorizando a qualidade do ensino, o 
projeto pedagógico, a supervisão e orientação pedagógica e a validação o quadro docente, 
em coordenação com a Direção Executiva. Por seu lado, tanto a EDOL como a EMOL, 
geridas pelas respetivas direções pedagógicas, são autónomas quanto à orientação 
metodológica e adoção de instrumentos escolares, planos de estudo, conteúdos 
programáticos e avaliação de conhecimentos, para além dos restantes termos do art.º 37º 
do Decreto-lei nº. 152/13, de 4 novembro. 
O OLCA apresenta-se atualmente como uma instituição de referência na área do 
ensino artístico especializado articulado, quer da dança, quer da música, com alunos a 
prosseguirem estudos de nível superior em Portugal e no estrangeiro, promovendo 
simultaneamente uma variedade imensa de projetos inovadores: Coro de Câmara de Leiria, 
Orquestra de Sopros de Leiria (fundada em 1999), Orquestra Sinfónica de Leiria (fundada 
em 2008), Big Band, como reforço da disciplina de Jazz, masterclasses de instrumento, 
Estágio Internacional de Orquestra (11 edições), Festival Internacional de Guitarra de Leiria 
(8 edições), que inclui o Encontro Nacional dos Ensembles de Guitarra e o Concurso 




































3. O Curso de Órgão na Escola de Música do Orfeão de Leiria (EMOL) 
 
3.1. Enquadramento histórico6 
 
 A criação do curso de órgão remonta ao ano de 1996 em regime de curso livre, sob 
a orientação de Rute Martins, professora de órgão da instituição desde essa data, organista 
e atual coordenadora do Departamento de Cordas, Teclas e Canto da EMOL. A oficialização 
do curso dá-se mais tarde, em 1998. 
Nos anos de 1996 a 2009, as aulas foram lecionadas no órgão de tubos da Igreja do 
Seminário Diocesano, espaço cedido pela diocese de Leiria ao OLCA para o efeito. Em 2009, 
o OLCA adquiriu um órgão de tubos (Figura 1), que foi instalado na Igreja de S. Pedro, 
monumento então encerrado ao culto e ao público, que passou a funcionar apenas como 
sala de aula e espaço reservado às audições da classe. Posteriormente, tendo em conta a 
degradação do edifício em que eram lecionadas as aulas deste instrumento, o órgão de 
tubos foi instalado na sede do OLCA. 
 
Registos do teclado I: 
Gedackt 8’   
Principal 4’ 
Mixtur 2 filas 
 




Nasat 1 1/3’ 
 





Figura 1: Órgão de tubos da EMOL 
                                                          
6 As informações contidas neste subcapítulo foram reunidas através de uma entrevista oral realizada à 
orientadora cooperante, professora Rute Martins, realizada a 19 de Fevereiro de 2019 (Anexo 1). 
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3.2. Organização da disciplina de órgão7 
 
De acordo com o documento Currículo do Órgão da EMOL, a disciplina de Órgão 
está organizada em 12 anos, a par com os anos de escolaridade do ensino regular, de modo 
a estruturar a aprendizagem técnica e artística do instrumento de forma progressiva e 
consistente, conforme podemos observar na Tabela 1. 
 
Nível de escolaridade Grau da disciplina de órgão 
1º Ciclo (1º ao 4º Anos) Iniciação I a IV 
2º Ciclo (5º ao 6º Anos) 1º e 2º Graus 
3º Ciclo (7º ao 9º Anos) 3º ao 5º Graus 
Secundário (10º ao 12º Anos) 6º ao 8º Graus 
Tabela 1: Grelha descritiva da correspondência direta dos anos de escolaridade do ensino regular com os 
graus de ensino do conservatório (órgão) 
 
De acordo com a tabela, prevê-se que os alunos ingressem no nível de Iniciação I do 
ensino da música quando se dá a entrada escolar no 1º Ano do 1º Ciclo, prosseguindo até 
ao nível de Inicição IV. Após esta fase, o Curso de Órgão é ministrado em regime oficial de 
ensino articulado ou supletivo, desde o 1º ao 8º Graus, sendo dividido em curso básico, a 
que correspondem os níveis do 1º ao 5º Graus, e Curso Complementar, a que 
correspondem os níveis do 6º ao 8º Graus. A disciplina de Órgão também pode ser dada 
em regime não oficial, (Curso Livre). No curso complementar, os alunos podem escolher o 
órgão como instrumento de tecla (2º Instrumento), distribuído por 1º e 2º Graus. 
No presente ano letivo, a disciplina de Órgão conta com quinze alunos sob a 
orientação da professora Rute Martins, conforme a descrição na Tabela 2. 
                                                          
7 As informações contidas neste e nos restantes subcapítulos do capítulo 3 foram retiradas do documento 
“Currículo do Órgão” (Anexo 2) disponibilizado pela orientadora cooperante, professora Rute Martins, 
igualmente acessível no site oficial do OLCA, secção “Música”, tópico “Documentos”, 
https://orfeaodeleiria.com/wp-content/uploads/2018/04/Currículo-Orgao-EMOL-2017_2018.pdf, 
consultado a 29 de janeiro de 2019. 
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Ciclo Nível Nº de alunos 
Curso básico 
1º Grau 3 
2º Grau 1 
3º Grau 3 
4º Grau 3 
Curso 
complementar 
1º Grau de instrumento de 
tecla, variante Órgão 
2 
2º Grau de instrumento de 
tecla, variante Órgão 
1 
Curso Livre 2 
Tabela 2: Distribuição dos alunos da EMOL por ciclo e nível no ano letivo 2018/2019 
 
Salienta-se ainda que o ingresso no 1º Grau é feito mediante a realização de uma 
prova de acesso, que tem como objetivo apurar as aptidões e competências necessárias à 
aprendizagem instrumental dos candidatos que a ela se submetem; estes são seriados, 
quer tenham ou não frequentado anteriormente os níveis de iniciação. De acordo com os 
dados disponibilizados pela instituição de acolhimento e a experiência da orientadora 
cooperante, verifica-se que a maioria dos alunos ingressa no 1º Grau sem ter tido formação 
ou preparação prévia, dentro ou fora da instituição. Por conseguinte, não sendo a 
frequência da iniciação obrigatória para o acesso ao 1º Grau, esta situação representa uma 
lacuna na aprendizagem progressiva e consistente dos alunos, traduzindo-se, por vezes, 
em limitações e dificuldades técnicas posteriores que condicionam a aprendizagem dos 
alunos, a frequência de níveis mais avançados dentro do nível básico e a eventual 
prossecução de estudos para o nível complementar.  
Para ingressar no ensino complementar, todos os alunos internos ou externos são 
obrigados à realização da Prova de Acesso ao 6º Grau, nunca sendo esta substituída pela 





3.3. Objetivos gerais e competências a desenvolver 
 
A aprendizagem do órgão pressupõe “o desenvolvimento individual das faculdades 
específicas inerentes ao desempenho instrumental, proporcionando ao aluno um domínio 
dos aspetos técnicos e expressivos, sob a orientação exclusiva do professor” (Currículo de 
Órgão, 4). 
O Currículo do Órgão da EMOL é o documento que contempla os objetivos 
específicos delineados para cada nível de escolaridade, desde a Iniciação até ao 8º Grau, 
assim como os conteúdos mínimos a abordar, com base na bibliografia sugerida. Contudo, 
descreve inicialmente um conjunto de objetivos basilares que são transversais a todos os 
níveis do percurso de aprendizagem do órgão. 
Neste sentido, o aluno, em qualquer estágio da sua formação, deve dominar o 
fraseado, a articulação, ser rigoroso na interpretação estilística, nomeadamente ao nível 
da ornamentação e da escolha apropriada de registos, ter destreza motora, adquirir 
postura correta e exercitar a memorização, tendo por base um plano de estudos individual, 
que reúne reportório específico e adequado, escolhido de acordo com as necessidades 
técnicas e gosto estético de cada aluno. Este deverá ser capaz de concretizar e aplicar os 
conhecimentos adquiridos ao longo do seu percurso de formação em situações 
performativas, como audições e concertos, para as quais devem ser exploradas questões 
pertinentes que se prendem com a atitude em palco, o autocontrolo e autodomínio em 
situações de tensão, a criatividade e autonomia na interpretação musical esteticamente 
adequada. Ao concluir o curso, prevê-se que o aluno apresente maturidade a nível técnico 
e musical, condição que o habilita à possibilidade de aceder ao ensino superior da música 
e à continuação dos estudos nesta área. 
Relativamente ao programa de órgão a executar ao longo do percurso organístico, 
vemos contemplados dois focos principais de estudo: exercícios técnicos, que abrangem 
estudos só para manuais, estudos para pedaleira solo e finalmente estudos para manuais 
com pedaleira; peças de vários estilos, que abarcam um leque variado de épocas, 
compositores, tipos de escrita, nomeadamente dos períodos barroco, romântico e século 
XX. No início da formação, prioriza-se a atenção em estudos e peças preliminares, mais 
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diversificado em compositores do que em estilo ou períodos. A partir do 3º Grau assiste-se 
a uma maior multiplicidade nesses campos. 
O Currículo do Órgão da EMOL, numa citação do seu projeto educativo, afirma que 
“a EMOL tem como objetivo primordial desenvolver as competências necessárias nos 
nossos alunos, preparando-os para um futuro profissional na área da música. É assim 
necessário dar aos nossos alunos uma formação de excelência, especializada de elevado 
nível técnico, artístico, cultural e humana. Tendo a consciência que a EMOL é uma etapa 
intermédia da aprendizagem musical, é necessário que a formação possibilite aos nossos 





A avaliação dos níveis de iniciação traduz-se qualitativamente no final de cada 
período, de acordo com as seguintes designações: “Não Satisfaz”, “Satisfaz”, “Bom” e 
“Muito Bom”. No curso básico, a avaliação é expressa em níveis de 1 a 5. Já no curso 
complementar, a escala de avaliação é de 0 a 20 valores. 
A avaliação da disciplina de Órgão no final de cada grau do curso básico e 
complementar resulta da média dos parâmetros da avaliação contínua (70%), nos quais 
estão incluídos testes de avaliação em sala de aula e audições, e da avaliação da prova de 












4. Plano Anual de Formação do Aluno em Prática de Ensino 
Supervisionada8 
 
No arranque do ano letivo de 2018/2019, o diretor pedagógico da instituição de 
acolhimento, professor Mário Teixeira, a quem expus por escrito o meu projeto educativo 
(Anexo 3), objetivos e respetiva autorização de implementação, designou como 
orientadora cooperante da minha Prática de Ensino Supervisionada a professora Rute 
Martins, docente da classe de Órgão no Orfeão de Leiria Conservatório de Artes (OLCA). 
No primeiro encontro com a orientadora cooperante, realizado a 2 de Outubro de 
2018, conheci a instituição e os alunos que me foram atribuídos para assistir e coadjuvar 
na lecionação, definiram-se alguns pontos importantes no âmbito da realização do estágio, 
nomeadamente os horários das aulas, as aulas assistidas e as coadjuvadas, organização de 
projetos e participação em atividades existentes, entre outros, de acordo com o horário 
letivo da professora Rute Martins e das atividades já planeadas pela instituição. Procurei 
também informar-me sobre os programas, conteúdos, objetivos e elementos de avaliação 
dos alunos. 
 Deste primeiro encontro e dos subsequentes, no decorrer do primeiro mês do meu 
estágio na instituição de acolhimento, resultou um documento intitulado Plano Anual de 
Formação do Aluno em Prática de Ensino Supervisionada (Anexo 4), que sintetiza todas as 
informações relativas aos alunos, níveis e horários, atividades organizadas e participadas, 
e também as datas previstas para a visita à instituição de acolhimento do Orientador 
Científico designado pela Universidade de Aveiro. 
De seguida, apresento a Tabela 3, que indica dois alunos de Órgão e uma turma de 
Classe de Conjunto, com os respetivos níveis e horários, que me haviam sido atribuídos 
para observação da lecionação dos respetivos docentes. Por sua vez, a Tabela 4 trata de 
dois alunos, com os respetivos níveis e horários, que me foram propostos para a prática 
pedagógica de coadjuvação letiva, para implementação do meu projeto educativo. 
 
                                                          
8 Este capítulo descreve os passos que levaram à elaboração do Plano Anual de Formação do Aluno em Prática 
de Ensino Supervisionada (Anexo 4). 
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 Nome Aluno/Turma Ano/curso Dia/hora aula 
1 Aluna: R 1º Grau Terça-feira 15h55-16h40 
2 Aluno: P 4º Grau Terça-feira 17h00-17h45 
3 Música de Conjunto: Coro 2º Grau Terça-feira 15h00-15h45 
Tabela 3: Alunos e turma para observação de lecionação 
 
 
 Nome Aluno/Turma Ano/curso Dia/hora aula 
1 Aluna: E 3º Grau Terça-feira 18h00-18h45 
2 Aluna: S 2º Grau Terça-feira 18h45-19h30 
Tabela 4: Alunos atribuídos para a prática pedagógica de coadjuvação letiva 
 
Relativamente à organização e participação em atividades, consulte-se as Tabelas 5 
e 6. A Tabela 5 apresenta uma atividade organizada por mim9, em que participam os alunos 
da classe de Órgão, nomeadamente os que me foram atribuídos para a prática pedagógica 
de coadjuvação letiva, com a interpretação de uma peça do século XIX trabalhada comigo, 
de acordo com os objetivos do meu projeto educativo. A Tabela 6 compreende as 
atividades participadas já planeadas pela instituição e pela classe, a decorrer no segundo e 
terceiro períodos letivos. 
 
 Atividade Dia/hora prevista 
1 Audição de Órgão 12 de março de 2019 
Tabela 5: Atividade organizada pelo estagiário 
                                                          
9 Relativamente às atividades organizadas, remete-se para o subcapítulo 7.5.1. da Parte I deste relatório, o 




 Atividade Dia/hora prevista 
1 Visita de Estudo 23 de março de 2019 
2 Masterclass 11 de abril de 2019 
3 
Visita ao órgão da Sé de 
Leiria e Audição de 
Órgão 
11 de maio de 2019 
Tabela 6: Atividades participadas pelo estagiário, organizadas pela instituição 
 
O Plano Anual de Formação acima descrito, de 9 novembro de 2018, foi preenchido 
em concordância com todas as partes envolvidas e assinado pela Orientadora Cooperante 
Professora Rute Martins, pelo Orientador Científico, Professor Doutor António Mota, e por 
mim, tendo sido enviado por correio eletrónico no mesmo dia à direção do curso e serviços 


















5. Objetivos específicos, conteúdos programáticos e avaliação por graus 
dos alunos participantes10 
 
Relativamente aos participantes neste estágio, tive a oportunidade de exercer a 
minha prática pedagógica com alunos em diferentes fases de aprendizagem do nível básico. 
Assisti às aulas de dois alunos, um do 1º Grau e outro do 4º, e coadjuvei a lecionação de 
dois alunos, do 2º e 3º Graus. 
Dado que o meu projeto educativo pretendia trabalhar com os alunos reportório do 
século XIX, a abordagem ao tema proposto foi feita a partir do estudo de uma peça em 
cada um dos graus coadjuvados, tendo em conta os objetivos definidos para os mesmos. 
Na escolha da peça para o 2º Grau, procurei realçar a importância de uma leitura polifónica 
a três vozes. Relativamente à peça selecionada para o 3º Grau, foi considerada a introdução 
à pedaleira. Não obstante, foram também valorizados o domínio técnico, a coordenação, a 
execução rítmica e a musicalidade, que são tópicos transversais à execução de toda a 
Música. 
Em seguida, apresento os objetivos, conteúdos programáticos e avaliação 
organizados para cada um dos graus observados e lecionados. 
 
 
5.1. 1º Grau do curso básico de Órgão 
 
No panorama geral da EMOL, é no 1º Grau que se dá o contacto primário do aluno 
com o instrumento. Por isso, este ano é fundamental para a aquisição de competências 
técnicas essenciais que lhe permitam desenvolver-se individualmente de forma sólida e 
consistente enquanto organista, fomentando o gosto pela música e a vontade de ser ativo 
no estudo e expressivo na performance. 
                                                          
10 As informações contidas neste capítulo foram retiradas dos documentos “Currículo do Órgão” (Anexo 2) e 
“Matrizes do Órgão” (Anexo 5) disponibilizados pela orientadora cooperante, professora Rute Martins, 
igualmente acessíveis no site oficial do OLCA, secção “Música”, tópico “Documentos”, respetivamente em 
https://orfeaodeleiria.com/wp-content/uploads/2018/04/Currículo-Orgao-EMOL-2017_2018.pdf e 
https://orfeaodeleiria.com/wp-content/uploads/2018/04/Matrizes-Orgão-EMOL-2017_2018.pdf, 
consultados a 29 de janeiro de 2019. 
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Os objetivos traçados para este nível do ensino básico são os seguintes: 
 Repetir e imitar o professor; 
 Aliar os números dos dedos à identificação de notas no teclado; 
 Descodificar e interpretar os símbolos; 
 Ler na clave de sol e fá; 
 Ler a duas vozes (polifonia); 
 Coordenar as mãos; 
 Apresentar sentido rítmico; 
 Respeitar o texto musical; 
 Executar com musicalidade; 
 Ter postura e atitude perante o instrumento; 
 Apresentar domínio técnico e fluência no discurso musical. 
 
Quanto aos conteúdos programáticos, o aluno deverá executar um programa 
constituído pelos seguintes itens: 
 Escalas – Escalas maiores até um acidente e respetivas escalas menores; 
 Dois Estudos – estudos a duas e a três; 
 Quatro peças. 
 
 Relativamente ao reportório, são sugeridos pelo programa alguns livros de 
métodos, dos quais podem ser extraídos os estudos e peças a trabalhar ao longo do ano 
letivo, nomeadamente Orgelschüle op. 33 de Josef Schildknecht (1896), Nouvelle Méthode 
de Calvier, harmonium ou orgue de Noëlie Pierront & Jean Bonfils (1960), 60 pequenas 
peças fáceis para órgão ou harmónio op. 55 de Christian Heinrich Rinck (c. 1820) e Pequeno 
Livro de Ana Madalena Bach de Johann Sebastian Bach (c. 1722), entre outros de autores 
ou compositores de carácter e dificuldade similares. 
 A avaliação é feita através da ponderação dos parâmetros de avaliação contínua 
definidos no início do ano letivo, nos quais são contabilizados a assiduidade e pontualidade 
do aluno, participação, estudo individual, audições e testes realizados em sala de aula, que 
assumem o peso de cerca de 70% na nota final, e da prova de passagem realizada no fim 
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do 3º período letivo perante um júri designado pela direção pedagógica, que tem o peso 
de 30% na nota final. O programa a executar na prova terá sido trabalhado ao longo do ano 
letivo, sendo os estudos e as peças a apresentar sorteados quinze dias antes da mesma. A 
avaliação da prova considera aspetos como o fraseado, a musicalidade e a fidelidade ao 
texto musical. A Tabela 7 apresenta a matriz da prova de passagem do 1º Grau. 
 
Programa a executar Cotação 
2 Estudos 50% 
3 Peças 50% 
Tabela 7: Matriz da prova de passagem do 1º Grau 
 
 
5.2. 2º Grau do curso básico de Órgão 
 
O 2º Grau é um ano de continuidade do trabalho iniciado no nível anterior, no 
sentido de aprofundar e aperfeiçoar as competências adquiridas previamente. Para além 
disso, trata-se de um ano em que se deve estimular uma maior autonomia ao nível do 
estudo do instrumento por parte do aluno, que será determinante para uma boa 
prossecução da sua aprendizagem. É ainda neste ano que se introduz o contacto com a 
escrita polifónica a três vozes. 
 
Os objetivos traçados para este nível do ensino básico são: 
 Repetir e imitar o professor; 
 Aliar os números dos dedos à identificação de notas no teclado; 
 Descodificar e interpretar os símbolos; 
 Ler na clave de sol e fá; 
 Ler a duas e a três vozes (polifonia); 
 Coordenar as mãos; 
 Apresentar sentido rítmico; 
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 Respeitar o texto musical; 
 Executar com musicalidade; 
 Ter postura e atitude perante o instrumento; 
 Apresentar domínio técnico e fluência no discurso musical. 
 
Quanto aos conteúdos programáticos, o aluno deverá executar um programa 
constituído pelos seguintes itens: 
 Escalas – escalas maiores até dois acidentes e respetivas escalas menores; 
 Dois estudos; 
 Quatro peças. 
 
 Sendo um ano de continuidade e muito similar ao 1º Grau em termos de objetivos, 
são sugeridos os mesmos métodos que os do ano anterior como base de reportório para o 
2º Grau. Acrescenta-se a obra Fugas do Magnificat, de Pachelbel (c. 1690-1706). 
 A avaliação é feita através da ponderação dos parâmetros de avaliação contínua 
definidos no início do ano letivo, nos quais são contabilizados a assiduidade e pontualidade 
do aluno, participação, estudo individual, audições e testes realizados em sala de aula, que 
assumem o peso de cerca de 70% na nota final, e da prova de passagem realizada no fim 
do 3º período letivo perante um júri designado pela direção pedagógica, que tem o peso 
de 30% na nota final. O programa a executar na prova terá sido trabalhado ao longo do ano 
letivo, sendo os estudos e as peças a apresentar sorteados quinze dias antes da mesma. A 
avaliação da prova considera aspetos como o fraseado, a musicalidade e a fidelidade ao 
texto musical. A Tabela 8 apresenta a matriz da prova de passagem do 2º Grau. 
 
Programa a executar Cotação 
1 Estudo 30% 
2 Peças 70% 




5.3. 3º Grau do curso básico de Órgão 
 
Os objetivos apontados para 3º Grau são comuns com os dos anos antecedentes. 
Há, contudo, um elemento fundamental característico do órgão que é agora introduzido: a 
pedaleira e sua técnica. 
O uso da pedaleira apresenta uma particularidade do órgão, desempenhando uma 
função ativa e basilar no reportório organístico. Assim, após os anos de aprendizagem 
iniciais, em que se dá ênfase ao uso dos teclados manuais e à técnica digital, no 3º Grau 
ocorre o primeiro contacto com a técnica de pedaleira através de exercícios, estudos e 
peças em que o pedal assume um papel de destaque. Pretende-se que o aluno, nesta fase 
da sua formação como organista, viva esta nova realidade, envolvendo-se plenamente com 
o instrumento na sua totalidade. 
 
Os objetivos traçados para este nível do ensino básico são: 
 Repetir e imitar o professor; 
 Aliar os números dos dedos à identificação de notas no teclado; 
 Descodificar e interpretar os símbolos; 
 Ler na clave de sol e fá; 
 Coordenar as mãos; 
 Apresentar sentido rítmico; 
 Respeitar o texto musical; 
 Executar com musicalidade; 
 Ter postura e atitude perante o instrumento; 
 Apresentar domínio técnico e fluência no discurso musical. 
 
Quanto aos conteúdos programáticos, o aluno deverá executar um programa 
constituído pelos seguintes itens: 
 Escalas – escalas maiores até 3 acidentes e respetivas escalas menores; 
 Dois estudos – estudos de pedal solo ou de manual e pedaleira; 
 Quatro peças – um prelúdio, uma fuga, um coral e uma peça à escolha. 
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Relativamente ao reportório, o Orgelschüle op. 33 de Josef Schildknecht (1896) 
continua a ser mencionado como método de referência, contendo um vasto capítulo de 
exercícios progressivos de introdução à pedaleira, assim como obras diversas com uso da 
mesma. As obras Oito pequenos Prelúdios e Fugas e Orgelbüchlein Chorale de Johann 
Sebastian Bach são também apontados como material de estudo de relevo a partir deste 
grau, entre outras de autores e compositores de carácter e dificuldade similares. 
 A avaliação é feita através da ponderação dos parâmetros de avaliação contínua 
definidos no início do ano letivo, nos quais são contabilizados a assiduidade e pontualidade 
do aluno, participação, estudo individual, audições e testes realizados em sala de aula, que 
assumem o peso de cerca de 70% na nota final, e da prova de passagem realizada no fim 
do 3º período letivo perante um júri designado pela direção pedagógica, que tem o peso 
de 30% na nota final. O programa a executar na prova terá sido trabalhado ao longo do ano 
letivo, sendo os estudos e as peças a apresentar sorteados quinze dias antes da mesma. A 
avaliação da prova considera aspetos como o fraseado, a musicalidade e a fidelidade ao 
texto musical. A Tabela 9 apresenta a matriz da prova de passagem do 3º Grau. 
 
Programa a executar Cotação 
2 Estudos 40% 
3 Peças 60% 
Tabela 9: Matriz da prova de passagem do 3º Grau 
 
 
5.4. 4º Grau do curso básico de Órgão 
 
A frequência do 4º Grau deve aprofundar os conhecimentos adquiridos nos anos 
precedentes, especialmente no 3º Grau, durante o qual se introduziu a técnica da 
pedaleira, que se torna cada vez mais presente no reportório a trabalhar. O contato com 
compositores e estilos diversos ocorreu progressivamente ao longo da aprendizagem 
instrumental, mas nesta fase aborda-se mais intensivamente outras questões 
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interpretativas que acentuam as diferenças estilísticas das obras em causa, tais como a 
ornamentação e a articulação. Também é esperado que nesta etapa o aluno seja cada vez 
mais independente no seu estudo individual e desenvolva a sua musicalidade na execução 
das obras. 
 
Os objetivos traçados para este nível do ensino básico são os seguintes: 
 Executar corretamente ornamentos; 
 Articular de acordo com a obra a interpretar; 
 Descodificar e interpretar os símbolos; 
 Ler na clave de sol e fá; 
 Ler a três vozes; 
 Coordenar as mãos e pés; 
 Apresentar sentido rítmico; 
 Respeitar o texto musical; 
 Executar com musicalidade. 
 Ter postura e atitude perante o instrumento; 
 Apresentar domínio técnico e fluência no discurso musical. 
 
Quanto aos conteúdos programáticos, o aluno deverá executar um programa 
constituído pelos seguintes itens: 
 Escalas – escalas maiores até 3 acidentes e respetivas escalas menores; 
 Quatro estudos – estudos de pedal solo ou de manual e pedaleira; 
 Quatro peças – dois prelúdios e fugas, um coral e uma peça francesa. 
 
Como obras de referência, o livro Orgelschüle op. 33 de Josef Schildknecht (1896) 
continua a ser o método sugerido para o estudo da técnica de pedaleira e de corais. As 
obras Oito pequenos Prelúdios e Fugas e Orgelbüchlein Chorale de Johann Sebastian Bach 
são novamente assinaladas como material de estudo relevante para este grau, entre outras 
de autores e compositores de carácter e dificuldade similares. Para o estudo do reportório 
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de música francesa, o programa sugere compositores do século XVII ou XVIII, como por 
exemplo François Couperin ou Louis-Nicolas Clérambault. 
A avaliação é feita através da ponderação dos parâmetros de avaliação contínua 
definidos no início do ano letivo, nos quais são contabilizados a assiduidade e pontualidade 
do aluno, participação, estudo individual, audições e testes realizados em sala de aula, que 
assumem o peso de cerca de 70% na nota final, e da prova de passagem realizada no fim 
do 3º período letivo perante um júri designado pela direção pedagógica, que tem o peso 
de 30% na nota final. O programa a executar na prova terá sido trabalhado ao longo do ano 
letivo, sendo os estudos e as peças a apresentar sorteados quinze dias antes da mesma. A 
avaliação da prova considera aspetos como o fraseado, a musicalidade e a fidelidade ao 
texto musical. A Tabela 10 apresenta a matriz da prova de passagem do 4º Grau. 
 
Programa a executar Cotação 
2 Estudos 20% 
3 Peças (1 prelúdio e fuga, 1 coral e 1 peça francesa) 60% 
Leitura à primeira vista 20% 













6. Organização da disciplina de Classe de Conjunto: objetivos gerais e 
específicos, competências a desenvolver e avaliação11 
 
No decorrer do primeiro semestre do ano letivo, a Universidade de Aveiro informou 
os alunos estagiários que poderiam complementar a sua formação assistindo ou 
participando num agrupamento de conjunto ou turma de Classe de Conjunto. Nesse 
sentido, a minha instituição de acolhimento permitiu-me assistir a um tempo letivo (45 
minutos) de uma turma de classe de conjunto do 2º Grau, tendo esta proposta sido 
aprovada pela OLCA apenas no fim do mês de novembro. 
A disciplina de Classe de Conjunto está organizada em doze anos de acordo com os 
ciclos de escolaridade do ensino regular, de forma idêntica à disciplina de órgão, conforme 
podemos observar na Tabela 11. 
 
Nível de escolaridade Grau da disciplina de classe de conjunto 
1º Ciclo (1º ao 4º Anos) Iniciação I a IV 
2º Ciclo (5º e 6º Anos) 1º e 2º Graus 
3º Ciclo (7º ao 9º Anos) 3º ao 5º Graus 
Secundário (10º ao 12º Anos) 6º ao 8º Graus 
Tabela 11: Grelha descritiva da correspondência direta dos anos de escolaridade do ensino regular com os 
graus de ensino do conservatório (classe de conjunto) 
 
A disciplina de Classe de Conjunto tem como objetivo a prática musical vocal ou 
instrumental em conjunto, podendo assumir diversas formações ou agrupamentos 
musicais, desde ensembles, orquestras, coros, entre outros, com enfoque no 
desenvolvimento de competências musicais, técnicas, expressivas e interpretativas dos 
seus alunos. A performance em grupo é o foco principal desta disciplina, estruturada com 
                                                          
11 As informações contidas neste capítulo foram retiradas dos documento “Currículo das Classes de Conjunto” 




base num reportório variado que dá espaço a formas, estilos e música de outros 
continentes. 
 A música em conjunto é uma componente essencial para o desenvolvimento e 
aprofundamento de competências técnicas, expressivas e performativas individuais e em 
grupo. Por conseguinte, trabalha-se a formação global do aluno em vários domínios, 
nomeadamente ao nível da concentração, da sonoridade de conjunto, da postura em sala 
de aula e em performance, da atitude em palco, do rigor interpretativo e técnico em sala 
de aula e em performance, da afinação, da leitura, do respeito pelas indicações do 
maestro/professor, do fraseado, da técnica e a da autonomia. 
 
Os objetivos específicos traçados para o 2º Grau de classe de conjunto são: 
 Perceber a importância de cada uma das vozes; 
 Identificar e ter noção de melodia; 
 Afinar a sua voz; 
 Ter precisão rítmica; 
 Comunicar visualmente com o grupo; 
 Ser expressivo; 
 Ter uma boa dicção/articulação; 
 Saber respirar; 
 Ter uma boa postura corporal. 
 
Os conteúdos programáticos são definidos no início do ano letivo mediante a turma 
em questão, de acordo com as especificidades do grupo. 
À semelhança da disciplina de Órgão, a avaliação dos níveis de iniciação traduz-se 
qualitativamente no final de cada período, de acordo com as seguintes designações: “Não 
Satisfaz”, “Satisfaz”, “Bom” e “Muito Bom”; no curso básico, a avaliação é expressa em 
níveis de 1 a 5; já no curso complementar, a escala de avaliação é de 0 a 20 valores. 
A avaliação da disciplina de classe de conjunto no final de cada grau resulta da 
média dos parâmetros da avaliação contínua (75%) e da avaliação das provas de passagem 
37 
 
(25%), realizadas no final do 3º período letivo, em que os alunos apresentam o reportório 































7. Descrição da Prática de Ensino Supervisionada 
 
7.1. Caracterização dos alunos e turma participantes 
 
Conforme referido anteriormente, foram designados como participantes quatro 
alunos de Órgão do nível básico, do 1º ao 4º Graus, e uma turma de Classe de Conjunto do 
2º Grau. Para a concretização do meu projeto educativo, redigi uma carta de apresentação 
aos encarregados de educação dos alunos participantes, a fim de obter autorização para a 
implementação do mesmo (Anexo 7). Posteriormente, elaborei questionários dirigidos aos 
alunos e docentes (Anexos 8 e 9), com o objetivo de recolher informação para sustentar a 
caracterização dos participantes, cuja síntese é agora expressa. 
 
 
7.1.1. Aluna R 
 
A Aluna R tem 10 anos de idade e frequenta o 1º Grau do ensino básico da música 
em regime articulado na EMOL, estando por isso matriculada no 5º Ano de escolaridade do 
ensino regular. É neste ano letivo que se dá o seu primeiro contacto formal com a música 
e com o estudo de um instrumento musical, não tendo sido o órgão a sua primeira opção. 
Escolheu frequentar o ensino articulado como aluna de Órgão da professora Rute Martins. 
Normalmente, estuda sozinha em casa, pois possui instrumento próprio, e os seus hábitos 
de estudo são regulares, afirmando praticar diariamente cerca de quinze e vinte minutos. 
Ao nível das características e capacidades apresentadas no início do ano letivo, 
considerando apenas o primeiro mês de aprendizagem, a aluna demonstra ter uma leitura 
satisfatória, boa compreensão rítmica e boa capacidade de manutenção da pulsação. Do 
ponto de vista técnico e expressivo, a aluna revela muito boa compreensão estilística e 
interpretativa das peças, dominando rapidamente aspetos como o fraseado, a articulação, 





7.1.2. Aluno P 
 
O Aluno P, de treze anos de idade, frequenta o 4º Grau do ensino básico da música 
em regime articulado na EMOL, estando por isso matriculado no 8º Ano de escolaridade do 
ensino regular. O começo do seu percurso musical deu-se aos oito anos de idade, com o 
estudo do piano na mesma instituição. Ao iniciar o 1º Grau, seguiu a área do órgão, não 
tendo sido a sua primeira opção. Foram razões de ordem familiar que o levaram a ingressar 
na EMOL, estudando desde o 1º Grau com a professora Rute Martins. Tende a estudar 
sozinho em casa, por vezes acompanhado por algum familiar, pois possui instrumento 
próprio com pedaleira, e os seus hábitos de estudo são regulares, afirmando praticar entre 
quatro a sete dias semanais, durante cerca de vinte a trinta minutos. 
Ao nível das características e capacidades apresentadas no início do ano letivo, e 
considerando o seu percurso musical, o aluno evidencia algumas dificuldades ao nível da 
coordenação e leitura rítmica, demonstra ter boa leitura da pauta e capacidade de 
manutenção da pulsação satisfatória. Do ponto de vista técnico e expressivo, o aluno revela 
boa compreensão estilística e interpretativa das peças, bem como bom domínio do 
fraseado, articulação, dedilhação, pedilhação e independência digital. 
 
 
7.1.3. Aluna E 
 
A Aluna E tem doze anos de idade e frequenta o 3º Grau do ensino básico da música 
em regime articulado na EMOL, estando por isso matriculada no 7º Ano de escolaridade do 
ensino regular. Estuda música desde os nove anos, desde que ingressou no 1º Grau na 
EMOL, tendo sido o órgão a sua primeira opção. Escolheu frequentar o ensino articulado, 
quando o OLCA desenvolveu sessões de informação e esclarecimento nas escolas acerca 
do mesmo. É desde então aluna de Órgão da professora Rute Martins. O seu estudo tem 
lugar em casa, embora também se desloque à EMOL uma vez por semana, pois possui um 
teclado sem pedaleira, e os seus hábitos de estudo são pouco regulares, afirmando que a 
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sua prática é variável de semana para semana, sem nunca ultrapassar os três dias semanais, 
em sessões que rondam os vinte minutos de duração. 
Ao nível das características e capacidades apresentadas no início do ano letivo, e 
considerando o seu percurso musical, a aluna demonstra ter uma leitura satisfatória, muito 
boa compreensão rítmica e muito boa capacidade de manutenção da pulsação. Do ponto 
de vista técnico e expressivo, a aluna revela boa compreensão estilística e interpretativa 
das peças, bem como bom domínio do fraseado e da articulação, e domínio satisfatório da 
dedilhação, pedilhação e independência digital. 
 
 
7.1.4. Aluna S 
 
A Aluna S tem dez anos de idade e frequenta o 2º Grau do ensino básico da música 
em regime articulado na EMOL, estando por isso matriculada no 6º Ano de escolaridade do 
ensino regular. Estuda música desde os nove anos, desde que ingressou no 1º Grau na 
EMOL, não tendo sido Órgão a sua primeira opção. Escolheu frequentar o ensino 
articulado, como aluna da professora Rute Martins. Normalmente estuda acompanhada, 
em casa, pois possui instrumento próprio, e os seus hábitos de estudo são irregulares, 
afirmando praticar no máximo três dias por semana, durante cerca de trinta minutos. 
Ao nível das características e capacidades apresentadas no início do ano letivo, e 
considerando o seu percurso musical, a aluna demonstra ter uma leitura satisfatória, boa 
compreensão rítmica e boa capacidade de manutenção da pulsação. Do ponto de vista 
técnico e expressivo, a aluna revela boa compreensão estilística e interpretativa das peças, 
bem como bom domínio do fraseado, a articulação, dedilhação e independência digital. 
 
 
7.1.5. Turma de Classe de Conjunto 
 
A turma de classe de conjunto é composta por dezanove alunos que frequentam o 
2º Grau do ensino básico da música em regime articulado na EMOL, estando matriculados 
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no 6º Ano de escolaridade do ensino regular. Com idades compreendidas entre os onze e 
doze anos, iniciaram, na generalidade, o seu percurso musical no 1º Grau, desde o qual têm 
desenvolvido a prática musical de conjunto sob a orientação do professor Tiago Branco, 
coordenador do Departamento de Formação Musical e Ciências Musicais da EMOL e 
docente das disciplinas de Formação Musical e Classe de Conjunto. 
Ao nível das características e capacidades apresentadas no início do ano letivo, e 
considerando o seu percurso musical, a maioria da turma demonstra ter uma leitura 
satisfatória, salientando-se alguns alunos com grandes aptidões a esse nível; a 
compreensão rítmica é muito boa, sendo que alguns alunos têm dificuldades ao nível da 
coordenação; relativamente à capacidade de manutenção da pulsação, o desempenho da 
turma é satisfatório, sendo este um aspeto que requer maior concentração. 
Do ponto de vista técnico e expressivo, a turma revela boa compreensão estilística 
e e expresssiva das obras trabalhadas, algumas dificuldades de projeção e colocação da 




7.2. Planificação anual do estágio 
 
O ano escolar é determinado pelo calendário letivo oficial do Ministério da 
Educação, organizado em três períodos de aulas que intervalam com as interrupções letivas 
do natal, carnaval e páscoa. O primeiro período iniciou-se a 17 de setembro e terminou a 
14 de dezembro de 2018; o segundo período decorreu de 3 de janeiro a 5 de abril de 2019; 
o terceiro período teve o seu começo a 23 de abril e prolongou-se até ao início de junho de 
2019, variando de acordo com o grau/ano em que os alunos estão inscritos. 
Segundo o calendário escolar, o OLCA definiu a sua planificação anual que 
contempla testes de avaliação, audições, concertos, provas de passagem/provas globais, 
masterclasses e estágios, entre outras atividades. 
No início do 1º período letivo, a orientadora cooperante, professora Rute Martins, 
definiu com os alunos os planos de estudo individual, que incluiram o reportório a 
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trabalhar, tendo em conta as características, capacidades e ritmo de aprendizagem de cada 
um, os objetivos e programa enunciados no currículo da disciplina, e prevendo os 
conteúdos a apresentar nos vários momentos de avaliação. Foram considerados como 
momentos de avaliação quantitativa os testes em sala de aula que decorreram em 
novembro e fevereiro, para além da prova de passagem/ prova global no final do ano letivo, 
e as audições de novembro, março e maio. 
 A minha prática pedagógica foi estruturada de acordo com a planificação anual da 
instituição e da disciplina existente, articulando-a com o Plano Anual de Formação do Aluno 
em Prática de Ensino Supervisionada (Anexo 4). Este apresenta os alunos das aulas a assistir 
e coadjuvar e a realização e participação em atividades pré definidas pela instituição de 









Outubro 2, 9, 16, 23, 30 - - 
Novembro 6, 13, 20, 27 6, 13, 20, 27 - 
Dezembro 4, 11 11 - 
Janeiro 8, 15, 29 8 - 
Fevereiro 5, 12, 19, 26 5, 12, 19, 26 - 
Março 12, 19, 26 12, 19 
19: Audição de alunos da 
classe de órgão 
Abril 2, 23  
10 e 11: Masterclass de 
órgão com Marília Canhoto 
27: Visita de estudo ao 
Museu da Música e Atelier 
de construção de cravos 
Maio 7, 14, 21 21 
14: Audição de alunos da 
classe de órgão 
Tabela 12: Calendarização do estágio por meses 
                                                          
12 Algumas atividades sofreram alterações na data de concretização em relação ao que vem previsto na 
planificação inicial apresentada no documento Plano Anual de Formação do Aluno em Prática de Ensino 
Supervisionada (Anexo 4). As razões para as referidas mudanças serão justificadas posteriormente no 
subcapítulo 7.5. da Parte I. 
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7.3. Descrição e discussão das aulas assistidas e coadjuvadas 
 
Este subcapítulo descreve sumariamente os aspetos mais significativos das aulas 
assistidas e coadjuvadas, estando organizado por alunos e turma participantes, dado que 
cada um apresenta características únicas no seu perfil musical e artístico. Embora diversos 
objetivos e estratégias sejam comuns e transversais aos vários estágios de ensino 
aprendizagem, eles são adaptados e trabalhados de acordo com as particularidades dos 
alunos e do grupo em questão. 
É importante ressalvar que as aulas coadjuvadas, salvo algumas exceções pontuais, 
não foram lecionadas por mim na totalidade do tempo letivo de cada aula (quarenta e cinco 
minutos); a sua lecionação organizava-se previamente em duas partes (dividida geralmente 
em blocos de cerca de trinta e quinze minutos, perfazendo assim o total de tempo letivo 
da aula) e era partilhada entre mim e a orientadora cooperante. A designação ‘coadjuvada’, 
por mim adotada, procura precisamente expressar essa componente de partilha da 
lecionação. 
Acrescento ainda que, durante a minha prática pedagógica, fui acompanhada pelo 
orientador científico, que observou três momentos de aulas coadjuvadas, um em cada 
período letivo. Uma vez que foram aulas supervisionadas, estas constituíram três exceções 
no modelo de coadjuvação de aulas, sendo, por isso, inteiramente lecionadas por mim. 
 
 
7.3.1. Aluna R 
 
A Aluna R teve um total de vinte e seis aulas assistidas. Este foi o seu primeiro 
contacto com o órgão. Por conseguinte, os principais objetivos da sua aprendizagem 
focaram-se no contato com o instrumento, no conhecimento do teclado, na postura, na 
compreensão notacional (leitura musical em claves de sol e fá, ritmos variados, entre 
outros), na compreensão musical (auditiva, cinestésica e visual, que compreendem a 
coordenação e memorização, entre outros), e na técnica e performance (diferentes 
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articulações, dedilhação, expressividade, fraseado e atitude em apresentações públicas, 
entre outros).  
Ao longo das aulas, observei que, para a Aluna R, a relação com o instrumento foi 
muito natural e decorreu sem problemas de adaptação. 
No geral, apresentou dificuldades pontuais que gradualmente foi superando em 
sala de aula e com o estudo em casa, normalmente regular e bem conseguido. Por vezes, 
foi notória uma postura débil das mãos, especialmente da esquerda, e dificuldades iniciais 
na leitura das notas, particularmente na clave de fá. 
Observei ainda que os seus níveis de concentração e foram consideráveis, e o seu 
ritmo de aprendizagem bastante rápido, conseguindo tocar vários exercícios e estudos de 
iniciação ao teclado (com uso de escalas, acordes arpejados, notas duplas, em cânone ou 
forma de variação, em tonalidades diferentes, entre outros) e peças em polifonia a duas 
vozes, entre as quais Aria e Canzonetta de Wolfgang Amadeus Mozart, Rondeau de Jean 
Philippe Rameau, Musette e Minuet em Sol m de Johann Sebastian Bach, Tema e variação 
de Muzio Clementi e Aria de Daniel Gottlob Türk. 
Como estratégias metodológicas de ensino aprendizagem, a leitura oral, a repetição 
com mãos separadas e juntas e a memorização foram as que tiveram maior expressão. 
 
 
7.3.2. Aluno P 
 
O Aluno P teve um total de vinte e seis aulas assistidas. Este foi o quarto ano da sua 
aprendizagem instrumental, pelo que o nível de familiaridade com o instrumento é mais 
elevado. Assim, os objetivos enfatizados para este ano de formação foram a compreensão 
notacional e musical (auditiva, cinestésica e visual, que compreendem a leitura polifonia a 
várias vozes, a coordenação e a memorização, entre outros), e a técnica e performance 
(domínio da técnica da pedaleira, diferentes articulações, ornamentação, interpretação 
estilística, musicalidade e fraseado, atitude em apresentações públicas, entre outros). 
Ao longo das aulas, o aluno contactou com um conjunto de reportório variado e 
mais complexo que o dos anos anteriores, pelo que observei algumas dificuldades de 
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aprendizagem por parte do aluno. De entre estas, saliento a execução rítmica, a leitura 
polifónica com textura a três e quatro vozes, a coordenação, a ornamentação e a 
manutenção da pulsação, temáticas amplamente abordadas e trabalhadas com detalhe nas 
aulas. 
Observei ainda que a nível técnico e performativo abordaram-se aspetos 
interpretativos e estilísticos inerentes ao reportório estudado, particularmente na 
execução da peça francesa do século XVII, cuja prática explora exaustivamente a 
ornamentação. 
No geral, o aluno respondeu bem a todas as solicitações, estando focado nas tarefas 
propostas. As dificuldades apresentadas foram-se atenuando com alguma prática 
individual, reforçada pelo facto de o aluno possuir instrumento próprio e, por isso, ser 
autónomo na gestão do seu estudo. Assim, foi capaz que preparar um programa 
consistente, que incluiu o Prelúdio e Fuga em Sol maior BWV 557 de Johann Sebastian Bach, 
o Coral In allen meinein Taten de Johann Gottfried Walther, o Récit de Cornet de François 
Couperin, e vários exercícios e estudos de técnica de pedaleira. 
Aplicaram-se estratégias como a leitura por secções, a coordenação de mãos 




7.3.3. Aluna E 
 
A Aluna E teve um total de quinze aulas assistidas e onze aulas coadjuvadas. É o 
terceiro ano da sua aprendizagem instrumental, embora seja o primeiro ano de contato 
com a técnica da pedaleira. Os objetivos fundamentais definidos para esta fase, que 
incluem a introdução e adaptação à pedaleira e à escrita com três pentagramas, fixaram-
se na compreensão notacional e musical (auditiva, cinestésica e visual, que compreendem 
a leitura polifónica a várias vozes, a coordenação e a memorização, entre outros), e a 
técnica e performance (domínio da técnica da pedaleira, diferentes articulações, 
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interpretação estilística, musicalidade e fraseado, atitude em apresentações públicas, 
entre outros). 
Ao longo das aulas assistidas, foi possível verificar que a aluna possui boa 
capacidade de leitura, compreensão e execução do reportório, respondendo 
positivamente às tarefas sugeridas. Contudo, o seu desenvolvimento não evidenciou um 
estudo mais regular, necessário para este nível e para a aquisição célere das novas 
competências, especialmente no que toca à pedaleira. Apesar disso, a aluna foi capaz de 
executar um programa consistente, o qual incluiu o Verset de León Boëllmann, o Trio nº 1 
de Jacques-Nicolas Lemmens, o Prelúdio em Fá maior BWV 556 de Johann Sebastian Bach, 
o coral God my Father de Flor Peeters e vários exercícios em forma de trio com pedal e 
estudos de técnica de pedaleira. 
O perfil da aluna manteve-se nas aulas por mim lecionadas, manifestando um 
estudo individual insuficiente e pouco regular. Seguindo as linhas orientadores definidas 
para este nível, a aluna atingiu os objetivos estipulados na leitura e execução de uma peça 
do período romântico em forma de trio com pedaleira, o já referido Trio nº 1 de Jacques-
Nicolas Lemmens, que pretendeu sustentar as aprendizagens da aluna no que toca a alguns 
aspetos característicos do reportório do século XIX, nomeadamente o legato, a dedilhação 
e o caráter estilístico em causa, para além da adaptação à leitura com o terceiro 
pentagrama correspondente às notas da pedaleira. 
Como estratégias metodológicas de ensino aprendizagem, aplicaram-se a leitura 
por secções e a coordenação de mãos separadas com pedaleira, conquistando desta forma 
o diálogo entre as vozes e o êxito numa execução mais complexa. 
 
 
7.3.4. Aluna S 
 
A Aluna S teve um total de treze aulas assistidas e treze aulas coadjuvadas. Neste 
2º Grau, procurou-se a manutenção de uma postura correta, o contacto e conhecimento 
mais profundo dos teclados e o desenvolvimento da técnica digital no domínio do 
reportório polifónico a duas e três vozes. Foram delineados como objetivos a compreensão 
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notacional (leitura musical em claves de sol e fá, ritmos variados, leitura polifónica a várias 
vozes, entre outros), a compreensão musical (auditiva, cinestésica e visual, que 
compreendem a coordenação e memorização, entre outros), e a técnica e performance 
(dedilhação, diferentes articulações, interpretação estilística, atitude em apresentações 
públicas, entre outros). 
Ao longo das aulas assistidas, observei que as peças estudadas ajudaram a 
aprofundar e aperfeiçoar competências trabalhadas previamente no 1º Grau. Contudo, a 
aluna mostrou não estudar regularmente, sendo o seu trabalho fora da sala de aula muito 
diminuto e, por isso, a sua aprendizagem concretizou-se a um ritmo muito pouco célere. 
Porém, esta atitude adotada pela aluna não expressa as boas capacidades musicais que 
possui, embora tivesse observado nela dificuldades e fragilidades que, com mais estudo e 
empenho, certamente tenderiam a reduzir, como, aliás, se veio a verificar posteriormente 
no decurso das aulas. 
Quanto às aulas por mim lecionadas, segui as linhas orientadoras definidas para 
este nível, pelo que a aluna atingiu os objetivos estipulados na leitura e execução de uma 
peça do período romântico com escrita polifónica a três vozes, o Verset op. 148 nº 2 de 
Lefébure-Wély, que pretendeu otimizar as competências da aluna quanto a alguns 
aspectos característicos do reportório do século XIX, nomeadamente o legato, a técnica de 
substituição dos dedos e o caráter estilístico subjacente. 
Apesar de todas as condicionantes já referidas, a aluna foi capaz de executar um 
programa constituído por várias peças, o qual incluiu o Romance de Christian Gottlieb 
Neefe, a Novolette de Cornelius Gurlitt, o Minuet em Dó M de Carlos Seixas, o Verset op. 
148 nº 2 de Lefébure-Wély, a Musette de Johann Sebastian Bach e o Coral God my Father, 
loving me de Flor Peeters. 
Como estratégias metodológicas de ensino aprendizagem, a leitura oral, a repetição 







7.3.5. Turma de Classe de Conjunto 
 
A turma de Classe de Conjunto teve um total de dezassete aulas assistidas. Sendo 
este um grupo do 2º Grau, os objetivos centraram-se em aspetos técnicos e interpretativos 
como a afinação, a articulação, o fraseado e a sonoridade. Não obstante, observei que o 
desenvolvimento das competências musicais e artísticas individuais dos alunos 
constituíram também uma preocupação primária a considerar por parte do professor 
titular, de modo a melhorar a performance em grupo. 
No geral, os alunos não apresentaram dificuldades substanciais. Houve, no entanto, 
alguns pontos que exigiram particular atenção. A afinação foi uma das questões que 
requeriram trabalho especializado de consciencialização individual, de adaptação e 
enquadramento no grupo. Por outro lado, a densidade e variedade rítmicas foram 
componentes transversais ao programa estudado. Por conseguinte, observei vários 
momentos em que houve necessidade de trabalhar a acuidade rítmica. Finalmente, é de 
referir que houve grande enfoque no fraseado e expressividade, de modo a melhorar a 
prática performativa em conjunto. 
Como estratégias metodológicas de ensino aprendizagem, aplicaram-se a leitura 
por naipes e por secções frásicas ou compassos, a junção das duas vozes, exercícios rítmicos 
em grupo a duas partes e a memorização. 
 
 
7.4. Descrição e discussão dos tipos de registo 
 
Para registo das componentes integrantes da prática de ensino supervisionada, usei 
um sistema descritivo narrativo para cada uma das aulas assistidas, que incluíram 
informação do número de aula, data, aluno ou turma e relatório da aula, conforme o 







Aula assistida nº Data: 
 
 Conteúdos programáticos trabalhados 
 
 Descrição da aula 
Tabela 13: Modelo de relatório das aulas assistidas 
 
Para as aulas coadjuvadas, para além do sistema já citado, foi acrescentado um 
quadro com a planificação, organizado por tempo previsto, objetivos e estratégias para 
cada conteúdo trabalhado e um comentário e síntese reflexiva da aula sobre o trabalho por 
mim realizado com os alunos, conforme o modelo observado na Tabela 14. 
 
 
Aula coadjuvada nº Data: 
 
 Planificação da aula coadjuvada 
Conteúdos Duração Objetivos Metodologias 
    
 
 Conteúdos programáticos trabalhados 
 
 Descrição da aula 
 
 Comentário e síntese reflexiva da aula 
 
Tabela 14: Modelo de relatório das aulas coadjuvadas 
 
Chegou-se aos tipos de registo adotados após uma reflexão individual e ponderação 
com a orientadora cooperante, optando-se por aqueles que mais bem se enquadravam 
neste contexto, e como resposta à necessidade de recolha e análise de informações e dados 
que sustentassem a realização do presente documento. 
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Os modelos de relatório foram preenchidos e redigidos por mim no decurso das 
aulas, excetuando as planificações, feitas antecipadamente, a descrição das aulas 
coadjuvadas e a síntese reflexiva, estas últimas elaboradas oportunamente. 
A planificação das aulas coadjuvadas foi realizada por mim, sempre considerando o 
teor do meu projeto educativo. Por se tratar de uma planificação, que pode ou não sofrer 
alterações, entendi ser importante criar um ponto que apresentasse uma reflexão sobre o 
facto de se tratar ou não de uma planificação realista e exequível, especialmente nos seus 
objetivos e estratégias, e sobre o desempenho e os resultados obtidos. A Tabela 15 mostra 
um exemplo de uma aula coadjuvada, da Aluna E. 
As ferramentas de descrição e sistematização utilizadas revelaram-se úteis e 
eficazes para a recolha e análise de todas as informações e dados aqui expressos e para a 
reflexão individual e melhoria do meu desempenho no decorrer do estágio. 
 
 
Aula coadjuvada nº 2 Data: 13/11/2018 
 
 Planificação da aula coadjuvada 
Conteúdos Duração Objetivos Metodologias 
Lemmens, 




Compreensão musical (auditiva, 
cinestésica, visual) e notacional 
- Ler peça não familiar de reportório 
romântico; 
- Realizar no instrumento estruturas 
rítmicas e melódicas. 
 
Execução e técnica 
- Coordenar manuais; 
- Realizar a articulação correta: 
legato. 
- Dedilhar a peça, 
considerando os 
movimentos rítmicos e 
melódicos existentes; 
 
- Executar no 
instrumento mão direita 
e mão esquerda 
separadas e juntas. 
 
 Conteúdos programáticos trabalhados 
Giga, de Pescatore 
Trio nº 1, de Jacques-Nicolas Lemmens 
 
 Descrição da aula 
A aula de hoje foi organizada em duas partes, a primeira lecionada pela professora cooperante (cerca de 25 
minutos) e a segunda lecionada por mim (cerca de 20 minutos). 
A aluna começou por apresentar a Giga; apesar de ter tocado com alguns enganos, a professora referiu que 
a peça está agora mais segura, mais bem articulada, e recomendou o estudo da mesma com recurso ao uso do 




Prossegui, então, com a segunda parte da aula, em que trabalhei com a aluna o Trio nº 1; começámos por 
retificar alguma dedilhação anotada na aula anterior; a aluna tocou os primeiros quatro compassos com as mãos 
separadas, para relembrar cada uma das vozes, tendo-as juntado de seguida, compasso a compasso, repetindo sempre 
que necessário, isto é, quando evidenciava erros de notas, descoordenação das mãos e irregularidades no ritmo; 
expliquei também à aluna a técnica do legato, característica da música romântica, procurando que durante a sua 
execução evitasse as notas articuladas e separadas, e demostrando como realizar e manter o legato. 
Recomendei à aluna o estudo dos primeiros quatro compassos com as mãos juntas como trabalho de casa 
para a próxima aula. 
 
 Comentário e síntese reflexiva da aula 
A planificação por mim realizada para a parte da aula que me coube lecionar foi cumprida e respeitada na 
totalidade. 
As metodologias utilizadas foram úteis e eficazes para alcançar os objetivos propostos delineados e 
consolidar as aprendizagens. 
 
Tabela 15: Exemplo de aula coadjuvada preenchida 
 
 
7.5. Descrição e discussão das atividades de estágio 
 
A minha prática pedagógica incluiu também atividades organizadas, participadas e 
assistidas que se realizaram ao longo do ano letivo. Neste subcapítulo, apresento a 
descrição sucinta de cada uma delas e uma reflexão dos aspetos mais expressivos do seu 
exercício. Aqui explico, também, as alterações que possam ter existido nas datas ou 
conteúdo da atividade em si, em relação ao que estava inicialmente previsto e que vem 




7.5.1. Atividade de estágio organizada nº 1: Audição de alunos da classe de 
Órgão 
 
Inicialmente prevista para o dia 12 de março, esta atividade foi adiada por uma 
semana por razões médicas apresentadas pela orientadora cooperante, tendo, por isso, 
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tido lugar posteriormente, a 19 de março de 2019, pelas 19h45m, na sala de Órgão da 
EMOL. 
Tendo sido a única atividade que me foi permitido organizar, uma vez que a 
planificação da EMOL já estava definida em conselho pedagógico, tratou-se de um evento 
muito importante para a formação pedagógica dos alunos, que teve por objetivos: 
 Demonstrar e partilhar as competências musicais adquiridas ao longo das 
aulas na execução de uma ou duas peças; 
 Desenvolver competências musicais e performativas; 
 Desenvolver uma análise e reflexão crítica do próprio desempenho e do dos 
colegas; 
 Preparar os alunos para a prova final; 
 Estimular o desenvolvimento social e motivacional dos alunos. 
 
Estiveram presentes quinze alunos de órgão, acompanhados pela orientadora 
cooperante, por mim e pela professora estagiária Sandra Vieira, e aproximadamente trinta 
e cinco familiares e alguns amigos. 
A atividade decorreu como planeado e teve a duração de aproximadamente 
cinquenta minutos. À entrada, foram distribuídos os programas com o nome dos alunos e 
o reportório a executar (Anexo 10). A professora Rute Martins apresentou as estagiárias e 
falou sobre atividades que teriam lugar noutras datas, nomeadamente a masterclass de 
órgão de 10 e 11 de abril. 
De um modo geral, os alunos mostraram-se preparados para a audição, realizando 
a sua performance de forma autónoma e positiva. Foi neste contexto que as duas alunas 
por mim coadjuvadas levaram a cabo uma apresentação das peças trabalhadas em 
conjunto. A Aluna E (Figura 2) tocou o Trio nº 1 em Dó M de Jacques-Nicolas Lemmens e a 






Figura 2: Aluna E no ensaio geral para a audição 
 
 
Figura 3: Aluna S no ensaio geral para a audição 
 
 
7.5.2. Atividade de estágio participada nº 1: Masterclass de órgão com 
Marília Canhoto 
 
Prevista para os dias 10 e 11 de abril de 2019, esta atividade integrou o VI Ciclo de 
Master Classes do OLCA, realizando-se das 9h30 às 18h30 em ambos os dias, com pausa 
para almoço das 12h30 às 14h30 e audição de encerramento no segundo dia pelas 18h30. 
A masterclass de órgão foi orientada pela organista Marília Canhoto (Figura 4), 
professora de órgão do Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian, e 
acompanhada pela orientadora cooperante Rute Martins e por mim (Anexo 11). 
Na sala de órgão de tubos, a professora Marília Canhoto trabalhou com os 9 alunos 
participantes o reportório que apresentaram, dando sugestões e indicações precisas e 
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claras quanto a vários aspetos das suas performances, focando-se, nomeadamente, no 
reforço dos tempos fortes, na execução da articulação característica do barroco e do 
romantismo (non-legato e legato), na aplicação coerente da articulação em todas as vozes, 
na valorização de todas as notas por igual, na clareza digital, na ornamentação, no fraseado, 
no ritmo, na coordenação, nas respirações agógicas e no destaque de secções 
contrastantes, entre outros. 
 
 
Figura 4: Professora Marília na masterclass com a Aluna S 
 
No segundo dia, no período da manhã, realizou-se também uma visita ao órgão da 
Sé de Leiria, com possibilidade de experimentação (Figura 5). 
 
 




A professora Rute fez uma contextualização histórica deste exemplar construído 
por Georges Heintz em 1997 e mostrou alguns tubos de pequena dimensão oferecidos pela 
construtora, nomeadamente um tubo de palheta, um de madeira e outro de metal, e ainda 
o conjunto de três tubos de metal num pequeno someiro com uma caixa de ar e um orifício 
por onde este pode ser emitido, explicando o princípio de funcionamento do órgão (Figuras 
6 e 7). 
 
 
Figura 6: Professora Rute a demonstrar o som 
do tubo de madeira, de metal e de palheta 
 
Figura 7: Pequeno someiro com três tubos de 
metal 
 
De seguida, a professora abriu a consola do órgão e fez uma breve demonstração, 
explicando o funcionamento dos registos de cada um dos três teclados e pedaleira. Os 
alunos puderam tocar no instrumento, executando peças ou excertos de peças, quando 
estas eram mais extensas, e ainda visitar o interior do órgão, observando tubaria, foles, 





Figura 8: Consola do órgão da Sé de Leiria 
 
 
Figura 9: Alunos tocam no órgão da Sé 
 
Neste dia, já no período da tarde, foi também possível conhecer e executar algumas 
peças no cravo da EMOL. 
 O VI Ciclo de Master Classes encerrou com duas audições em simultâneo, uma no 
auditório do OLCA e outra na sala de órgão. Esta audição contou com a participação de 
alunos de harpa, contrabaixo e órgão, com a interpretação das peças trabalhadas durante 
a masterclass com os professores convidados. Esteve presente um membro da direção 
pedagógica, que deu as boas vindas a todos os presentes, e agradeceu a participação de 
alunos, o envolvimento dos pais e especialmente o contributo dos docentes das disciplinas 
que acompanharam os cursos. No decorrer da audição, foram projetados o programa da 
audição de encerramento e fotografias de cada uma das masterclasses. Finalmente, 
procedeu-se à entrega de diplomas aos alunos participantes. 
 Esta atividade constituiu uma experiência muito enriquecedora e motivadora para 
todos, quer do ponto de vista musical, quer relacional e de convívio, da qual, em particular, 
os alunos puderam extrair muitas competências, ao contactarem com outras perspetivas 
ou formas de trabalhar e abordar as peças, e tocarem noutros instrumentos com 





Figura 10: Alunos de órgão participantes no VI Ciclo de Master Classes da EMOL, com a professora Rute 
Martins, professora Marília Canhoto e estagiária Marta Cruz (da esquerda para a direita) 
 
 
7.5.3. Atividade de estágio participada nº 2: Visita de estudo ao Museu 
Nacional da Música em Lisboa e Atelier de construção de cravos de 
Geert Karman 
 
Inicialmente marcada para o dia 23 de março, esta atividade foi reagendada, 
realizando-se a 27 de abril de 2019, com partida de Leiria pelas 9h00m e chegada, de 
regresso, prevista pelas 19h00, para a qual foi contratado o serviço de transporte de 
passageiros com motorista. No entanto, alguns alunos e acompanhantes deslocaram-se à 
visita em transporte próprio. A organização esteve a cargo dos professores Cláudio 
Carvalho e Rute Martins, docentes das disciplinas de Cravo e Órgão de Tubos, 
respectivamente. 
A chegada a Lisboa deu-se pelas 10h45, iniciando-se pelas 11h00 a visita ao Museu 
Nacional da Música. Cada professor orientou a visita no interior do museu aos instrumentos 
correspondentes à sua classe, dividindo, por isso, o grupo dos alunos e acompanhantes em 
dois. Inicialmente, acompanhei a orientadora cooperante na visita aos vários exemplares 
de órgãos. A professora Rute Martins falou um pouco sobre cada um dos instrumentos 
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(Figura 11 e 12), das suas características e particularidades, seguindo-se uma pequena 
demonstração e experimentação dos registos do órgão positivo histórico do museu (Figura 
13), da autoria de Joaquim António Peres Fontanes (1750-1818). Apenas a professora teve 
autorização para tocar neste instrumento. 
 
 
Figura 11: Professora Rute a explicar as 
características do órgão portativo 
 
 
Figura 12: Professora Rute a explicar as 
características do órgão positivo 
 
Figura 13: Professora Rute faz a demonstração do órgão positivo 




De seguida, os grupos trocaram de professor; tiveram, portanto, a oportunidade de 
acompanhar o professor Cláudio Carvalho na visita aos outros instrumentos de tecla (Figura 
14), entre os quais o cravo, a espineta, o virginal e o clavicórdio. O professor falou um pouco 
sobre cada um deles, das suas características e particularidades. No fim desta parte, todos 
os participantes puderam fazer uma visita livre ao restante museu, terminando com uma 
fotografia de grupo. 
 
 
Figura 14: Professor Cláudio a explicar as características do cravo 
 
Por volta das 12h30, decorreu o período livre de almoço. A atividade prosseguiu às 
14h30, com a deslocação até ao atelier de construção e restauro de cravos e clavicórdios 
de Geert Karman, em S. Domingos de Rana. A visita durou cerca de duas horas, das 15h00 
às 17h00, e foi guiada pelo próprio construtor Geert Karman e acompanhada pela cravista 
Cândida Matos. No interior do atelier, foi possível observar alguns instrumentos em 
construção, os materiais utilizados e ferramentas. O construtor Geert Karman falou sobre 
os materiais que habitualmente utiliza na confeção dos instrumentos e os tipos de madeira 
que emprega em cada uma das partes, explicando, ainda, que o processo de construção de 
um cravo feito por ele é totalmente manual. De seguida, a cravista Cândida Matos tocou 
algumas peças para demonstração e, por fim, os alunos puderam também experimentar 
um clavicórdio do próprio construtor. 
  Esta atividade foi de grande importância para a compreensão, por parte dos alunos, 
da proximidade destes dois instrumentos e para poderem ficar a conhecer melhor outros 




7.5.4. Atividade de estágio participada nº 3: Audição final de alunos da classe 
de Órgão 
 
Inicialmente prevista para o dia 11 de maio, a visita de estudo ao Órgão da Sé de 
Leiria, com audição final de alunos da classe de Órgão, foi alterada devido a problemas de 
compatibilidade de datas entre a EMOL e diocese de Leiria. 
Assim, a orientadora cooperante realizou a audição final de alunos no dia 14 de 
maio de 2019, pelas 19h45, na sala de órgão da EMOL, como preparação para as provas de 
passagem. 
Estiveram presentes onze alunos de órgão, acompanhados pela orientadora 
cooperante, por mim e pela professora estagiária Sandra Vieira, e aproximadamente 
dezanove familiares e alguns amigos dos participantes. À entrada foram distribuídos os 
programas com o nome dos alunos e o reportório a realizar (Anexo 13). A professora Rute 
Martins referiu, relevantemente, que o objetivo principal desta audição prendia-se 
principalmente com a preparação para as Provas de Passagem. 
A audição prosseguiu com as peças interpretadas pelos alunos de órgão que, de um 
modo geral, mostraram-se preparados para a audição, levando a cabo a sua performance 















8. Avaliação do desempenho e resultados 
 
8.1. Das aulas assistidas de instrumento 
 
Na generalidade, as aulas assistidas decorreram dentro do planeado. Os alunos 
fizeram-se acompanhar sempre do material necessário, partituras e calçado adequado 
para os alunos que tocam pedaleira. 
A professora cooperante expressou preocupação e cuidado com cada aluno, em 
particular no que toca à postura, ao estudo e ao estado da aprendizagem desta e das outras 
disciplinas do currículo. 
Em relação ao nível do reportório, a professora realizou com cada aluno um 
trabalho de leitura, dedilhação e pedilhação, ornamentação, coordenação e mecanização, 
articulação, interpretação, entre outros, dando primazia à leitura e estudo de pequenas 
secções e adotando como principais estratégias de aprendizagem a repetição com mãos 
separadas, mãos juntas, pedal e mão esquerda ou direita e, posteriormente, a coordenação 
de todas as partes. Não obstante a dedicação da orientadora cooperante em concretizar 
um trabalho detalhado com os alunos, os tópicos da articulação e do fraseado nem sempre 
se desenvolveram com pormenor e clareza. 
No decorrer das aulas, a professora recorreu frequentemente ao uso do 
metrónomo com o objetivo de ajudar os alunos à manutenção da pulsação e ao aumento 
gradual da velocidade das peças trabalhadas, tendo em vista a fluidez na performance 
musical. 
O perfil da professora também se caracterizou pela atenção dada à evolução de 
cada aluno, aos seus níveis de desempenho e à motivação e interesse pelo estudo e 
aprendizagem do instrumento, estando sempre disponível para ajudá-los. Nesse sentido, 
uma das medidas implementadas que destaco é o facto de ter sido estipulado desde o início 
do ano letivo um horário fixo semanal de estudo individual no órgão da EMOL para os 
alunos a partir do 3º Grau, cujo reportório introduz o uso da pedaleira. Desde modo, 
garantiu-se que a prática instrumental individual fosse realizada, ainda que, por vezes, 
apenas nesse período de tempo. Esta foi, claramente, uma estratégia relevante. 
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8.2. Das aulas coadjuvadas de instrumento 
 
Na generalidade, as aulas coadjuvadas decorreram dentro do planeado. As alunas 
corresponderam solicitamente aos exercícios e metodologias que propus, pelo que 
globalmente a planificação das aulas lecionadas foi cumprida e seus objetivos alcançados. 
Ressalvam-se algumas situações pontuais, que foram rapidamente solucionadas no 
momento com as necessárias adaptações. 
Para a implementação do meu projeto educativo, foi escolhida uma peça de 
reportório romântico para trabalhar com cada aluna, tendo convergido alguns objetivos 
gerais da disciplina e novas temáticas subjacentes à execução da mesma. Relativamente ao 
tópico da música romântica, procurei que a aprendizagem das alunas se centrasse em 
aspetos que me parecem primários, nomeadamente o legato, a dedilhação e técnica de 
substituição dos dedos, e a técnica de pedaleira com uso de ponta e calcanhar e o fraseado. 
Foi feito um trabalho moroso e cuidadoso ao nível da dedilhação, de modo a que a técnica 
do legato fosse utilizada sem dificuldades.  
No decorrer das aulas, tive o cuidado de estar disponível e atenta às necessidades 
das alunas, procurando corrigí-las, nomeadamente em relação a postura, a técnica e 
interpretação estilística. Mais concretamente, as estratégias trabalhadas com este 
repertório permitiram clarificar o pensamento das alunas acerca do tipo de articulação 




8.3. Das aulas assistidas de Classe de Conjunto 
 
 A turma de classe de conjunto mostrou-se disponível e empenhada na 
aprendizagem, constituindo um grupo acessível para a concretização de um trabalho 
coerente e sólido, pelo que os seus níveis de desempenho foram positivos. Não obstante, 
e apesar de maioritariamente tranquila no que toca ao seu comportamento, alguns alunos 
esporadicamente apresentaram-se mais agitados e conversadores. Contudo, esta postura 
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em sala de aula não causou constrangimentos substanciais na aprendizagem e 
desenvolvimento musical do grupo. 
Durante a aprendizagem do reportório estudado ao longo do ano, sobressaíram 
algumas fragilidades individuais, embora ultrapassadas posteriormente, tanto quanto 
possível, com o trabalho realizado na aula, que, por vezes, comprometeram a performance 
do grupo em sala de aula. Tais fragilidades prenderam-se com aspetos técnicos, 
nomeadamente quanto à afinação, ao fraseado e à dinâmica, os quais foram trabalhados 
cuidadosamente nas aulas, quer individualmente, quer em grupo, no sentido de atenuar 
ou eliminar o seu impacto nas performances musicais em cada aula e audições. Por vezes, 
o grupo também manifestou dificuldades ao nível do ritmo em secções mais complexas ou 
densas do reportório estudado. Em suma, considero que o desempenho da turma foi bom, 
na sua generalidade. 
 
 
8.4. Do percurso individual dos participantes 
 
8.4.1. Da Aluna R 
 
A Aluna R demonstrou ser bastante aplicada no estudo individual, pelo que os seus 
níveis de desempenho foram claramente muito positivos. Manifestamente interessada, 
motivada e constante no estudo, raramente falhou nos seus compromissos para com a 
professora cooperante e a disciplina, cumprindo solicitamente com todos os exercícios e 
tarefas propostos, atingindo, assim, os objetivos delineados. A sua atitude em sala de aula 
foi exemplar. 
Ao nível da postura digital, a aluna revelou algumas fragilidades que procurou 
corrigir ao longo das aulas. No início da sua aprendizagem, também sentiu algumas 
dificuldades na leitura, especialmente em clave de fá, mas estas foram diminuindo com a 
leitura oral das notas, o estudo regular e a prática instrumental. 
Em suma, a aluna revelou muito boas capacidades de compreensão musical e de 
domínio técnico e artístico, fatores essenciais para a aprendizagem do instrumento, que se 
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refletiram na concretização de um vasto reportório de exercícios e estudos de iniciação ao 
teclado (com uso de escalas, acordes arpejados, notas duplas, em cânone ou forma de 
variação, em tonalidades diferentes, entre outros) e várias peças em polifonia a duas vozes, 
nomeadamente Aria e Canzonetta de Wolfgang Amadeus Mozart, Rondeau de Jean 
Philippe Rameau, Musette e Minuet em Sol m de Johann Sebastian Bach, Tema e variação 
de Muzio Clementi e Aria de Daniel Gottlob Türk. O programa foi cuidadosamente 
trabalhado, preparado e apresentado, com muita clareza, fluidez e expressividade, quer 
em testes, quer em audições, pelo que o seu desempenho foi muito bom. 
 
 
8.4.2. Do Aluno P 
 
O Aluno P apresentou-se normalmente empenhado no estudo individual, pelo que 
os seus níveis de desempenho foram positivos. Demonstrou gosto e motivação pelo 
instrumento, preparando o reportório em casa, ainda que algumas vezes de forma 
insuficiente para o nível do 4º Grau. Responsável e solícito, o aluno cumpriu na 
generalidade com os exercícios e tarefas propostos. 
Ao nível da técnica da pedaleira, o aluno revelou algumas fragilidades que procurou 
corrigir ao longo das aulas e em casa, uma vez que possui instrumento próprio. Quanto ao 
ritmo, coordenação e manutenção da pulsação, o aluno também sentiu algumas 
dificuldades que foram sendo corrigidas com trabalho rigoroso. 
Em suma, o aluno revelou boas capacidades de compreensão musical e de domínio 
técnico e artístico, que se refletiram na concretização de um reportório variado e coerente, 
composto por vários exercícios e estudos de técnica de pedaleira e obras de compositores 
de referência no panorama organístico, nomeadamente o Prelúdio e Fuga em Sol M BWV 
557 de Johann Sebastian Bach, o Coral In allen meinein Taten de Johann Gottfried Walther 
e Récit de Cornet de François Couperin. O programa foi cuidadosamente trabalhado, 
preparado e apresentado de forma consistente, quer em testes, quer em audições, pelo 
que o seu desempenho foi bom. Trata-se de um aluno com potencial para se desenvolver 
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8.4.3. Da Aluna E 
 
A Aluna E apresentou-se normalmente empenhada no estudo individual, pelo que 
os seus níveis de desempenho foram positivos. Demonstrou gosto pelo instrumento, mas, 
no entanto, não dedicou muito tempo a preparar o reportório em casa, sendo insuficiente 
o seu estudo para o nível do 3º Grau. Apesar disso, a aluna cumpriu na generalidade com 
os exercícios e tarefas propostos. 
Ao nível da técnica da pedaleira iniciada neste grau, a aluna revelou algumas 
dificuldades de adaptação que procurou corrigir ao longo das aulas e no estudo realizado 
no OLCA, uma vez que não possui instrumento próprio com pedaleira. Quanto ao ritmo, 
coordenação e manutenção da pulsação, a aluna também sentiu algumas dificuldades que 
foram sendo corrigidas, apesar de algumas limitações causadas pelo acesso pouco 
frequente a um instrumento de estudo. 
No contacto com os aspetos técnicos abordados na peça de reportório romântico, 
relacionada com o meu projeto educativo, o Trio nº 1 em Dó M de Jacques-Nicolas 
Lemmens, a aluna também se mostrou disponível e interessada, realizando um trabalho 
satisfatório. A partir desta peça, discutimos conceitos como o legato, a técnica de 
substituição dos dedos, a técnica de pedaleira com uso de pontas e calcanhar e o fraseado, 
com exemplos auditivos dos mesmos no instrumento, comparando-os e diferenciando-os 
com as práticas interpretativas de outras peças estudadas. Anotámos também as 
dedilhações necessárias, algumas com substituições de dedos, para ajudar a aluna na 
adaptação à escrita e no desempenho eficaz dos movimentos rítmicos e melódicos 
existentes, e consequentemente fomentar o domínio do legato e fraseado. Não se tratou 
da única peça do período romântico que a aluna tocou, no entanto, verificou-se que foi a 
partir do estudo desta que a aluna revelou maior domínio e compreensão dos aspetos com 
ela trabalhados.  
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Em suma, a aluna demonstrou ter boas capacidades para a aprendizagem do 
instrumento. Porém, o estudo individual não acompanhou, na medida certa, as novas 
aprendizagens. O desempenho da aluna foi, no entanto, satisfatório no que toca à 
concretização de um reportório coerente, com vários exercícios e estudos em forma de trio 
com pedal, estudos de técnica de pedaleira e obras de compositores de referência no 
panorama organístico, entre os quais o Verset de León Boëllmann, o Trio nº 1 em Dó M de 
Jacques-Nicolas Lemmens, o Prelúdio em Fá M BWV 556 de Johann Sebastian Bach e o Coral 
God my Father de Flor Peeters, apresentado quer em testes, quer em audições. Trata-se de 
uma aluna com potencial para se desenvolver enquanto instrumentista, se reforçar a sua 
aprendizagem com um estudo individual mais regular. 
 
 
8.4.4. Da Aluna S 
 
A Aluna S fez questão de realção o seu gosto pela Música e pelo instrumento, mas 
o seu trabalho individual não refletiu empenho e dedicação. A preparação do reportório 
em casa foi frequentemente diminuta ou inexistente. A falta de hábitos regulares de estudo 
constituíram uma grande fraqueza na construção da sua aprendizagem. Inicialmente sem 
grandes dificuldades, emergiram várias fragilidades com a falta de estudo, designadamente 
na leitura do repertório, no ritmo e, consequentemente, na coordenação e execução. 
Contudo, a aluna foi capaz de preparar um repertório coerente ao longo do ano, limitado 
no desenvolvimento de alguns aspetos que podem vir a comprometer o seu progresso 
musical futuro. 
No contacto com os aspetos técnicos abordados na peça de reportório romântico, 
relacionada com o meu projeto educativo, o Verset op. 148 nº 2 de Lefébure-Wély, a aluna 
também se mostrou disponível e interessada nas aprendizagens propostas, realizando um 
trabalho satisfatório. A partir desta peça, falámos de conceitos como o legato, a polifonia 
a três vozes, a técnica de substituição dos dedos e o fraseado, com exemplos auditivos dos 
mesmos a partir do instrumento, comparando-os e diferenciando-os com as práticas 
interpretativas de outras peças estudadas. Anotámos também as dedilhações necessárias, 
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algumas com substituições de dedos, para ajudar a aluna na adaptação à escrita e no 
desempenho eficaz dos movimentos rítmicos e melódicos existentes, e consequentemente 
fomentar o domínio do legato e fraseado. Tratou-se da única peça romântica que a aluna 
tocou, tendo a sua aprendizagem sido muito significativa para a aquisição, domínio e 
compreensão dos aspetos trabalhados. 
Em suma, a aluna revelou capacidades de compreensão musical e de domínio 
técnico e artístico satisfatórias, que se refletiram na concretização de um reportório que 
incluiu o Romance de Christian Gottlieb Neefe, a Novolette de Cornelius Gurlitt, o Minuet 
em Dó M de Carlos Seixas, o Verset op. 148 nº 2 de Lefébure-Wély, a Musette de Johann 
Sebastian Bach e o Coral God my Father, loving me de Flor Peeters. Ainda que não 
sustentado por um estudo individual regular, o programa foi trabalhado, preparado e 
apresentado quer em testes, quer em audições, com desempenho satisfatório. Trata-se de 
uma aluna com potencial para se desenvolver enquanto instrumentista, se reforçar 
largamente a sua aprendizagem com um estudo individual adequado e mais regular. 
 
 
8.5. Das atividades 
 
A realização das atividades que envolveram os alunos de órgão teve um papel 
preponderante no desenvolvimento da classe, tornando-a mais coesa e sólida, visto ter 
colocado alunos, docentes e encarregados de educação em comunicação e partilha, 
construindo vivências e experiências amplamente significativas para o enriquecimento 
pessoal de todos os que nelas participaram. 
Assim se criaram oportunidades de conhecimento mais profundo da História da 
Música e dos instrumentos na visita ao Museu da Música, de contacto dos alunos com o 
público nas audições, podendo assim apresentar o seu trabalho e evolução musical e 
artística, e de vivência de uma realidade de ensino diferente, através da masterclass de 
órgão, fomentando o gosto pela música e pela atividade performativa. 
Todas as atividades foram acolhidas com interesse e entusiasmo pelos alunos e 
encarregados de educação. Foi evidente e importante o empenho por parte de alunos e 
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encarregados de educação, que estiveram sempre presentes e se mostraram atentos e 
cuidadosos com a formação dos seus educandos. 
 
 
8.6. Do aluno estagiário: autoavaliação 
 
Vivenciei a frequência da Prática de Ensino Supervisionada na EMOL com muita 
expectativa, visto ter-me permitido conhecer uma instituição de referência no ensino da 
música, contactar, comunicar e partilhar experiências, dúvidas e ideias com a orientadora 
cooperante, pôr em prática a atividade docente numa realidade e contexto diferentes dos 
meus habituais e retirar ensinamentos importantes para o meu desenvolvimento integral 
enquanto pessoa e professora. 
 Durante o estágio, assisti a um grande número de aulas, sendo que algumas delas 
foram coadjuvadas. A orientadora cooperante revelou uma forma de comunicar muito 
simples e empática em sala de aula, que impele ao diálogo e estimula à participação ativa. 
A nossa relação enquanto orientadora e estagiária foi construtiva e dinâmica, com base na 
entreajuda e partilha. 
 A relação com os alunos em geral estabeleceu-se também com muita empatia e 
fluidez, particularmente com as alunas de coadjuvação letiva. Estas mostraram-se 
disponíveis e acolhedoras no que respeita aos conteúdos trabalhados em sala de aula. 
Relativamente às minhas planificações de aulas coadjuvadas, algumas delas não 
foram cumpridas totalmente, devido a dois principais fatores: por um lado, o estudo das 
alunas era parco e, por outro, as alunas revelaram algumas dificuldades de variada 
natureza. Em todas as situações, procurei ser clara e precisa nas minhas propostas de 
trabalho e nos estímulos que dei, aplicar estratégias que as ajudassem à compreensão de 
conteúdos novos e promover a aquisição de novas competências técnicas e estilísticas. 
Para tal, recorri à leitura oral, à percussão corporal, à repetição de mãos separadas ou 
secionada de excertos mais complexos, entre outros, num conjunto de estratégias que me 
fez chegar aos objetivos subjacentes. Inicialmente, não dei ênfase na aula a um trabalho 
de memorização e mecanização acentuados. A partir de determinada altura, contudo, e 
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após reflexão com o orientador científico, apliquei essa estratégia mais assiduamente nas 
aulas coadjuvadas. Na seleção do reportório, para além de atender às caraterísticas 
técnicas, o grau e os objetivos gerais da disciplina, tive em conta o gosto das alunas pelas 
peças propostas, de modo a que se sentissem motivadas em relação à sua aprendizagem. 
De um modo geral, numa reflexão profunda acerca da minha prestação, faço um 
balanço positivo desta experiência, considerando que os objetivos a que me propus foram 
alcançados e que o meu desempenho foi sólido e coerente, especialmente tendo em conta 
que as alunas refletiram sobre a sua aprendizagem e aquisição de algumas das 
competências pretendidas. Não obstante, considerando também que a minha prática 
docente se encontra em construção e que todas as experiências vivenciadas contribuem 
para a aprendizagem e evolução individuais e profissionais, saliento igualmente alguns 
aspetos que, futuramente, podem e devem ser repensados e melhorados, especialmente 
aqueles que estão relacionados com a motivação dos alunos e o reforço das suas 
aprendizagens com abordagens e estratégias que sejam inspiradoras e criativas. 
Findo o estágio, a partir do diálogo com o orientador científico Professor Doutor 
António Mota, criou-se uma dinâmica de troca de experiências e saberes que contribuiu 
também para reflexão e avaliação acerca de várias questões inerentes ao desenvolvimento 
da prática pedagógica em geral e da minha em particular, à implementação do projeto, à 
conceção das planificações e objetivos, às opções metodológicas e ao meu desempenho 
global. Refletiu-se concretamente sobre o equilíbrio entre as planificações quando 
contrapostas com a realidade da implementação do projeto, o nível de dificuldade das 
peças escolhidas e o tempo estimado necessário para a sua aprendizagem até à execução 
final. As opções tomadas foram consideradas adequadas e ajustadas por ambas as partes, 
já que a sua implementação foi feita de total acordo com o contexto da escola, dos alunos 
e do próprio programa estipulado para cada grau. Refletiu-se também sobre a importância 
de se estar atento e explorar alternativas de reportório e estratégias de ensino alternativas 






9. Conclusão e considerações futuras 
 
Findo o meu estágio na EMOL, torna-se importante fazer referência a alguns pontos 
fulcrais do seu exercício. 
Primeiro, tratou-se de uma formação significativa para a minha construção pessoal 
e profissional, uma vez que o contacto com a realidade explícita e implícita da tarefa 
docente colocou-me perante desafios e questões que trouxeram riqueza à minha 
personalidade artística e pedagógica, que terei em consideração para o meu exercício 
profissional futuro. 
Em segundo lugar, destaco a importância da organização de atividades 
extracurriculares com uma componente pedagógica subjacente, constituindo 
simultaneamente formas concretas e práticas de desenvolvimento artístico e 
performativo, de criatividade, de ludicidade, de estímulo e manutenção da motivação e do 
gosto pelo estudo, pela prática instrumental e pela música em geral. De facto, “os 
professores de música ocupam um importante lugar na vida dos alunos, podendo 
proporcionar-lhes, dentro e fora da escola, experiências musicais enriquecedoras, que não 
devem excluir o contributo dos encarregados de educação” (Pereira 2011, 1). Neste 
sentido, verificou-se que a participação dos pais foi permanente em todas as atividades 
realizadas. 
Por fim, saliento a marcação de uma hora fixa semanal de estudo na EMOL como 
uma medida implementada que contribuiu para aumentar e melhorar a prática individual 
dos alunos. 
No que se refere à implementação do meu projeto educativo, verificou-se a sua 
pertinência pelo facto de integrar no plano de estudos dos alunos a abordagem de 
repertório contrastante, em estilo e técnica, o que notoriamente contribuiu para uma 
formação mais rica e completa dos alunos e promoveu a compreensão conceptual e prática 
de aspetos técnicos e estilísticos referentes quer ao referido repertório em concreto, quer 
em relação a outras peças estudadas, por comparação. 
Concluíndo, e de acordo com os resultados obtidos, a introdução do reportório do 
século XIX nos graus iniciais do ensino especializado da música revelou-se uma medida 
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positiva, dado que favoreceu a abordagem e contacto com aspetos técnico estilísticos que 
lhe são inerentes, preparando os alunos de forma progressiva para o futuro estudoo de 
obras de maior dimensão. 
Finalmente, tendo em conta a minha experiência profissional e a prática pedagógica 
aqui relatada, acrescento dois aspetos que me parecem pertinentes e merecem particular 
atenção. Por um lado, é premente estimular e manter os níveis de motivação dos alunos, 
com propostas de ensino e materiais adequados às suas expectativas, interesses e 
características, de modo a que a aprendizagem musical esteja associada à fruição musical 
(Araújo 2010), e não marcada apenas pelo exercício de uma tarefa complexa e árdua (Cruz 
2017); por outro lado, é determinante fomentar a capacidade de autonomia dos alunos em 
regular o seu estudo individual e prática instrumental (Araújo 2010), visto que só desta 
forma poderão atingir um desenvolvimento integral e pleno das suas competências 
musicais artísticas, técnicas e humanas (Cardoso 2007). De acordo com Cardoso, “para que 
os alunos desenvolvam as competências necessárias para tocar um instrumento com níveis 
elevados de sucesso, é determinante que os professores desenvolvam uma atitude 
pedagógica adequada à conservação de níveis elevados de motivação durante o longo 
processo de aprendizagem.” (Cardoso 2007, 2). Sem querer explorar estes dois tópicos, 
deixo apenas este registo para reflexão e aprofundamento posterior. 
Termino esta parte, declarando que procurei dar o meu melhor contributo para a 
formação e progresso dos alunos com quem exerci a minha prática pedagógica, 
desempenhando o meu papel com o maior envolvimento possível, de modo a responder 
eficazmente às suas dúvidas e ajudá-los na sua construção pessoal e aperfeiçoamento do 
seu ser artístico e musical. Foi através deles que alcancei, também, importantes 
competências, ao transmitirem sinais do seu desenvolvimento, pela riqueza de 










































































































Segundo Laukvik (1996, 2010), na transição para o século XIX, o órgão foi alvo de 
um crescente interesse por parte dos compositores da época, após um período de algum 
declínio na segunda metade do século XVIII, no que toca à composição e execução de 
repertório para este instrumento, em parte pela hegemonia crescente do piano, que, para 
grande parte dos organistas, era o instrumento primário de estudo (Cabral 2016, Laukvik 
1996). Esse interesse foi fortemente motivado pela remodelação do órgão, no que 
concerne a questões de mecânica e de conceção sonora, preconizada em grande escala 
pela estética de construtores como Eberhard Friedrich Walker (1794-1872) e Aristide 
Cavaillé-Coll (1811-1899), (Laukvik 2010, 8). De acordo com Peeters (2002), estes dois 
construtores personificam a construção de órgãos na Alemanha e na França, seus países 
de origem, respetivamente (Peeters 2002, 242–244). 
As inovações e transformações produzidas no órgão tiveram um papel fundamental 
na evolução do seu repertório, tendo influenciado compositores e organistas a desenvolver 
uma nova perspetiva sonora, a explorar as capacidades dos novos instrumentos e a criar 
composições de carácter sinfónico (Laukvik 2010). Entre os protagonistas da música para 
órgão do século XIX referidos por Laukvik (2010), cujas obras de textura sinfónica refletem 
a estética romântica, encontramos, numa primeira fase do romantismo alemão, Félix 
Mendelssohn-Bartholy (1809-1847) e Robert Schumann13 (1810-1856). Em França, surgem 
os nomes de César Franck (1822-1890), Alexandre Guilmant (1837-1911), Charles-Marie 
Widor (1844-1937) e Louis Vierne (1870-1934)14. 
De facto, o repertório aumentou exponencialmente a partir de meados do século 
XIX. Mais ainda, surgiram novas formas musicais e novas texturas de escrita, foram 
                                                          
13 Schumann é apontado pelo autor como sendo um dos patronos do pedal piano, um piano equipado com 
uma pedaleira que permitia aos organistas a prátical instrumental em casa ou em outro lugar de forma mais 
confortável e independente (Laukvik 2010, 211). 
14 Para além de obras para órgão de grande dimensão, vários compositores do romantismo, nomeadamente 
alguns supramencionados, como Franck, Guilmant e Vierne, escreveram várias obras de nível mais elementar, 
passíveis de serem executadas também no harmónio, um instrumento desenvolvido e patenteado em 1842 
por Alexandre François Debain (1809-1877), provido de palhetas livres e de dois pedais ligados a um fole que 




exploradas novas sonoridades, associadas à escola francesa emergente no século XIX, e 
definiram-se novos princípios técnico estilísticos, em que se dá primazia ao legato 
sistemático como técnica base da execução durante o romantismo (Laukvik 2010). 
Ao longo da minha experiência enquanto professora de órgão, tenho-me deparado 
com numerosos desafios, mormente no que concerne à seleção de repertório adequado às 
exigências físicas e capacidades cognitivas dos alunos, particularmente aquando da 
abordagem de obras românticas. Segundo Cabral (2016), com desenvolvimento do 
reportório para órgão oitocentista, deram-se os primeiros passos no sentido de se 
“sistematizar os conhecimentos técnicos, pelo que é no século XIX que começam a 
aparecer, em maior número, manuais para o ensino do órgão, como o de John Zundel The 
Modern School for Organ de 1860, a École d’orgue de Jacques Lemmens, de 1862, e o 
Orgelschüle de Joseph Schildknecht, de 1896.” (Cabral 2016). Assim, considero pertinente 
reunir uma seleção de partituras e manuais para órgão de autores do século XIX, que 
permitam a um docente sustentar o seu trabalho no contexto do ensino da música 
romântica nos níveis básico e intermédio, do 1º ao 5º Graus. Desta forma, o professor 
possibilita aos seus alunos o contacto com um repertório mais elementar deste período, 
de modo a desenvolver neles a compreensão conceptual e prática de alguns dos seus 
aspetos técnico estilísticos. A aquisição das competências técnicas e expressivas que 
caracterizam a música deste período prepara os alunos de forma progressiva e consistente, 
numa perspetiva pedagógica da aprendizagem, tendo em vista uma posterior performance 
musical de grandes obras organísticas de referência do século XIX. 
A grande motivação para a minha proposta de trabalho, e em concordância com o 
que vem referenciado na introdução do Relatório Final da Prática de Ensino Supervisionada 
do presente documento, reside nas seguintes questões, com base na minha experiência 
profissional: em que nível de ensino se deve introduzir o estudo do reportório do século 
XIX? Quais os compositores e obras a trabalhar com os alunos de modo a neles desenvolver 
uma boa compreensão da música romântica, estilística e tecnicamente diferente da música 
antecedente? Mais do que uma compreensão conceptual, é necessário desenvolver uma 
compreensão técnica, com base em exercícios, estudos e peças específicas que suportem 
este tipo de aprendizagem. 
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Assim, pretende-se, por um lado, abordar o contexto que levou a um renovado 
interesse pelo órgão por parte dos compositores e organistas e, mais concretamente, 
conhecer as alterações profundas de que este instrumento foi alvo no século XIX. Por outro 
lado, torna-se importante sistematizar os principais aspetos técnico estilísticos que 
emergiram com o reportório romântico. Finalmente, a implementação deste projeto 
educativo ambiciona alcançar algumas ferramentas de trabalho, que potenciem nos alunos 
a compreensão conceptual e estimulem a aquisição das competências referentes aos 
aspetos supracitados, tendo por base uma recolha de partituras e manuais de 
compositores da época, acessíveis aos níveis de ensino básico e intermédio.  
No decorrer da conceção desta proposta de trabalho, o meu interesse e gosto pelo 
próprio tema foi aumentando, assumindo contornos cada vez mais aliciantes e 
significativos para mim, sobretudo em relação à própria importância do tema em causa, da 
sua relação com a minha atividade profissional e da riqueza de conhecimentos e saberes 
que daí possam advir, na expectativa de que resultem em ferramentas de trabalho úteis 




















Tendo em conta a complexidade do reportório organístico romântico, o principal 
objetivo a que me proponho é o de criar uma base de reportório do século XIX mais 
elementar, acessível aos níveis de ensino básico e intermédio, de modo a: 
 
 Contribuir para um ensino mais especializado do reportório para órgão do século 
XIX em níveis mais iniciantes; 
 Recolher material didático mais elementar de compositores para órgão do século 
XIX, nomeadamente manuais e partituras, que sustentem o ensino aprendizagem 
do repertório romântico; 
 Elencar as referências partitugráficas, organizando-as segundo os critérios 
designados, nomeadamente o compositor, título, tipo de livro (se se trata de um 
manual de exercícios, um livro de peças ou ambos os casos), nível de dificuldade 
(considerar o grau aproximado), e técnicas concretas abordadas (legato, 
substituição de dedos, entre outros);  
 Proporcionar aos alunos o contacto com reportório romântico adequado às suas 
exigências físicas, capacidades cognitivas e desenvolvimento musical; 
 Desenvolver nos alunos a compreensão conceptual e técnica dos aspetos estilísticos 
característicos do repertório romântico; 
 Preparar os alunos de forma progressiva e consistente para a execução musical de 
obras mais complexas do período romântico; 
 Sistematizar os principais aspetos técnico estilísticos que emergiram com o 
reportório para órgão do século XIX; 
 Possibilitar aos alunos o contacto com as diferentes formas de articulação, 







3. Revisão de literatura 
 
Este capítulo visa apresentar uma revisão de literatura do tema proposto, aqui 
tratado em sete partes. Primeiramente, apresenta-se uma breve contextualização histórica 
em torno do movimento romântico emergente no século XIX; depois, é abordada de forma 
sucinta a história do órgão, desde a sua origem até ao século XVIII; seguidamente, dedica-
se uma secção ao órgão sinfónico, em que são focadas algumas das inovações introduzidas 
por Aristides Cavaillé-Coll e o impacto destas na conceção sonora do repetório organístico, 
salientando-se também a importância de Eberhard Friedrich Walker para o 
desenvolvimento do órgão romântico alemão. Pretende-se também dar a conhecer alguns 
aspetos do estilo e técnica organística, com referência específica a repertório de alguns 
compositores; neste ponto, faz-se uma importante referência ao legato versus non-legato 
na performance organística; finalmente, destacam-se alguns métodos de órgão, obras 
didáticas e partituras de compositores, organistas e pedagogos de relevo do século XIX e 
XX, que constituem uma base de repertório fundamental para a validação deste trabalho. 
 
 
3.1. Romantismo: contextualização histórica 
 
Nas últimas décadas do século XVIII e início do século XIX, assistiu-se a uma 
conjuntura história que levou à propagação por toda a europa de um movimento artístico 
e filosófico de grande amplitude que veio a ser conhecido por romantismo (Burkholder, 
Grout, Palisca 2010). Neste sentido, o mesmo termo é também utilizado para caracterizar 
a literatura, as belas artes, a música e a história em geral do século XIX (Burkholder, Grout, 
Palisca 2010). 
Segundo Serro (2010), a designação ‘romântico’ tem a sua origem na palavra 
medieval roman, isto é, ‘romance’, que reporta para a narrativa das aventuras sentimentais 




“O vocábulo apareceu pela primeira vez em 1650, na Inglaterra, sob a forma de 
adjetivo, romantic; por volta de 1700, implantou-se como romantisch no vocabulário 
alemão, e sua utilização conheceu naquele país, a partir de 1760, uma vaga notável. A 
França se mostrou reticente à adoção da palavra, que só se efetivou em 1776, com o 
aparecimento do adjetivo romantique num prefácio (de autoria de Letourneur) a uma 
tradução de Shakespeare, e, em seguida, no ensaio De la composition du paysage (Marquês 
de Girardin), em 1777. Logo depois, o uso do termo foi ratificado por Rousseau no quinto 
passeio de Les Rêveries du promeneur solitaire (1782).” (Falleiros 2016, 72). 
A autora prossegue, demonstrando que o sentido do vocábulo conheceu várias 
mudanças e assumiu significados diferentes, de acordo com diferentes períodos históricos 
e a própria adaptação da palavra a várias línguas vernáculas. Estas mudanças refletem o 
crescimento de sentimentos nacionalistas que começaram a despontar ao longo do século 
de oitocentos. Disto são exemplos a Alemanha e a Itália, que desde a idade média viviam 
com divisões internas, ansiando uma identidade nacional unida pela língua e pela cultura 
(Burkholder, Grout, Palisca 2010, 596). 
Neste sentido, de acordo com Mucci (1999), terá sido na Alemanha que, por volta 
do ano de 1800, o termo ‘romantismo’ recebeu a “[…] sua primeira acepção artística, com 
Schiller (1759-1805), e, principalmente, de maneira decisiva, com Goethe (1749-1832), que 
estabeleceu a oposição essencial entre “clássico” e “romântico”.” (Mucci 1999, 117). O 
autor prossegue: 
“Se o Romantismo não nasceu na França, foi todavia, a Revolução Francesa que fez 
explodir em toda a Europa, e, igualmente, no continente americano, um estado de espírito 
que começara a grassar desde a última década do século XVIII — o “Século das Luzes”—, e 
que se caracterizava, nas várias expressões artísticas, por um desdém, pela frieza e sujeição 
às normas acadêmicas do neoclássico. Ao invés da lógica e do método reinantes na estética 
tradicional, os artistas sob a égide do individualismo total e num registro de instinto, 
emoção e entusiasmo, desejavam a plena liberdade de ação, evocavam a abrangente 
espiritualidade e privilegiavam o sentimento mais profundo.” (Mucci 1999, 117–118). 
Na música, estes sentimentos individualistas traduzem-se numa intensa e profunda 
expressividade das mais complexas emoções dos compositores. A melancolia, a saudade e 
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a alegria são alguns dos sentimentos determinantes na construção do pensamento do 
compositor romântico (Burkholder, Grout, Palisca 2010). Ele manifesta o desejo de 
transpor os limites, ama a liberdade, o belo, a paixão explora novas sonoridades e aspira o 
inatingível (Grout, Palisca 1997, 572). Esta caracterização ilustra claramente o modo como 
o romantismo foi, segundo os autores (Grout, Palisca 1997, 578), “encarado como uma 
revolta contra as limitações do classicismo”, atrás descritas por Mucci (1999). 
Como referido, o período romântico reflete uma forte influência dos 
acontecimentos históricos ocorridos no final do século XVIII e na alvorada do século 
seguinte, nomeadamente a Revolução Francesa (1789-1799), as Guerras Napoleónicas nas 
décadas subsequentes e ainda a Revolução Industrial, entre outros. A transição para os 
novos métodos de produção introduzidos na Primeira Revolução Industrial conduziram 
naturalmente à Segunda Revolução Industrial, na segunda metade do século XIX, o que terá 
permitindo grandes desenvolvimentos dentro da indústria e, consequentemente, avanços 
técnicos e mecânicos em geral (Burkholder, Grout, Palisca 2010, 568–571).  
No que concerne aos instrumentos musicais, tais inovações propulsionaram 
alterações significativas na sua concepção e fabricação, particularmente no caso do órgão 
(Burkholder, Grout, Palisca 2010, 600). Sung (2012) refere o nome de Aristide Cavaillé-Coll 
como sendo a figura do século XIX que rejuvenesceu a construção do órgão francês ao 
introduzir um novo conceito ‘sinfónico’, respondendo às exigências da estética romântica 
vigente (Sung 2012, 38). 
 
 
3.2. O órgão: das origens até ao século XVIII 
 
O órgão é um dos instrumentos musicais mais antigos, que foi sendo alvo de 
modificações significativas ao longo dos séculos, desde a sua criação. Trata-se de um 
instrumento de tecla da família dos aerofones, operado pela pressão de ar transmitido dos 
foles aos tubos (Kennedy 1994, 515). 
De acordo com Ramos (2003), o “nascimento” do órgão “está associado à mitologia 
grega uma vez que o seu antecessor, a Flauta de Pã, está relacionado com o mito do deus 
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grego Pã.” (Ramos 2003, 231). Para a autora, “este é já o primeiro testemunho das raízes 
profanas.” (Ramos 2003, 231). 
A origem histórica do órgão remonta ao século III A.C. e é atribuída ao grego 
Ktesibos, de Alexandria. Designado por hydraulos, ou órgão hidráulico, era constituído por 
sete tubos de diferentes comprimentos, que produziam som a partir de um sistema de 
pressão de ar feito através de processos de pressão de água, o sistema hidráulico, sendo 
acionado por um teclado rudimentar. De acordo com Henrique (1999), o órgão hidráulico 
foi utilizado até ao século V, uma vez que no século IV, o sistema hidráulico foi substituído 
pelo pneumático, dando origem ao órgão pneumático. (Henrique 1999, 352). Segundo 
Soeiro (2011), este antepassado do órgão era apenas utilizado na execução de música 
monódica15 e o som que produzia era “bastante penetrante e estridente, servindo para 
musicar as procissões do imperador e, chegando mesmo a ser usado como troca de 
presentes entre a nobreza.” (Soeiro 2011, 28). 
Durante a idade média, o órgão sofreu alterações significativas no que respeita ao 
aumento do número de tubos, à eficiência do sistema pneumático e à adição de uma 
pedaleira, nos finais século XIV. O próprio estilo musical, que evoluiu da monodia para a 
polifonia, terá potenciado o desenvolvimento do instrumento em termos de dimensão e 
complexidade. (Henrique 1999, 352–353). Ramos (2003) esclarece que a introdução do 
órgão na igreja processou-se gradualmente, dada a sua ligação a práticas pagãs, motivo 
causador de sérias reservas entre os membros do clero (Ramos 2003, 235). Soeiro (2011) 
reitera a ideia de Ramos (2013), ao afirmar que o órgão estava associado ao culto pagão de 
origem grega. Por isso, “a Igreja via com bastante relutância a sua introdução nos templos. 
Só no séc. VII, autoriza o Papa Vitaliano (620-672) a introdução do órgão de tubos nas 
igrejas, sendo considerado desde então o instrumento por excelência da tradição musical 
sacra e uso litúrgico” (Soeiro 2011, 28). No contexto religioso, o órgão servia para apoiar as 
notas longas do tenor no organum melismático16 (Henrique 1999, 352–353). 
                                                          
15 Kennedy (1994) define música monódica ou monofónica como sendo um som musical com uma única linha 
melódica sem acompanhamento ou outras melodias em contraponto, por oposição à polifonia, que se 
caracteriza pela prática musical a várias partes vocais ou instrumentais diferentes e em simultâneo, 
combinadas de modo contrapontístico (Kennedy 1994, 467). 
16 Segundo Burkholder, Grout e Palisca (2010), o termo organum é utilizado de forma clara nos tratados 
anónimos do século IX Musica enchiriadis e Scolica enchiriadis para descrever a prática de vocal a duas ou 
mais vozes, de acordo com as regras composicionais da época. O organum desenvolveu-se em vários estilos 
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Ainda no século XIV, assistiu-se ao desenvolvimento de outros tipos de instrumento, 
designadamente o órgão positivo e o órgão portativo, ambos de menor dimensão e mais 
práticos, que se podiam transportar nas procissões e serviam para apoiar os cantores na 
igreja (Henrique 1999, 352–353). 
Durante o período renascentista, por volta do do século XVI, ocorreram novamente 
vários aperfeiçoamentos no órgão, como a modernização do teclado, o aparecimento de 
uma grande variedade de tubos de palheta, o controlo dos registos separadamente para 
cada teclado, a introdução de timbres que reproduziam o som de outros instrumentos da 
época, e o acoplamento entre teclados e entre teclados e pedaleira (Henrique 1999, 352–
353). 
No barroco, a evolução do órgão seguiu por caminhos distintos, com o 
aparecimento das primeiras escolas nacionais de organaria. Arp Schnitger (1648-1719) e 
Gottfried Silbermann (1683-1753) destacaram-se como sendo os construtores de 
referência de órgãos alemães do tempo de J. S. Bach (1685-1750), com alterações que 
resultaram numa ampliação significativa do instrumento, não só quanto à variedade de 
sons, mas também quanto à dimensão física do próprio instrumento. (Henrique 1999, 355). 
Em França, emergiram François Thierry (1677-1749) e Louis-Alexandre Clicquot (1684-
1760), pertencentes a duas construtoras de referência com várias gerações de organeiros 
franceses em atividade nos séculos XVII e XVIII (Ribeiro 2017, 12). 
Neste período, observamos a existência de instrumentos que constituem 
verdadeiras obras de arte de organaria e arquitetura. O órgão barroco assumiu contornos 
individuais e características únicas, e esta natureza ímpar de cada instrumento terá 
contribuído também para o desenvolvimento das características e técnicas composicionais 




                                                          
de polifonia desde o século IX até ao século XIII, nomeadamente o organum melismático ou florido. Este 
reflete uma textura melódica elaborada na voz superior, com a execução de várias notas ou melismas por 
cada nota da voz inferior. Também conhecida por tenor, que deriva da palavra latina tenere, isto é, ‘esperar’, 
a voz inferior corresponde à melodia principal, assumindo um movimento melódico mais lento por causa dos 
melismas da voz superior (Burkholder, Grout, Palisca 2010, 85–89). 
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3.3. O órgão sinfónico: o contributo de Aristides Cavaillé-Coll 
 
Com o advento do século XIX, o órgão foi completamente remodelado. Aristides 
Cavaillé-Coll (1811-1899), mestre e construtor de órgãos francês nascido em Montpellier, 
numa família cujo legado na contrução de órgãos remonta ao século XVIII (c. 1700) (Handle 
2013, 3), foi uma figura central na arte da organaria do século XIX ao conceber um novo 
tipo de instrumento, com capacidades sonoras únicas, introduzindo um novo conceito de 
“design tonal” (Cook 2006, 97). As suas inovações foram de tal modo significativas que, 
“[…] ao adaptar tecnologia inovadora […]” ao instrumento, Cavaillé-Coll “[…] foi capaz de 
desenvolver uma nova estética […]” que terá impulsionado e inspirado os compositores a 
explorarem as suas potencialidades (Sung 2012, 4). Archbold (2000) vai mais longe, ao 
ponto de afirmar que Aristides Cavaillé-Coll é habitualmente considerado como o líder de 
construção de órgãos do século XIX (Archbold 2000). Handle (2013) também sustenta esta 
ideia, com o seguinte comentário: 
“Using knowledge of previous organs and master organ builders, Cavaillé-Coll was 
able to push the pipe organ out of the Baroque and Classical periods and into the Romantic 
period. With his organs, Aristide Cavaillé-Coll fundamentally changed the performance 
practices of and the literature composed for the organ by creating greater control of 
dynamics through the improvement of and greater use of swell divisions, the creation of 
new orchestral based voicings, and the incorporation of recent mechanical 
developments.”17 (Handle 2013, 1). 
No seguimento da abordagem de Handle (2013), podemos ainda compreender 
como Cavaillé-Coll foi capaz de reunir diferentes aspetos e características dos órgãos 
europeus, bem diversos entre si, e como isso contribuiu para a remodelação do órgão 
(Handle 2013, 4). Concretamente, a grande remodelação levada a cabo por Cavaillé-Coll 
incluiu modificações desde os teclados até ao sistema de alimentação, tendo-se distinguido 
                                                          
17 “Usando o conhecimento de órgãos anteriores e construtores de órgãos, Cavaillé-Coll foi capaz de empurrar 
o órgão de tubos para fora dos períodos barroco e clássico em direção ao período romântico. Com os seus 
órgãos, Aristide Cavaillé-Coll mudou fundamentalmente as práticas de desempenho e a literatura composta 
pelo órgão, criando um maior controlo da dinâmica através do aprimoramento e maior uso de divisões de 
swell, a criação de novas aberturas orquestradas e a incorporação de desenvolvimentos mecânicos recentes.” 
(Handle 2013, 1). 
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de outros construtores anteriores, ao fundamentar as suas inovações na ciência. Segundo 
Soeiro, Charles-Speckmann Barker (1806-1879) terá sido o responsável pela invenção da 
transmissão pneumática. Cavaillé-Coll trabalhou com Barker de modo a explorar esta 
invenção técnica, para poder utilizá-la como sistema de tração do órgão, o que lhe deu 
inúmeras vantagens, descritas por Soeiro (2011): 
“As principais vantagens da introdução deste sistema nos órgãos de tubos: permitiu 
a evolução de estética organística (carácter sinfónico) e, consequentemente, de rápidas 
mudanças de dinâmicas; possibilitou a economia do ar comprimido ao máximo (gama mais 
vasta de sonoridades) permitindo realizar crescendos e diminuendos (imitação da 
orquestra); permitiu ganhar espaço no interior da caixa do órgão (o problema da distância 
desaparece); preparação de registação; conseguiu vencer os atritos mecânicos inerentes 
ao funcionamento mecânico do órgão, através da diminuição do número de elementos de 
transmissão nele incorporados.” (Soeiro 2011, 29-30). 
Nesta linha de pensamento, também Sung (2012) descreve as principais áreas de 
inovação no design do órgão de Cavaillé-Coll, nomeadamente ao nível da mecânica, do 
colorido sonoro e da divisão de pedais. Segundo a autora, “Cavaillé-Coll applied to organ 
building the swell box (boîte expressive), Barker machine (for the action) and a ventil system 
for easier manipulation of large groups of stops. The musical demands of Romanticism 
required both gradual and sudden dynamic contrasts. In order to make it possible for the 
organist to shape a melodic line dynamically, Cavaillé-Coll included a division of pipes that 
was enclosed in a wooden box with louvers. When the louvers were opened by a pedal at 
the console, the sound would swell; when the louvers were closed, the sound would 
diminish”18 (Sung 2012, 4–5). 
Sung (2012) prossegue com a exposição das inovações e remodelações de Aristide 
Cavaillé-Coll, que revestiram o órgão com capacidades expressivas e versáteis (Sung 2012, 
7). Neste sentido, é importante mencionar que, de acordo com Soeiro (2011), um dos 
                                                          
18 “Cavaillé-Coll aplicou ao órgão a construção do swell box (boîte expressive), a máquina Barker (para a ação) 
e um sistema de ventilação para facilitar a manipulação de grandes grupos de registos. As exigências musicais 
do romantismo exigiam contrastes dinâmicos graduais e repentinos. A fim de possibilitar ao organista moldar 
dinamicamente uma linha melódica, Cavaillé-Coll incluiu uma divisão de tubos que foi encerrada em uma 
caixa de madeira com venezianas. Quando as venezianas eram abertas por um pedal na consola, o som 
aumentava; quando as venezianas fossem fechadas, o som diminuiria” (Sung 2012, 4–5). 
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aspetos tecnológicos desenvolvidos pelo construtor foi a possibilidade de memorização de 
combinações de registos, o que veio permitir mudanças súbitas de dinâmicas num curto 
espaço de tempo através do sequenciador. Sendo que o número de registos e a classe de 
timbres do órgão sinfónico aumentou significativamente, a alternância de dinâmicas e 
contrastes é facilitada com esta inovação. Ainda a respeito dos sons, o autor refere que a 
introdução no órgão de uma diversidade de registos de caráter sinfónico veio evidenciar as 
características sonoras tipicamente orquestrais do instrumento (Soeiro 2011, 30-31). 
Para além das fontes supracitadas, que atestam o contributo de Aristide Cavaillé-
Coll para o desenvolvimento do órgão sinfónico, considerei ainda relevante para este tema 
o documento de Handle (2013), em que o autor explica a correlação entre as inovações 
acima descritas e o interesse renovado de vários compositores do século XIX por este novo 
instrumento (Handle 2013). Quintal (2014) também faz referência a este facto, mostranto 
que, paralelamente à evolução do órgão, surgiu gradualmente uma nova linguagem e estilo 
musicais, que se traduziram na “Escola Francesa de Órgão”, fundamentada no trabalho de 
compositores como César Franck (1822-1890), Jacques-Nicolas Lemmens (1823-1881) e 
Clément Loret (1833-1909), conforme será aprofundado mais adiante. (Quintal 2014, 11). 
 
 
3.4. Eberhard Friedrich Walker e o órgão romântico alemão 
 
Segundo Laukvik (2010), assim como Aristide Cavaillé-Coll teve um papel 
fundamental no desenvolvimento do órgão francês e da Escola Francesa de Órgão, é 
importante mencionar também a relevância do construtor Eberhard Friedrich Walker 
(1794-1872) no desenvolvimento do órgão alemão, ao introduzir diversas inovações, 
nomeadamente no que concerne às cores tonais e estética sonora essenciais para o 
romantismo alemão (Laukvik 2010, 144). 
De acordo com Gerber (2012), a estética romântica refletida nos géneros musicais 
dominantes do reportório alemão do século XIX também influenciou o design do órgão 
alemão, exemplar capaz de grandes contrastes, cujo reportório exigia um 
acompanhamento instrumental rico e orquestral (Gerber 2012, 13): “The organs built by 
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Eberhard Friedrich Walcker (1794-1872) in Germany were designed to create the desired 
romantic sounds of the era; instruments were built possessing a richness of orchestral tone 
and flexibility of dynamics”19 (Gerber 2012, 16). 
Gerber (2012) refere que Cavaillé-Coll terá conhecido o construtor alemão por 
ocasião de uma das suas viagens em meados do século XIX, durante a qual o primeiro tinha 
como objetivo estudar os instrumentos de outros construtores, nomeadamente os de 
Walker. O autor explica ainda que o construtor francês terá ficado impressionado com o 
trabalho do seu colega, referindo-se a ele como “construtor de mérito e génio” (Gerber 
2012, 17–18). 
Laukvik (2010) alude a outros dois construtores alemães de órgão influenciados 
pelo trabalho e estética sonora de Walker: Friederich Ladegast (1818-1905), que marca a 
transição entre o antigo e o novo, e Wilhelm Sauer (1831-1916), representante do órgão 
romântico tardio com instrumentos de qualidade elevada (Laukvik 2010, 145). Segundo 
descreve Gerber (2012), os instrumentos construídos por Ladegast e Wilhelm assemelham-
se aos de Walker em termos de princípios de construção e design, sendo que a qualidade 
sonora destes seria mais brilhante (Gerber 2012, 20). 
 
 
3.5. A música romântica para órgão: a escola francesa e a técnica organística 
do século XIX 
 
No artigo The French School of Organ Playing in its Own Land, o autor Jean Huré 
(1920) discute algumas das razões históricas que levaram a escola francesa de órgão a 
passar por uma fase pouco produtiva e desprovida de inspiração, na sua perspetiva. Na 
segunda metade do século XVIII e primeiras décadas do século XIX, para o autor, a escola 
francesa foi incapaz de manter as virtudes que faziam parte da sua própria tradição, 
expressas no seguinte comentário: “Their touch, their manner of playing has grown supple 
and varied, capable of firmness, even of rigidity; when needs be, of violence or tenderness. 
                                                          
19 “Os órgãos construídos por Eberhard Friedrich Walcker (1794-1872) na Alemanha foram projetados para 
criar os sons românticos desejados da época; os instrumentos foram construídos possuindo uma riqueza de 
timbre orquestral e flexibilidade de dinâmica” (Gerber 2012, 16). 
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Their rhythmic exposition has grown more flexible”20 (Huré 1920, 274–275). Na opinião do 
autor, esta situação reverteu-se em parte devido a uma revolta de uma nova geração de 
organistas, no século XIX, alguns já citados, que rejeitaram a forma “austera” e 
“aborrecida” como se abordava o reportório para órgão (Huré 1920, 274–275). É 
importante ressalvar que muitos dos argumentos apontados por Huré derivam do seu 
próprio contexto histórico, de acordo com o carácter mais nacionalista do pós-guerra. Daí 
a sua forma exacerbada de exaltar a tradição e virtuosismo francês, por oposição a outras 
correntes analisadas no mesmo artigo. 
De facto, assistiu-se a uma proliferação do reportório para órgão no século XIX, 
altamente motivada pelas inovações e transformações desenvolvidas pelos construtores 
da época, com especial destaque para Cavaillé-Coll no órgão. Sem desvalorizar o papel dos 
compositores, estas foram decisivas para o desenvolvimento de uma nova linguagem e 
estilo musicais, que resultaram numa concreta evolução do reportório, dos aspetos técnico 
estilísticos e práticas interpretativas dos compositores românticos, levando-os a explorar 
as potencialidades de um instrumento renovado (Handle 2013, Quintal 2014, Sung 2012). 
 Na continuidade desta linha de pensamento, Quintal (2014) corrobora a ligação 
intrínseca entre as inovações técnicas e a nova vaga de compositores, nomeadamente 
César Franck (1822-1890), Jacques-Nicolas Lemmens (1823-1881) e Clément Loret (1833-
1909), e como essa ligação contribuiu para o “desenvolvimento de uma nova escola e 
linguagem” francesas (Quintal 2014, 11). Referindo-se a César Franck, o autor afirma: “He 
was the creator of the modern French school renewal of classical forms for the renewal of 
cyclically even by musical chromaticism. The artist was responsible for the statement of the 
cyclical formula – a melody that develops and reappears in different ways.”21 (Quintal 2014, 
12). Sung (2010) fala igualmente da criação de uma estética romântica liderada por Aristide 
Cavaillé-Coll e César Franck, para a qual também colaboraram outros organistas e 
compositores da época, incluindo Louis-James-Alfred Lefébure-Wély (1817-1869), Jacques-
                                                          
20 “O seu toque, a sua maneira de tocar tornou-se flexível e variada, capaz de firmeza, até mesmo de rigidez; 
quando necessário, de violência ou ternura. A sua exposição rítmica tornou-se mais flexível” (Huré 1920, 274–
275). 
21 “Ele foi o criador da renovação moderna da escola francesa de formas clássicas para a renovação cíclica, 
mesmo pelo cromatismo musical. O artista foi responsável pela afirmação da fórmula cíclica - uma melodia 
que se desenvolve e reaparece de formas diferentes.” (Quintal 2014, 12). 
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Nicolas Lemmens (1823-1881) e Charles-Marie Widor (1844-1937), que eram convidados a 
apresentar os novos instrumentos, encorajados pelas amplas oportunidades performativas 
dos mesmos. A propósito das obras de Franck, a autora salienta a combinação entre as 
estruturas clássicas formais e uma rica expressão romântica, elevando a música francesa 
para um lugar de destaque e respeito na vida cultural contemporânea. (Sung 2012, 2). 
Ochse (1994) também descreve uma nova geração de organistas que participaram 
ativamente com o construtor francês no renascimento do órgão em França, com destaque 
para o já referido Lefébure-Wély, Félix Danjou (1812-1866), Joseph Pollet (1806-1883), 
Alexandre-Charles Fessy (1804-1856), e François Benoist (1794-1978), Louis-Nicolas Séjan 
(1786-1849) e Alexandre Boëly (1785-1858) (Ochse 1994, 28). 
 
 
3.5.1. O legato versus non-legato na performance organística 
 
Segundo Seoh (2016), “Before ca. 1800, the keyboard articulation now called 
“ordinary touch” was applied to notes without staccato marks.”22 (Seoh 2016, 5). Kim 
(2012) atesta igualmente que o “Non-legato touch is considered the normal touch for most 
organ music of the baroque and earlier periods”23 (Kim 2002, 1). 
De acordo com Rocha (2010), as questões interpretativas ligadas à arte de tocar 
teclado foram amplamente documentadas em tratados teórico-musicais no século XVI e 
inícios de XVII, como por exemplo as obras Declaración de instrumentos musicales (1555) 
de Juan Bermudo, Arte de tañer fantasia (1565) de Tomás de Santa Maria e Facultad 
Organica (1626) de Francisco Correa de Arauxo (Rocha 2010, 11). É importante mencionar 
outras obras apontadas por Laukvik (1996) e por Kim (2012), nomeadamente Il Transilvano 
de Girolamo Diruta (1593, 1609), L’Art the toucher clavecin (1716) de François Couperin, e 
Versuch über die wahre Art das klavier zu spielen (1753, 1762) de Carl Philipp Emanuel Bach, 
que constituem fontes históricas relevantes em matéria de estilo e técnica dos 
                                                          
22 “Antes de ca. Em 1800, a articulação do teclado agora chamada de “toque comum” foi aplicada a notas 
sem marcas em staccato.” (Seoh 2016, 5). 
23 “O toque não-legato é considerado o toque normal para a maioria das músicas de órgão do período barroco 
e anteriores” (Kim 2002, 1). 
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instrumentos de tecla (Kim 2002, Laukvik 1996) e onde, de acordo com Cabral (2016), os 
compositores teciam considerações sobre questões de dedilhação, ornamentação, 
improvisação, articulação, entre outras, associadas à prática dos instrumentos de tecla 
(Cabral 2016, 60). 
Porém, como esclarece Kim (2012), no final do século XVIII, “houve uma defesa 
notavelmente maior do aumento do uso de legato”24 em todos os instrumentos, sendo que 
no domínio das teclas o pianoforte terá desempenhado um papel importante no 
desenvolvimento desta técnica (Kim 2002, 33). Com a alvorada do século XIX, o legato era 
a articulação normal para os instrumentos de tecla (Kim 2002, Seoh 2016). Tal como explica 
a autora, Muzio Clementi (1752-1832) defendia o uso do legato, sendo que esta prática 
tornou-se hábito na performance dos organistas treinados com o seu método, muitos deles 
também pianistas (Kim 2002, 34). Kim (2012) atesta a similariedade entre os métodos de 
piano e os de órgão que surgem no século XIX, os quais abordavam questões sobre 
dedilhação e interpretação, sustentados em exemplos musicais (Kim 2002, 34). 
 No seu livro Historical Performance in Organ Playing: Part 2 – The Romantic Period, 
Laukvik (2010) reúne detalhada informação e explicação acerca da prática performativa do 
órgão no período romântico, que divide em três partes fundamentais: os fundamentos da 
técnica, a estética do som e a interpretação. Esta obra revela-se uma poderosa ferramenta 
de trabalho para o organista e para o professor, forçados a desconstruir a complexidade 
dos aspetos associados à prática da música romântica. 
Um dos aspetos mais importantes focado por Laukvik é a articulação (Laukvik 2010, 
56–84). A este respeito, há uma valorização do legato como meio de articulação 
sistemático, como mostra o manual École d’Orgue de Jacques-Nicolas Lemmens (1823-
1881), que é também referenciado por Laukvik, quando explicita que “a mundança para o 
legato perfeito acima de tudo na forma de tocar encontra-se totalmente realizada no 
trabalho de Jacques-Nicolas Lemmens”25 (Laukvik 2010, 57). Ainda em relação a este ponto, 
o autor desenvolve considerações acerca de outras formas de articulação contempladas no 
                                                          
24 “Toward the end of the eighteenth century, there was a noticeably greater advocacy for increased use of 
legato.” (Kim 2002, 33). 
25 “In France, the change to a perfectly legato way of playing was above all fuuly realized in the work of 
Jacques-Nicolas Lemmens” (Laukvik 2010, 57) 
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reportório romântico, particularmente o sobre-legato e o staccato, entre outros aspetos 
igualmente significativos. 
Também Carpinetti (2008), numa referência ao Traité d’Improvisation à l’Orgue de 
Marcel Dupré (1925, 6), refere a questão do legato, explicando a perspetiva do autor, 
quando este “observa que, sendo necessária uma articulação variada ao órgão, ainda 
assim, o toque legato é de primeira importância, devido à necessária sustentação do som.” 
(Cook 2006). 
Neste sentido, e dada a dificuldade que a técnica do legato apresenta na execução 
do reportório romântico para órgão, Laukvik (2010) explora a temática da dedilhação para 
sustentar a referida técnica. Desta forma, apresenta soluções para vários problemas com 
os quais o organista se possa confrontar, com vista à obtenção do legato, através de 
técnicas como o deslize e substituição dos dedos, a dedilhação de intervalos e acordes, 
entre outras (Laukvik 2010, 85–113). 
 
 
3.5.2. Outros aspetos ligados à performance organística 
 
No que concerne à técnica de pedaleira, Laukvik (2010) realça as principais regras 
para a performance da música romântica para órgão: o uso alternado das pontas de ambos 
os pés; o uso alternado da ponta e calcanhar num pé; a combinação das duas técnicas 
anteriores; a substituição de um pé por outro; a substituição da ponta pelo calcanhar e 
vice-versa; escorregar com a ponta de uma tecla para outra; e, finalmente, o uso da parte 
interior e exterior da ponta para duas notas alteradas adjacentes (Laukvik 2010, 115). O 
autor dedica uma secção à técnica de pedaleira, em que expõe resoluções diversas para 
questões associadas a esta técnica (Laukvik 2010, 113–136). 
A conceção sonora do órgão, com a referência esperada às figuras centrais em 
matéria de construção de órgãos, Walker e Cavaillé-Coll, e às características únicas dos seus 
instrumentos, é um outro ponto importante também focado por Laukvic (2010), que 
descreve as mudanças na estética sonora quer do órgão alemão, quer do órgão francês, o 
aumento de número de registos e os princípios básicos da registação materializados no 
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reportório de compositores de referência alemães, incluindo Mendelssohn, Schumann, 
Brahms, Liszt, Rheinberger e Reger, e franceses, incluindo Guilmant, Franck, Widor e Vierne 
(Laukvik 2010). 
 Finalmente, Laukvic (2010), explora a temática da interpretação, enfatizando 
aspetos da expressão musical da era romântica, designadamente a acentuação, o fraseado, 
o tempo (accelerando, ritardando e ritenuto), a agógica, entre outros, que constituem 
tópicos de abordagem mais complexa (Laukvik 2010). 
 
 
3.6. Métodos para órgão, obras didáticas e partituras do século XIX 
 
O objetivo final da minha proposta de trabalho prende-se com a tentativa de reunir 
uma compilação de material didático e repertório mais elementar de compositores 
românticos, mais adiante sistematizada, de modo a criar uma base de trabalho 
fundamental que sustente uma aprendizagem consistente, progressiva e integral desta 
matéria. O critério escolhido para esta pesquisa primária baseou-se no facto de as fontes 
em causa serem adaptáveis aos níveis de ensino básico e intermédio (do 1º ao 5º Graus), 
de modo a constituírem um conjunto de referências úteis e pertinentes para o ensino dos 
aspetos mais significativos da música romântica. Neste sentido, saliento aqui algumas 
dessas referências. 
O primeiro destaque recai sobre École d’Orgue de Jacques-Nicolas Lemmens (1823-
1881), professor do Conservatório de Bruxelas. Kim (2002) descreve o método 
desenvolvido por Lemmens, que apresenta a base da técnica moderna para órgão: 
“The basis of modern organ technique appeared in the École d’orgue of Jacque 
Lemmens (1823-1881) of 1862. (…) Lemmens demonstrated and advocated a new organ 
touch in his recitals in Paris between 1850 and 1854, and in the periodical, Nouveau Journal 
d’orgue, which was addressed to Catholic organists beginning in 1850. The Brussels and 
Paris Conservatories adopted Lemmens’ method of organ playing in 1852. École d’orgue 
was compiled directly from the Nouveau Journal. Careful fingering, legato studies, precision 
in executing repeated notes and rests, exact control of attack and release, and efficient 
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pedaling are all part of the Lemmens technique, and resulted in much cleaner and more 
elegant style playing than was common in France.”26 (Kim 2002, 40–41). 
Trata-se de um manual em que o compositor fornece notas explicativas para a 
execução correta da música para órgão e explora amplamente a técnica do legato, com 
exemplos e peças para órgão (Lemmens 1862). Como refere Cabral (2016), o manual do 
Lemmens “é descrito como um conjunto de exercícios diários progressivos para se obter a 
técnica do legato perfeito, ao mesmo tempo que os exercícios de pedal trariam a mesma 
destreza e facilidade com que se tocava com as mãos.” (Cabral 2016, 67). 
De acordo com Cabral (2016), a função de professor e pedagogo assumida por 
Lemmens terá influenciado uma geração de organistas que vieram a ser compositores e a 
criar os seus prórios manuais e obras, nomeadamente Charles-Marie Widor (1844-1937) e 
Alexander Guilmant (1837-1911) (Cabral 2016, 67). Deste último, considero importante 
mencionar, para além de obras de maior dimensão, com destaque para as várias Sonatas 
de caráter sinfónico, algumas obras didáticas de menor dimensão como L’Organiste 
Liturgiste op. 65 (Guilmant 1886) e L’Organiste Pratique pour harmonium (Guilmant 1889), 
de onde podemos retirar alguns exemplares acessíveis ao nível básico de ensino, tendo em 
vista uma preparação sólida dos alunos para a posterior execução musical das grandes 
obras de referência do período romântico. 
Salienta-se agora a obra L’Organiste de César Franck (1822-1890) reúne um 
conjunto de cinquenta e nove peças para órgão ou harmónio em várias tonalidades 
maiores e menores e com diferentes níveis de dificuldade, em que o legato se encontra 
bem expresso como recurso sistemático de articulação, para além de abordar outros tipos 
de articulação. (Franck 1892). Trata-se de um livro de peças que podem ser utilizadas como 
preparação e compreensão do estilo desenvolvido por Franck, com vista à interpretação 
de obras suas de grande dimensão. As obras L’Organiste Moderne e L'Office Catholique op. 
                                                          
26 A base da técnica organistica moderna apareceu na École d'orgue de Jacque Lemmens (1823-1881) de 1862. 
(…) Lemmens demonstrou e defendeu um novo toque de órgão nos seus recitais em Paris entre 1850 e 1854, 
e no periódico, Nouveau Journal d'orgue, que foi dirigido a organistas católicos a partir de 1850. Os 
Conservatórios de Bruxelas e Paris adotaram o método de órgão de Lemmens em 1852. A École d'orgue foi 
compilada diretamente do Nouveau Journal. Dedilhação cuidadosa, estudos legato, precisão na execução de 
notas e repousos repetidos, controle exato de ataque e liberação e pedaladas eficientes fazem parte da 
técnica de Lemmens e resultaram num estilo de tocar muito mais claro e elegante do que era comum na 
França.” (Kim 2002, 40-41). 
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148 de Lefébure-Wély (1817-1869) também dispõem de uma vasta coleção de peças 
relativamente acessíveis a vários níveis (Lefébure-Wély 1961). Ambas as obras dos 
compositores mencionados já introduzem indicações de dinâmica, que remetem quer para 
o uso do pedal expressivo, quer para mudanças de registação. A este respeito, verifica-se 
que as indicações de registação tornam-se cada vez mais presentes no reportório. 
Cabral (2016) refere ainda que a influência de Lemmens repercutiu-se em Louis 
Vierne (1870-1937), assistente de Widor e Guillmant no Conservatório de Paris, e abrangeu 
ainda organistas e compositores como Marcel Dupré (1986-1971) e Olivier Messiaen (1908- 
1992) (Cabral 2016, 67). 
Louis Vierne (1870-1934), um dos compositores de referência da música romântica 
na transição para o século XX, e Réné Vierne (1878-1918), seu irmão mais novo, com obra 
menos divulgada, desenvolveram algum material didático e repertório mais acessível ao 
nível intermédio. As 24 pièces en style libre op. 31 de Louis Vierne constituem uma valiosa 
ferramenta para sustentar o ensino aprendizagem do repertório romântico numa fase 
intermédia, por forma a possibilitar o contacto com uma linguagem musical rica e mais 
elaborada (Vierne 1914). O Méthode pour Orgue-Harmonium de René Vierne é um manual 
que está dividido em três partes: a primeira é dedicada a questões teóricas acerca do 
instrumento, nomeadamente sobre o timbre e articulação, dando exemplos com exercícios 
práticos; a segunda parte, apresenta uma série de vinte prelúdios que permitem exercitar 
um conteúdo específico, designado do início do mesmo; finalmente, a terceira parte é 
composta por doze peças de diferente caráter, adequadas a um nível intermédio de 
aprendizagem (Vierne 1913). 
Em suma, o conhecimento do repertório para órgão do séculos XIX, mormente de 
métodos e obras didáticas, é da maior pertinência, visto ser a partir de sua observação e 
análise que chegamos ao conhecimento das orientações necessárias dadas pelos 
compositores e pedagogos para a abordagem deste reportório específico. Desta forma, a 
aprendizagem progressiva dos alunos, fundamental para desenvolver neles a técnica 
organística de uma forma consistente, requer a utilização de exercícios específicos e peças 
que, com um aumento gradual do nível de dificuldade, e de acordo com o contexto da 
música do século XIX, potenciarão a compreensão conceptual deste repertório específico. 
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3.7. Métodos de órgão e obras didáticas de compositores da transição para o 
século XX 
 
No decorrer da minha pesquisa, contactei com material didático e obras de 
compositores cuja obra data do final do século XIX ou início do século XX. É o caso de Louis 
Vierne e René Vierne, já mencionados. 
Porém, é importante fazer referência a algumas obras de dois compositores do 
século XX que, pela sua relevância enquanto organistas e pedagogos, devem ser 
considerados para a formação global de um organista, visto reunirem informações e 
ensinamentos relevantes para o assunto aqui analisado.  
Marcel Dupré (1886-1971), compositor e organista francês, é um dos pedagogos 
referenciados por Soeiro (2011) e Cabral (2016), com “vários artigos de especialidade e 
diversos trabalhos de maiores dimensões” (Soeiro 2011, 19). Na área da composição para 
órgão, Dupré possui algumas obras mais elementares que podem favorecer o 
desenvolvimento da técnica e da interpretação romântica no 4º e 5º Graus. Disso são 
exemplo 15 Versets sur les Vêspres du commun des fêtes de la Sainte Vierge (1919) e 79 
Chorales for Organ (1931). Esta última obra constitui uma coletânea que reflete 
simultaneamente a paixão de Dupré pela pedagogia e pela obra de J. S. Bach (1685-1750), 
tendo por base as melodias dos corais do compositor alemão (Dries 2005, 168). 
Flor Peeters (1903-1986), compositor e organista belga, é “indicado como um 
extraordinário professor que se preocupou intensamente com o ensino, chegando mesmo 
a publicar vários volumes de obras didáticas” (Bandeira 2013, 19). De entre elas, saliento 
as seguintes, que abordo com frequência na minha atividade docente: 60 Short Pieces op. 
17-25 (1928-31), 35 Miniatures op. 55 (1945) e Ars Organi (1952-54). As duas primeiras são 
obras para manuais indicadas para alunos do ensino básico, incluindo algumas peças 
acessíveis ao 1º e 2º Graus para além dos seguintes. Ars Organi é uma coletânea organizada 
em três volumes. O primeiro contém uma parte teórica e explicativa dos fundamentos 
básicos do órgão, onde aborda temas como a posição e postura, funcionamento dos 
registos, dedilhações, entre outros (Bandeira 2013, 41). Relativamente à vertente prática 
da execução, Bandeira (2013) faz uma descrição do manual, que inclui “vários exercícios 
96 
 
digitais elementares que trabalham as várias formas de ataque, as várias articulações, 
aspetos mais técnicos como a passagem do polegar, cruzamento de dedos, extensão, 
substituição e glissando.” (Bandeira 2013, 41). São abordados ainda aspetos como a 
ornamentação e a articulação adequada aos vários períodos históricos, sustentados em 
obras representativas de várias épocas, incluindo algumas do próprio Flor Peeters. Os 
outros dois volumes dão continuidade ao primeiro, utilizando obras e temas de dificuldade 




























 Após a definição dos capítulos anteriores, considero que se trata de uma 
investigação-ação longitudinal qualitativa, visto a pesquisa estar intimamente ligada à ação 
de forma simultânea e integrada. A planificação deste projeto visou observar os 
acontecimentos no momento em que estes ocorreram, num período de tempo de cerca de 
5 meses, refletir sobre os mesmos, orientar a aprendizagem dos participantes, e, 
finalmente, contribuir para melhorar a sua prática instrumental do repertório organístico 
do século XIX, gerando, assim, conhecimento conceptual e técnico do mesmo. Descreve-se 
de seguida os métodos aplicados e, numa fase posterior, analisar-se-á a sua contribuição 
para a compreensão e desenvolvimento dos aspetos pretendidos. 
 
 
4.1. Alunas participantes 
 
 Para a concretização do projeto educativo, foram escolhidas duas alunas do curso 
básico do ensino especializado da música, uma vez que uma das premissas para a sua 
implementação prendia-se com a introdução do reportório romântico em graus mais 
elementares da aprendizagem instrumental. Apresenta-se agora uma caracterização de 
ambas as alunas participantes, quanto à sua idade, grau, nível de escolaridade e regime de 
estudos, considerando ainda as competências musicais adquiridas anteriormente até ao 
início do ano letivo em vigor, de acordo com os dados facultados pela professora, de modo 
a conhecer mais concretamente as capacidades das alunas em causa. 
 
4.1.1. Aluna E 
 Idade: 12 anos 
 Grau: 3º ano de órgão 
 Ano de escolaridade na escola regular: 7º ano 




Perfil musical da aluna 
Dificuldades técnicas apresentadas Não apresenta 
Capacidade de leitura Satisfatória 
Compreensão rítmica Muito boa 
Capacidade de manutenção de uma pulsação Muito boa 
Dificuldades em manter a dedilhação / pedilhação Não apresenta 
Expressividade musical (dinâmica, fraseado, articulação) Boa 
Independência de dedos / mãos e pés Satisfatória 
Compreensão estilística das obras Boa 
Capacidade de memorização Satisfatória 
 
 
4.1.2. Aluna S 
 Idade: 10 anos 
 Grau: 2º ano de órgão 
 Ano de escolaridade na escola regular: 6º ano 
 Regime de estudos na EMOL: ensino articulado 
 
Perfil musical da aluna 
Dificuldades técnicas apresentadas Raras 
Capacidade de leitura Satisfatória 
Compreensão rítmica Boa 
Capacidade de manutenção de uma pulsação Boa 
Dificuldades em manter a dedilhação / pedilhação Boa 
Expressividade musical (dinâmica, fraseado, articulação) Boa 
Independência de dedos / mãos e pés Boa 
Compreensão estilística das obras Boa 







4.2. Procedimentos iniciais 
 
Inicialmente, o trabalho focou-se na pesquisa bibliográfica de literatura de 
referência, livros, teses, artigos e outros documentos para a contextualização do tema 
proposto, enquadramento teórico e, mais ainda, sistematização e explicação dos principais 
fundamentos da técnica, da estética do som e da interpretação da música no século XIX. 
Para a realização desta revisão bibliográfica, foram utilizados os motores de busca 
referenciados como fiáveis e a biblioteca da Universidade de Aveiro. 
Paralelamente a esta, realizou-se pesquisa partitugráfica que se traduziu numa 
recolha de material didático e de obras de repertório mais elementar de compositores 
românticos, adaptável aos níveis de ensino básico e intermédio. Toda esta documentação 
foi analisada e organizada, de acordo com alguns critérios, a saber: compositor, título, tipo 
de livro (se se trata de um manual de exercícios, um livro de peças ou ambos os casos), 
nível de dificuldade (considerar o grau aproximado), e algumas técnicas abordadas (legato, 
substituição de dedos, entre outros).  
 
 
4.3. Planificação e implementação do projeto 
 
O projeto passou por uma fase inicial de apresentação à instituição de acolhimento 
e às alunas participantes, bem como a devida entrega de toda a informação junto dos 
encarregados de educação e recolha das necessárias autorizações para a sua 
implementação. 
Com base na pesquisa partitugráfica, definiu-se então o repertório a trabalhar com 
as alunas participantes de acordo com as suas características, procurando-se desenvolver 
simultaneamente a compreensão conceptual e prática de aspetos técnico estilísticos do 




O Trio nº 1 em Dó Maior de Jacques-Nicolas Lemmens (1823-1881) foi a peça 
selecionada para a Aluna E (Anexo 14). Os objetivos almejados com o estudo desta peça 
foram os seguintes: 
 Iniciar o estudo da técnica da pedaleira; 
 Iniciar a leitura em forma de trio; 
 Conhecer o tipo de articulação legato; 
 Definir uma dedilhação que facilite o legato; 
 Compreender a técnica de substituição de dedos; 
 Interpretar estilisticamente uma peça do romantismo; 
 Demostrar domínio técnico ao nível da coordenação, respiração e 
articulação específica. 
 
O Verset op. 148 nº 2 de Louis-James-Alfred Lefébure-Wély (1817-1869) foi a peça 
selecionada para a Aluna S (Anexo 15). Os objetivos almejados com o estudo desta peça 
foram os seguintes: 
 Iniciar a leitura com textura polifónica a três vozes 
 Conhecer o tipo de articulação legato; 
 Aplicar uma dedilhação que facilite o legato; 
 Contactar com a técnica de substituição de dedos; 
 Interpretar estilisticamente uma peça do romantismo; 
 Demostrar domínio técnico ao nível da coordenação, respiração e 
articulação específica. 
 
Finda esta fase, tratou-se da elaboração de uma planificação, com cerca de doze 
aulas, com tempo estimado de quinze minutos por sessão, a decorrer num período de cinco 
meses (entre novembro de 2018 e março de 2019), que incluiu as linhas de orientação do 
projeto, nomeadamente os objetivos, as competências a desenvolver e as metodologias a 
aplicar em cada sessão. Seguidamente, apresento duas tabelas (Tabelas 16 e 17) que 




Aula nº 1 
Objetivos: 
- Enquadrar a peça na estética romântica; 
- Ler secção de peça não familiar de reportório romântico; 
- Realizar a articulação correta: legato. 
Metodologias: 
- Dedilhar secção da peça, considerando os movimentos rítmicos e melódicos; 
- Ler com o nome das notas as vozes que integram a peça; 
- Executar no instrumento mãos separadas. 
Aula nº 2 
Objetivos: 
- Ler secção de peça não familiar de reportório romântico; 
- Coordenar manuais; 
- Realizar a articulação correta: legato. 
Metodologias: 
- Dedilhar secção da peça, considerando os movimentos rítmicos e melódicos; 
- Executar no instrumento mão direita e mão esquerda separadas e juntas. 
Aula nº 3 
Objetivos: 
- Ler secção de peça não familiar de reportório romântico; 
- Coordenar manuais e manuais e pedaleira; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Aplicar corretamente técnica de pedaleira. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento mão direita, mão esquerda, pedaleira, manuais, mão direita 
e pedaleira, mão esquerda e pedaleira. 
Aula nº 4 
Objetivos: 
- Coordenar manuais e pedaleira; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Aplicar corretamente técnica de pedaleira. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento manuais, mão direita e pedaleira, mão esquerda e pedaleira 
e manuais e pedaleira. 
Aula nº 5 
Objetivos: 
- Ler peça integral de reportório romântico. 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Aplicar corretamente técnica de pedaleira (utilizar ponta e calcanhar). 
Metodologias: 
- Dedilhar a peça integral, considerando os movimentos rítmicos e melódicos; 
- Executar no instrumento mão direita, mão esquerda e pedaleira separadas. 
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Aula nº 6 
Objetivos: 
- Coordenar manuais; 
- Realizar a articulação correta: legato. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento apenas manuais. 
Aula nº 7 
Objetivos: 
- Coordenar manuais e pedaleira; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Aplicar corretamente técnica de pedaleira. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento os manuais e pedaleira. 
Aula nº 8 
Objetivos: 
- Executar e interpretar peça de reportório romântico; 
- Demostrar domínio técnico ao nível da coordenação, respiração e articulação 
específica: legato. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento os manuais e manuais e pedaleira. 
Aula nº 9 
Objetivos: 
- Executar e interpretar peça de reportório romântico; 
- Demostrar domínio técnico ao nível da coordenação, respiração e articulação 
específica: legato. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento os manuais e manuais e pedaleira. 
Aula nº 10 
Objetivos: 
- Interpretar estilisticamente a peça de reportório romântico; 
- Demostrar domínio técnico ao nível da coordenação, respiração e articulação 
específica: legato. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento peça familiar (aperfeiçoamento de secções e passagens). 
Aula nº 11 
Objetivos: 
- Interpretar estilisticamente a peça de reportório romântico; 
- Demostrar domínio técnico ao nível da coordenação, respiração e articulação 
específica: legato. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento peça familiar (aperfeiçoamento). 
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Aula nº 12 
Objetivos: 
- Interpretar estilisticamente a peça de reportório romântico; 
- Demostrar domínio técnico ao nível da coordenação, respiração e articulação 
específica: legato. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento peça familiar (aperfeiçoamento). 
Tabela 16: Planificação de 12 aulas para a implementação do projeto – Aluna E 
 
 
Aula nº 1 
Objetivos: 
- Enquadrar a peça na estética romântica; 
- Ler secção de peça não familiar de reportório romântico; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Realizar a técnica de substituição dos dedos. 
Metodologias: 
- Dedilhar secção da peça, considerando os movimentos rítmicos e melódicos; 
- Ler com o nome das notas as vozes que integram a peça; 
- Percutir corporalmente ou vocalmente estruturas rítmicas; 
- Executar no instrumento mão direita. 
Aula nº 2 
Objetivos: 
- Ler secção de peça não familiar de reportório romântico; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Realizar a técnica de substituição dos dedos. 
Metodologias: 
- Dedilhar secção da peça, considerando os movimentos rítmicos e melódicos; 
- Ler com o nome das notas as vozes que integram a peça; 
- Percutir corporalmente ou vocalmente estruturas rítmicas; 
- Executar no instrumento mão direita e mão esquerda separadas. 
Aula nº 3 
Objetivos: 
- Ler secção de peça não familiar de reportório romântico; 
- Coordenar manuais; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Realizar a técnica de substituição dos dedos. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento mão direita e mão esquerda separadas e juntas. 
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Aula nº 4 
Objetivos: 
- Ler secção de peça não familiar de reportório romântico; 
- Coordenar manuais; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Realizar a técnica de substituição dos dedos. 
Metodologias: 
- Dedilhar secção da peça, considerando os movimentos rítmicos e melódicos; 
- Executar no instrumento mão direita e mão esquerda separadas e mãos juntas. 
Aula nº 5 
Objetivos: 
- Ler secção de peça não familiar de reportório romântico; 
- Coordenar manuais; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Realizar a técnica de substituição dos dedos. 
Metodologias: 
- Dedilhar secção da peça, considerando os movimentos rítmicos e melódicos; 
- Executar no instrumento mão direita e mão esquerda separadas e mãos juntas. 
Aula nº 6 
Objetivos: 
- Aplicar corretamente ritmos, notas e dedilhações na execução integral da peça de 
reportório romântico; 
- Coordenar manuais; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Realizar a técnica de substituição dos dedos. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento mão direita e mão esquerda separadas e juntas. 
Aula nº 7 
Objetivos: 
- Aplicar corretamente ritmos, notas e dedilhações na execução integral da peça de 
reportório romântico; 
- Coordenar manuais; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Realizar a técnica de substituição dos dedos. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento mão direita e mão esquerda separadas e juntas. 
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Aula nº 8 
Objetivos: 
- Aplicar corretamente ritmos, notas e dedilhações na execução integral da peça de 
reportório romântico; 
- Coordenar manuais; 
- Realizar a articulação correta: legato; 
- Realizar a técnica de substituição dos dedos. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento mão direita e mão esquerda separadas e juntas. 
Aula nº 9 
Objetivos: 
- Executar a peça de reportório romântico. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento as secções ou passagens onde residam mais dificuldades; 
- Executar no instrumento mão direita e mão esquerda separadas e juntas. 
Aula nº 10 
Objetivos: 
- Interpretar estilisticamente a peça de reportório romântico; 
- Demostrar domínio técnico ao nível da coordenação, respiração e articulação 
específica: legato. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento as secções ou passagens onde residam mais dificuldades; 
- Executar no instrumento peça familiar (aperfeiçoamento de secções e passagens). 
Aula nº 11 
Objetivos: 
- Interpretar estilisticamente a peça de reportório romântico; 
- Demostrar domínio técnico ao nível da coordenação, respiração e articulação 
específica: legato. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento peça familiar (aperfeiçoamento). 
Aula nº 12 
Objetivos: 
- Interpretar estilisticamente a peça de reportório romântico; 
- Demostrar domínio técnico ao nível da coordenação, respiração e articulação 
específica: legato. 
Metodologias: 
- Executar no instrumento peça familiar (aperfeiçoamento). 





4.4. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
 
Relativamente a este ponto, consideraram-se os seguintes aspetos: 
 Utilização de material didático e partituras adequados à implementação do projeto; 
 Observação direta e participante do trabalho desenvolvido; 
 Registo descritivo escrito dos progressos e resultados obtidos, em função dos 
objetivos propostos; 
 Registo fotográfico para ilustrar o estágio; 
 Realização de uma audição de alunos com registo vídeo; 
 Elaboração de um questionário de avaliação, onde os alunos participantes 
expressaram a sua reflexão e autoavaliação sobre o projeto e o trabalho 
desenvolvido, através de perguntas para resposta quer direta, quer livre; 
 Elaboração de um questionário de reflexão e avaliação da orientadora cooperante 



















5. Apresentação e discussão de resultados 
 
Neste capítulo, apresenta-se uma síntese com as respostas que os dados obtidos no 
decorrer deste projeto nos forneceram, face à sua problemática. Aqui descreve-se como 
funcionou a sua implementação, quais os aspetos que se revelaram mais fortes e mais 
frágeis na implementação do mesmo, se foi eficaz ou não para a compreensão, aquisição, 
desenvolvimento e consolidação de conhecimentos e competências, com base nas 
informações reunidas através dos instrumentos e recolha de dados elencados 




5.1. Recolha de material didático e partituras 
 
Em consequência da pesquisa partitugráfica por mim realizada, pretendeu-se reunir 
uma base de material didático e obras do século XIX que abordassem os aspetos mais 
significativos da música romântica no contexto do ensino deste repertório nos níveis de 
básico e intermédio. Assim, chegou-se às seguintes referências, organizadas segundo os 
critérios designados, nomeadamente o compositor, data de nascimento e morte, título da 
obra, tipo de livro (se se trata de um manual de exercícios, um livro de peças ou ambos os 
casos), nível de dificuldade (considerar o grau aproximado), e técnicas concretas abordadas 
(legato, substituição de dedos, entre outros). Dada a natureza do projeto, não são 
consideradas obras de maior dimensão dos compositores elencados: 
 
 Batiste, Édouard (1820-1876), 50 Pièces d’Orgue op. 24 e op. 25 – livro de peças 
para órgão ou harmónio; utiliza o legato como técnica de articulação e dá 
indicações de registação, dinâmica e interpretação; as peças adequam-se ao 4º e 5º 
Graus, podendo várias ser aconselháveis para níveis mais avançados. 
 Boëllmann, Léon (1862-1897), Heures Mystiques op. 29 et op. 30 – livro de 50 peças 
para órgão ou harmónio em dois volumes com variedade de carácter; utiliza o 
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legato e o staccato como técnicas de articulação; dá indicações de respirações 
frásicas e de dinâmicas; pode aplicar-se no ensino básico a partir do 3º Grau. 
 Boëly, Alexandre P. F. (1785-1858), 14 Morceaux op. 10 – livro de peças para 
manuais sem indicações de articulação ou outras; peças acessíveis ao ensino básico, 
maioritariamente para o 3º Grau. 
 Boëly, Alexandre P. F. (1785-1858), 24 Pièces pour l’orgue op. 12 – livro de peças 
para órgão organizadas em cinco suites, com algumas indicações de registação e 
articulação; abarca dificuldades diversas, desde o 3º ao 5º Graus. 
 Boëly, Alexandre P. F. (1785-1858), Album of Noëls, 14 préludes op. 15 – livro de 
peças apenas com indicações de registação; enquadra-se a partir do 3º até ao 5º 
Graus. 
 Boulnois, Joseph (1884-1918), 4 Pièces brèves en ré pour orgue ou harmonium – 
livro de peças para órgão ou harmónio de um compositor de transição para o século 
XX; utiliza o legato como técnica de articulação; dá indicações de registação, 
dinâmicas e interpretação; adequa-se ao 4º e 5º Graus. 
 Brahms, Johannes (1833-1897), Elf Choral Vorspiele op. 122 – livro de peças para 
órgão com indicações de dinâmicas e legato; indicado a partir do 5º Grau. 
 Bruckner, Anton (1824-1896), Fuge WAB 125 – peça para órgão indicada para o 5º 
Grau. 
 Bruckner, Anton (1824-1896), Postlude WAB 126 – peça para órgão indicada para 
o 5º grau. 
 Bruckner, Anton (1824-1896), Perger Präludium WAB 129 – peça para órgão com 
pedaleira indicada para o 4º ou 5º Graus; faz referência à técnica de articulação 
“sempre legato” e fornece muitas indicações de dinâmica. 
 Bruckner, Anton (1824-1896), Präludium WAB 130 – peça para órgão com pedaleira 
indicada para o 4º ou 5º Graus; faz referência a mudanças de teclado e dá 
indicações de dinâmica. 
 Bruckner, Anton (1824-1896), Vorspiel und Fuge WAB 131 – peça para órgão 
indicada para o 5º Grau. 
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 Dubois, Théodore (1837-1924), Seven Pieces – livro de peças adequadas aos níveis 
de 4º e 5º Graus, com grande riqueza de indicações de registação, articulação e 
dimânica. 
 Franck, César (1822-1890), L'Organiste – livro de peças para órgão ou harmónio; 
grande variedade de peças, com muitas indicações de articulação e dinâmica; o grau 
de dificuldade é abrangente e pode adequar-se desde o 4º Grau a níveis do 
complementar. 
 Gigout, Eugène (1844-1925), Album Grégorien – livro de peças variadas para órgão 
ou harmónio, com várias indicações de articulação, dinâmica e registação; algumas 
peças podem ser executadas no 2º grau, mas é mais indicado para o 3º e 4º Graus. 
 Gigout, Eugène (1844-1925), Cent pièces brèves nouvelles – livro de peças para 
órgão com pedal ad libitum ou harmónio; dispõe de várias indicações de 
articulação, dinâmica e registação; está maioritariamente indicado para o 4º e 5º 
Graus. 
 Guilmant, Alexandre (1837-1911), 60 Interludes pour harmonium op. 68 – livro de 
peças curtas para órgão ou harmónio, especialmente acessíveis ao 2º e 3º Graus. 
 Guilmant, Alexandre (1837-1911), L’Organiste Liturgiste Op. 65 – livro de peças em 
vários volumes, que desenvolvem a articulação e interpretação; peças para vários 
níveis de dificuldade, a partir do 4º e 5º Graus até ao complementar. 
 Guilmant, Alexandre (1837-1911), L’Organiste Pratique Pour Harmonium – livros 
de peças organizados em vários números de opus divididos em volumes, que 
desenvolvem a articulação e interpretação; peças para vários níveis de dificuldade 
do ensino básico, a partir do 2º Grau, sendo que algumas são para níveis do 
complementar. 
 Karg-Elert, Sigfrid (1877-1933), Interludes – livro de 14 peças de um compositor de 
transição para o século XX; utiliza o legato como técnica de articulação; dá 
indicações de registação, dinâmicas e interpretação; adequa-se ao 4º e 5º Graus, 
sendo que algumas são para níveis do complementar. 
 Karg-Elert, Sigfrid (1877-1933), Leichte Pedalstudien für Orgel op. 83 – livro de 
peças de um compositor de transição para o século XX; apresenta indicações claras 
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sobre a registação, articulação dinâmicas e interpretação; adequa-se ao 4º e 5º 
Graus, sendo que algumas são para níveis do complementar. 
 Lefébure-Wély, Louis-James-Alfred (1817-1869), L'Office Catholique op. 148 – livro 
de peças para órgão ou harmónio organizadas em 10 suites; muitas indicações do 
tipo de articulação, dinâmica, interpretação e registação; possui algumas peças 
adequadas ao 2º grau, mas é mais apropriado para os níveis seguintes até ao 5º 
Graus. 
 Lefébure-Wély, Louis-James-Alfred (1817-1869), L'Organiste Moderne; livro de 
peças em vários volumes, com muitas indicações do tipo de articulação, dinâmica, 
interpretação, registação; algumas peças são recomendadas para o 4º e 5º Graus, 
mas muitas são mais adequadas para o nível complementar. 
 Lefébure-Wély, Louis-James-Alfred (1817-1869), Méthode pour L’harmonium – 
manual teórico e prático de exercícios progressivos e peças que abordam aspetos 
de técnica digital e tópicos relativos à música do século XIX, como o legato, outras 
formas de articulação, a substituição dos dedos, dinâmicas, entre outros; o nível 
máximo de dificuldade é o 5º Grau. 
 Lefébure-Wély, Louis-James-Alfred (1817-1869), Vade-mecum de l'Organiste, op. 
187; livro de peças para órgão ou harmónio organizadas em 12 suites; tem muitas 
indicações do tipo de articulação, dinâmica, interpretação e registação; possui 
algumas peças adequadas ao 2º Grau, mas é mais apropriado para os níveis 
seguintes até ao 5º Grau. 
 Lemmens, Jacques-Nicolas (1823-1881), École d'Orgue – manual de órgão com 
exercícios e peças que desenvolvem progressivamente a técnica do legato, com 
recurso à técnica de substituição de dedos; aplicável a partir do 3º Grau, no caso de 
algumas peças, mas sobretudo ao 4º e 5º Graus. 
 Loret, Clément (1833-1909), 24 Études pour orgue – livro de peças para órgão sem 
e com pedal, adequados ao 3º, 4º e 5º Graus. 
 Loret, Clément (1833-1909), 24 Préludes et versets – livro de peças para órgão sem 
pedal, para os níveis do 2º e 3º Graus. 
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 Merkel, Gustav (1827-1885), Acht Orgelstücke op. 21 – livro de peças, adequados 
para o 4º e 5º Graus. 
 Merkel, Gustav (1827-1885), 12 Orgelstücke op. 102 – livro de peças, adequados 
para o 4º e 5º Graus. 
 Raffy, Louis (1868-1931), 10 Pièces pour orgue ou harmonium op. 62 – livro de peças 
para órgão de um compositor de transição para o século XX, com indicações de 
dinâmicas, articulação e registação; adequado ao nível do 5º Grau. 
 Raffy, Louis (1868-1931), Suite pour orgue op. 74 – livro de peças para órgão de um 
compositor de transição para o século XX, com indicações de dinâmicas, articulação 
e registação; adequado ao nível do 5º Grau. 
 Rheinberger, Joseph (1839-1901), 10 Trios op. 49 – livro de peças para órgão, com 
indicações de articulação e interpretação; adequado aos níveis do 4º e 5º Grau. 
 Rinck, J. C. H. (1770-1846), Orgelschüle op. 55 – manual de exercícios e peças de 
um compositor de transição para o século XIX; exercícios progressivos em textura 
polifónica; introduz a técnica do legato, em simultâneo com outros tipos de 
articulação; possui peças adequadas a todos os níveis do ensino básico, desde o 1º 
ao 5º Graus. 
 Tournemire, Charles (1870-1939), Variae preces op. 21 – livro de peças para órgão 
ou harmónio de um compositor de transição para o século XX; apresenta indicações 
de dinâmica, articulação e interpretação; reúne reportório para vários graus, do 2º 
ao 5º Graus. 
 Vierne, Louis (1870-1937), 24 pièces en style libre op. 31 – livro de peças para órgão 
ou harmónio de um compositor de transição para o século XX; dispõe de muitas 
informações acerca da registação e dinâmica, articulação e interpretação; indicado 
especialmente para o 5º Grau e nível complementar. 
 Vierne, René (1878-1918), Méthode pour Orgue-Harmonium – manual teórico e 
prático de exercícios e peças para órgão ou harmónio de um compositor de 
transição para o século XX; está organizado em três volumes: o primeiro é dedicado 
a uma parte teórica com exemplos práticos sobre timbres, expressão, tipos de 
legato, tipos de articulação, substituição e cruzamento de dedos, entre outros; o 
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segundo apresenta 20 exercícios que exploram as técnicas anteriores; o terceiro 
reúne 12 peças com carácteres diferentes; indicado para o 5º Grau e seguintes. 
 Vierne, René (1878-1918), Dix pièces de différents styles – livro de peças para órgão 
ou harmónio de um compositor de transição para o século XX; dispõe de muitas 
informações acerca da registação e dinâmica, articulação e interpretação; indicado 
especialmente para o 5º Grau. 
 
 
A seleção acima apresentada não pretendeu ser exaustiva nem minuciosa, mas sim 
constituir um ponto de partida para a construção de uma base sólida de repertório que 
sustente a aprendizagem de aspetos técnico interpretativos do século XIX, reunindo uma 
diversidade de compositores e sonoridades, desde a transição do século XVIII para o século 
XIX, até ao início do século XX. 
Na análise feita ao material aqui mencionado, pude concluir que este abarca uma 
diversidade de níveis de dificuldade, particularmente dentro do nível básico, podendo um 
manual ou livro de peças servir para vários graus. A maioria das referências trata-se de uma 
sucessão de peças cujo grau de dificuldade não é gradual, podendo passar de exercícios 
muito elementares para outros de uma exigência técnica bastante avançada.  
 No geral, a maioria dos livros apontados pressupõe que o aluno já tenha tido 
contacto com o instrumento, não se aplicando nenhum, por isso, a um nível de iniciação. 
Não obstante, alguns deles possuem pequenas peças que poderão ser adequadas ao 1º 




5.2. Registo descritivo do trabalho realizado, progressos e resultados 
 
Após a fase anterior, foi selecionada uma obra de acordo com os objetivos gerais 




A par com o processo de implementação, foi desenvolvido um registo escrito das 
informações, reações e evolução referentes aos conteúdos trabalhados em aula, às 
atividades propostas e ao desempenho das alunas, numa reflexão que se pretendeu diária. 
Descreve-se, agora, o trabalho realizado nas aulas, os progressos e resultados obtidos de 
cada aluna participante. 
 
 
5.2.1. Da Aluna E 
 
Desde o início da implementação do projeto até à audição performativa da peça, a 
Aluna E frequentou dez aulas, menos duas do que inicialmente estava previsto, devido à 
alteração da planificação da orientadora cooperante e a uma falta da aluna. A planificação 
inicial passou por algumas adaptações necessárias, considerando o estudo individual e 
evolução da aluna. 
 
Aula nº 1 
Nesta aula, foi feita uma introdução à peça que se ia trabalhar e à técnica do legato, 
enquadrando a peça na estética romântica. Inicialmente, deu-se ênfase à dedilhação de 
uma parte da peça que permitisse realizar o legato. A aluna cumpriu com a leitura da 
secção definida com as mãos separadas, tendo executado o legato com alguma 
facilidade. 
Aula nº 2 
Nesta aula, procurou-se rever as aprendizagens trabalhadas na aula anterior. A aluna 
executou a secção definida com as mãos juntas, demonstrando algumas dificuldades na 
coordenação, na articulação do legato e na manutenção da dedilhação. 
Aula nº 3 
Nesta aula, apenas foi possível fazer a revisão da peça com as mãos separadas, uma vez 
que a planificação da mesma foi alterada devido à preparação para o teste em sala de 
aula. A aluna foi eficaz na coordenação das mãos da secção definida. 
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Aula nº 4 
Nesta aula, foi considerado como principal objetivo a coordenação de todas as partes, 
incluindo a pedaleira. Para se chegar a essa tarefa, procedeu-se à revisão da secção 
definida de cada uma das vozes separadamente, mão esquerda, mão direita e pedaleira. 
A aula foi capaz de coordenar manuais, mão esquerda e pedaleira, mão direita e 
pedaleira e finalmente manuais e pedaleira com alguma autonomia e segurança. Por 
vezes, o legato da aluna não foi regular, evidenciando uma articulação de non-legato. 
Aula nº 5 
Objetivos: 
Nesta aula, procedeu-se inicialmente à revisão das aprendizagens trabalhadas nas aulas 
anteriores para consolidação das mesmas. Assim, a aluna realizou a secção definida, 
coordenando manuais e manuais e pedaleira. Nesta fase, considerou-se importante 
avançar na leitura da peça, pelo que se prosseguiu com a dedilhação da última secção e 
leitura com as mãos e pedaleira separadas. Na execução da pedaleira, atendeu-se ao 
facto de se utilizar o calcanhar, de modo a promover igualmente o legato na pedaleira. 
A aluna não demonstrou dificuldades. 
Aula nº 6 
Nesta aula, pretendeu-se dar primazia à coordenação de manuais da peça integral, com 
o objetivo de consolidar os movimentos e passagens mais complexos. A aluna foi capaz 
de realizar o exercício com a articulação de legato. 
Aula nº 7 
Nesta aula, a aluna fez a revisão dos manuais, antes de proceder à coordenação de 
manuais e pedaleira. A aluna foi capaz de coordenar manuais e pedaleira, realizando o 
exercício em pequenas secções repetidamente, seguindo este processo até à conclusão 
da peça, para reforçar a sua aquisição e compreensão. 
Aula nº 8 
Nesta aula, a aluna fez a revisão dos manuais, antes de proceder à coordenação de 
manuais e pedaleira. No decorrer do exercício descrito, a aluna evidenciou dúvidas e 
dificuldades na coordenação e dedilhação em algumas passagens, pelo que procurou-se 
superar as mesmas com a sua repetição, quer com mãos separadas, quer com mãos 
juntas. Posteriormente, a aluna foi capaz de coordenar mão esquerda e pedal e mão 




Aula nº 9 
Nesta aula, procurou-se fomentar a coordenação de todas as partes, atendendo à 
interpretação e fraseado. Neste contexto, abordou-se a temática da registação da peça 
em trio; contudo, dadas as limitações do instrumento ao nível das possibilidades de 
registação e a necessidade de manutenção do mesmo, foi um aspeto apenas aflorado. A 
aluna procedeu à repetição de cada compasso, especialmente daqueles onde sentia mais 
dificuldades na coordenação, com o objetivo de tornar a execução final mais fluente. 
Ainda assim, foram evidentes algumas fragilidades na sua execução final ao nível da 
dedilhação, coordenação, clareza, solidez e fraseado. 
Aula nº 10 
Nesta aula, procurou-se aperfeiçoar as técnicas trabalhadas ao longo das aulas, que 
pretenderam promover o estudo de aspetos ligados ao reportório romântico. A aluna foi 
capaz de executar a peça, demostrando maior domínio da mesma relativamente às aulas 
anteriores. A aluna foi também capaz de interpretar a peça, compreendendo os aspetos 
estilísticos trabalhados. Ainda assim, a sua prestação na aula teve desempenhos 
melhores e outros mais fracos, faltando ainda a memorização cinestésica da peça. 
 
 
5.2.2. Da Aluna S 
 
Desde o início da implementação do projeto até à audição performativa da peça, a 
Aluna S frequentou doze aulas, cumprindo-se o número de aulas previsto inicialmente. 
Contudo, a planificação inicial passou por algumas adaptações necessárias, considerando 
o estudo individual e evolução da aluna. 
 
Aula nº 1 
Nesta aula, foi feita uma introdução à peça que se ia trabalhar e à técnica do legato, 
enquadrando a peça na estética romântica, e fazendo refererencia ao seu caráter e 
registação implicita. Inicialmente, deu-se ênfase à dedilhação da mão direita de uma 
parte da peça que permitisse realizar o legato. A aluna cumpriu com a leitura da secção 
definida com a mão direita, tendo executado o legato com alguma facilidade. 
Aula nº 2 
Nesta aula, deu-se continuidade ao trabalho iniciado na aula anterior, agora com a 
dedilhação da mão esquerda na secção definida. A aluna experimentou as propostas de 
dedilhação para a mão esquerda, com escrita a duas vozes, que utiliza a substituição de 
dedos para possibilitar o legato. A aluna correspondeu bem a este novo conteúdo. 
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Aula nº 3 
Nesta aula, procedeu-se à revisão da secção definida com as mãos separadas. A aluna 
procurou mecanizar os movimentos digitais por meio da repetição. Posteriormente, a 
aluna executou a secção definida com as mãos juntas, demostrando boa capacidade de 
coordenação e bom legato. 
Aula nº 4 
Nesta aula, foi considerado como principal objetivo avançar com a leitura de uma nova 
secção da peça, procedendo-se primeiramente à sua dedilhação, quer da mão esquerda, 
quer da mão direita. Tendo em conta que a aluna revelou-se familiarizada com as 
técnicas abordadas nas aulas anteriores, foi capaz de ler com alguma fluidez, aplicando 
de forma eficaz o legato e a substituição dos dedos na nova secção. A aluna foi capaz de 
coordenar as duas mãos do início até à nova secção, inclusive, com alguma autonomia. 
Aula nº 5 
Nesta aula, concluiu-se a leitura e dedilhação da peça. A aluna foi capaz de executar as 
mãos separadas, aplicando de forma eficaz o legato e a substituição dos dedos na peça 
integral. A aluna foi capaz de coordenar as duas mãos a peça integral, ainda que de forma 
lenta, não revelando dúvidas no seu desempenho. 
Aula nº 6 
Nesta aula, o objetivo era rever o trabalho realizado das aulas anteriores. A aluna revelou 
várias dúvidas na sequência de um período de férias escolares. Assim, foi necessário 
utilizar estratégias adequadas, para recordar a peça, como por exemplo trabalhar apenas 
com as mãos separadas, repetir os compassos mais complexos, ler com o nome das 
notas, relembrar a dedilhação, exercitar as passagens com substituições de dedos, entre 
outros, para reforçar a sua aprendizagem. 
Aula nº 7 
Nesta aula, procedeu-se à revisão da peça, seguindo estratégias como a repetição de 
secções muito curtas com o aumento progressivo da velocidade que fomentassem a sua 
compreensão e mecanização. Incidiu-se particularmente sobre a mão direita. A aluna é 
capaz de executar os exercícios, mostrando maior solidez após as estratégias aplicadas. 
Aula nº 8 
Nesta aula, optei por dar continuidade ao objetivo da aula anterior, seguindo estratégias 
semelhantes. Incidiu-se particularmente sobre a mão esquerda. A aluna é capaz de 
executar os exercícios, mostrando maior solidez após as estratégias aplicadas. 
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Aula nº 9 
Nesta aula, pretendeu-se chegar à coordenação dos manuais. A aluna exercitou algumas 
passagens com mãos separadas, onde revelou fragilidades ao nível da coordenação. No 
processo de junção das mãos, a aluna demonstrou dificuldades e inseguranças, 
particularmente nas secções onde a polifonia a três vozes é mais complexas. Com o 
decorrer da aula e o processo de repetição e mecanização, foi capaz de atingir os 
objetivos, de compreender os conteúdos e de solidificar melhor as competências, ainda 
que de forma lenta. 
Aula nº 10 
Nesta aula, procurou-se aperfeiçoar as técnicas trabalhadas ao longo das aulas, que 
pretenderam promover o estudo de aspetos ligados ao reportório romântico. Contudo, 
ainda foram notórias inseguranças e hesitações nos movimentos por parte da aluna. 
Assim, procedeu-se ao trabalho das mesmas e também ao aperfeiçoamento do legato, 
por vezes esquecido em função da coordenação. 
Aula nº 11 
Nesta aula, procurou-se aperfeiçoar as técnicas trabalhadas ao longo das aulas, que 
pretenderam promover o estudo de aspetos ligados ao reportório romântico. Manteve-
se o mesmo trabalho da aula anterior sobre as passagens onde sobressaíram excitações. 
Relativamente, ao legato e as substituições de dedos, a aluna foi capaz de os aplicar de 
forma eficaz. 
Aula nº 12 
Nesta aula, procurou-se aperfeiçoar as técnicas trabalhadas ao longo das aulas, que 
pretenderam promover o estudo de aspetos ligados ao reportório romântico. A aluna foi 
capaz de executar a peça, demostrando maior domínio da mesma relativamente às aulas 
anteriores. A aluna foi também capaz de interpretar a peça, compreendendo os aspetos 
estilísticos trabalhados. Ainda assim, a sua prestação na aula teve desempenhos 
melhores e outros mais fracos, faltando ainda a memorização cinestésica da peça. 
 
 
5.3. Registo vídeo do desempenho na audição de alunos 
 
A implementação do projeto culminou num momento performativo de avaliação 
registado em vídeo, que ocorreu no dia 19 de março, onde as alunas participantes 
apresentaram as peças trabalhadas. A atividade, por mim organizada, no âmbito do estágio 
pedagógico, teve a participação de todos os alunos da classe. No mesmo dia, antes da 
audição, as alunas realizaram a última aula de implementação do projeto, da qual também 
foi feito um registo vídeo. Com estes instrumentos de recolha de dados, procurou-se apurar 
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se os objetivos foram alcançados e se as competências trabalhadas foram adquiridas por 
parte das alunas com o estudo do reportório romântico. 
 
 
5.3.1. Da Aluna E 
 
Na análise posterior dos vídeos realizados do desempenho da Aluna E, quer da aula 
quer da audição, foi possível aferir as imperfeições ainda existentes e perceber o que é 
possível melhorar: no vídeo da aula (Anexo 10 em CD-ROM), observamos algumas 
hesitações subtis na sua performance, também reveladas no vídeo da audição (Anexo 11 
em CD-ROM). A partir destes dois exemplos, verifica-se que o domínio técnico e 
interpretativo desta peça está ainda em desenvolvimento, pois são evidentes imprecisões, 
hesitações ou dúvidas no discurso musical, para além de se visualizar que o envolvimento 
com a dimensão da pedaleira está em construção, sendo um elemento visivelmente 
complexo, com o qual a aluna não está ainda confortável. Por outro lado, podemos atestar 
que ao nível da articulação legato, um dos aspetos que marcam a diferença entre a música 
anterior ao século XIX e a prática vigente a partir do romantismo, a aluna manifestou 
compreender e ser capaz de realizar a referida técnica. 
 
 
5.3.2. Da Aluna S 
 
Na análise posterior dos vídeos realizados do desempenho da Aluna S, quer da aula 
quer da audição, foi possível aferir as imperfeições ainda existentes e perceber o que é 
possível melhorar: no vídeo da aula (Anexo 13 em CD-ROM), observamos algumas dúvidas 
na leitura notacional e hesitações na sua performance; no vídeo da audição (Anexo 14 em 
CD-ROM), a apresentação da aluna revelou várias dúvidas, principalmente ao nível da 
leitura notacional e coordenação. A partir destes dois exemplos, verifica-se que o domínio 
das dimensões de compreensão, leitura, técnica e interpretação desta peça está ainda em 
desenvolvimento, pois são evidentes várias imprecisões, hesitações ou dúvidas no discurso 
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musical e na coordenação. Por outro lado, podemos atestar que ao nível da articulação 
legato, um dos aspetos que marcam a diferença entre a música anterior ao século XIX e a 
prática vigente a partir do romantismo, a aluna manifestou compreender e ser capaz de 
realizar a referida técnica. Relativamente à técnica de substituição dos dedos, a aluna está 




5.4. Questionário de reflexão e autoavaliação dos alunos participantes 
 
Para a elaboração deste tópico, foi concebido um questionário (Anexo 16) dirigido 
às alunas participantes neste projeto, de modo a que pudessem expressar a sua reflexão e 
autoavaliação acerca do trabalho realizado. O questionário incidiu sobre aspetos 
referentes ao processo de aprendizagem da peça proposta e visou aferir o nível de 
consciência da sua aprendizagem e desempenho. 
 
 
5.4.1. Síntese das respostas ao questionário da Aluna E 
 
A Aluna E considerou o processo de aprendizagem da peça quanto aos tópicos da 
leitura, ritmo, dedilhação, legato, coordenação, interpretação e compreensão estilística 
relativamente acessível. De acordo com as suas respostas, a aluna identificou o legato 
como a principal técnica trabalhada na aula, referindo compreender a técnica mencionada 
em teoria, sendo capaz de executá-la na prática. Das estratégias implementadas utilizadas 
para a aprendizagem e compreensão da peça, a aluna salientou a divisão da mesma em 
várias partes. Finalmente, a aluna considerou o seu desempenho satisfatório, visto a peça 






5.4.2. Síntese das respostas ao questionário da Aluna S 
 
A Aluna S considerou o processo de aprendizagem da peça quanto aos tópicos da 
leitura, dedilhação, legato, coordenação e interpretação relativamente acessível. No que 
toca ao ao ritmo e compreensão estilística, considerou que estes aspectos são de fácil 
absorção. De acordo com as suas respostas, a aluna identificou o legato e a “mudança de 
dedos” como as principais técnicas trabalhadas na aula, referindo compreendê-las em 
teoria, mas reconhecendo ser capaz de executá-las “mais ou menos”. Das estratégias 
implementadas utilizadas para a aprendizagem e compreensão da peça, a aluna salientou 
o estudo da mesma num andamento mais lento, com as mãos separadas e dividindo a peça 
em secções pequenas. Finalmente, a aluna considerou o seu desempenho satisfatório, 
justificando a sua resposta com uma frequente falta de estudo e algumas dificuldades nos 
saltos das notas mais afastadas. 
 
 
5.5. Questionário de reflexão e avaliação da orientadora cooperante do 
projeto educativo implementado: síntese das respostas 
 
Para a elaboração deste tópico, foi concebido um questionário dirigido à 
orientadora cooperante, de modo a que pudesse expressar a sua reflexão e avaliação 
acerca do projeto implementado e do desempenho das alunas (Anexo 17). 
De acordo com as respostas da orientadora, podemos confirmar que o tipo de 
reportório mais valorizado nas aulas como base da aprendizagem do órgão nos níveis mais 
iniciais antes da implementação do projeto era essencialmente barroco e, até certo ponto, 
clássico, afirmando recorrer a várias peças de repertório pianístico, por si consideradas 
como ferramentas úteis para o ensino do órgão. 
A orientadora considerou que os conteúdos técnico estilísticos abordados durante 
a implementação do projeto foram adequados, nomeadamente o legato, a técnica de 
substituição dos dedos e a compreensão estilística das peças, e que estes se enquadraram 
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nos objetivos definidos para os níveis em que se encontravam as alunas, que em teoria e 
na prática demonstraram compreender e executar. 
Relativamente ao desempenho das alunas, a orientadora referiu ter sido 
satisfatório, visto não se ter verificado empenho de nível bom ou muito bom, não pela 
escolha do reportório em questão, mas devido aos poucos hábitos de estudo das alunas, 
ambas com bastantes capacidades. 
Por fim, a orientadora considerou que o programa da disciplina de órgão vigente na 
EMOL necessita de ser revisto e atualizado, dado que deverá haver uma maior possibilidade 
de escolhas de obras aliadas ao seu estilo e época. No seu entender, afirma ser pertinente 
a implementação do reportório do século XIX em graus mais elementares do ensino do 
órgão, já que, na sua opinião, é importante realizar-se esta abordagem mais cedo, para 
que, em níveis mais avançados, os alunos não sintam tão pouca afinidade com o estilo e 






















Terminado o estágio e as atividades a ele inerentes, concretizados no âmbito da 
disciplina de Prática de Ensino Supervisionada, e o trabalho de investigação desenvolvido 
em torno do projeto educativo implementado, foi para mim evidente a importância da 
interligação entre estas duas componentes. 
Durante o período de estágio, tive a oportunidade de assistir e coadjuvar aulas de 
alunos em diferentes graus, para além de implementar o projeto educativo com duas 
alunas. Esta experiência trouxe-me grandes desafios pedagógicos, dos quais emergiram 
várias conhecimentos importantes de opções metodológicas e prática docente, bem como 
uma riqueza de outros novos saberes que, simultaneamente, levantaram outras questões 
e temáticas para reflexão e investigação futuras. 
A dimensão teórica de aprofundamento e investigação do tema proposto partiu de 
duas questões para mim relevantes e fundamentais, que se referem ao ensino do órgão. 
Refira-se particularmente à introdução da música romântica nos níveis mais elementares e 
à compreensão de aspetos técnico estilísticos a ela subjacentes, como forma de perspetivar 
progressivamente o desenvolvimento integral dos alunos para a execução futura de 
grandes obras do romantismo. 
Após a contextualização histórica e enquadramento do tema, o conhecimento de 
algumas das principais inovações do órgão romântico e a compreensão de aspetos ligados 
à técnica e performance organística do século XIX, saliento a pesquisa partitugráfica por 
mim realizada, que resultou num conjunto de várias referências de material didático, peças 
e obras mais elementares de reportório do século XIX, que abordam os aspetos mais 
significativos da técnica organística deste período. Esta seleção, que pretendo enriquecer 
posteriormente com mais referências, constitui uma poderosa ferramenta pedagógica para 
auxiliar o professor organista e sustentar o ensino progressivo desta matéria e o 
desenvolvimento das competências dos alunos que se encontram em níveis de ensino 
básico e intermédio. 
Conforme afirmei na introdução da primeira parte deste trabalho, considero 
primordial que a prática organística dos alunos se desenvolva e fundamente a partir de 
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repertório contrastante em estilo, época, compositor, forma, entre outros, que espelhem 
de forma clara e inequívoca os aspetos técnicos e estilísticos a eles ligados, de modo a 
promover a compreensão conceptual e musical e a aquisição das aprendizagens e técnicas 
a eles subjacentes, bem como à época que retratam. Os resultados da implementação 
deste projeto mostam que os alunos participantes refletiram algumas das competências 
que se pretendia que adquirissem, o que, na minha opinião, trará benefícios futuros, visto 
passarem a ser matérias e tópicos a eles mais familiares numa próxima abordagem do 
reportório romântico. A vivência da orientadora cooperante durante todo este processo de 
implementação do projeto no contexto da instituição também merece referência, pelo 
facto de haver realçado aspetos importantes da sua prática comum do ensino do órgão, 
que inicialmente valorizava essencialmente música barroca e alguma do período clássico, 
e pela validação que a própria dá ao projeto em si, ao considerar pertinente (e pretender 
implementar) o estudo do reportório do século XIX em graus mais elementares do ensino 
do órgão. 
De acordo com Kim (2002), “o desenvolvimento mais notável nos livros de métodos 
de órgão do final do século XX resulta da maior consciencialização dos autores sobre a 
necessidade de diferenciar entre as técnicas usadas no repertório do século XVIII e a do 
século XIX” (Kim 2002, 47). Neste sentido, compreendemos como é importante para o 
organista distinguir as técnicas subjacentes aos vários estilos musicais que executa, pois, 
como continua, “música diferente exige diferentes estilos de performance.”27 (Kim 2002, 
47). Mais, a autora refere que a abordagem do legato preconizado por Lemmens coexiste 
atualmente com as técnicas históricas dos séculos XVIII e anteriores (Kim 2002, 47-48). Kim 
(2002) defende ainda que é essencial que os alunos compreendam que existem duas 
abordagens para o toque e a articulação, de modo a capacitá-los de conhecimentos 
técnicos que lhes permitam materializar, na prática, performances estilisticamente 
autênticas dos vários estilos musicais. 
                                                          
27 “The most striking development in the organ method books of the late twentieth century results from the 
authors’ heightened awareness of the need to differentiate between techniques used for eighteenth-century 
repertoire and that of the nineteenth- century. To varying degrees, all the methods considered in this study 
reflect the reality that today’s organist must be aware that different organs and different music call for 
different styles of performance.” (Kim 2002, 47). 
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 Assim, é com base na perspetiva atrás descrita, no projeto implementado e nos 
resultados obtidos que eu própria defendo que o estudo de repertório de vários períodos, 
incluindo o do século XIX. Este deve ser implementado a partir dos níveis de ensino mais 
elementares, numa perspetiva pedagógica do ensino e aprendizagem, com vista a 
desenvolver com solidez competências ligadas à aborgadem técnica e interpretativa dos 
vários estilos musicais, e concretamente daquele que foi aqui tratado, de acordo com a 
linha de pensamento de Kim: “As soon as the student has achieved some degree of comfort 
in the coordination of hands and feet, the teacher can begin work on both techniques 
concurrently, pointing out to the student that the new techniques will be used to in 
addition to those he already knows”28 (Kim 2002, 79). 
O processo de aprendizagem é uma construção. Por isso, a implementação do meu 
projeto apenas limita-se como que a meramente introduzir a abordagem de alguns aspetos 
relativos à técnica organística do século XIX, que deverão, depois, ser desenvolvidos, 
explorados e aprofundados ao longo do percurso dos alunos. O domínio técnico e 
interpretativo do reportório romântico encontra-se sempre em evolução, 
desenvolvimento e aperfeiçoamento por parte dos alunos participantes.  
 O somatório de todo o processo de implementação do projeto e fundamentação 
teórica foi de uma riqueza notável, que me permitiu desenvolver competências e refletir 
sobre estas e outras temáticas adjacentes relevantes para o ensino do órgão, que 
certamente me ajudarão a projetar e definir com mais clareza a minha atitude e opções em 
relação ao ensino, sempre com a principal preocupação de ter em conta a aprendizagem 







                                                          
28 “Logo que o aluno tenha alcançado algum grau de conforto na coordenação de mãos e pés, o professor 
pode começar a trabalhar em ambas as técnicas ao mesmo tempo, indicando ao aluno as novas técnicas que 
serão usadas além daquelas que ele já conhece.” (Kim 2002, 79). 
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Anexo 1 – Questionário à professora Rute Martins sobre o Curso de Órgão da EMOL 
 
1. Em que ano iniciou o curso de órgão na EMOL? 
R: O curso de órgão iniciou comigo em regime de curso livre em 1996. 
2. Quando se dá a oficialização do curso? 
R: Dois anos mais tarde, em 1998. 
3. Onde eram lecionadas as aulas àquela época? 
R: Desde o início do curso que as aulas decorriam na Igreja do Seminário Diocesano, 
no seu órgão de tubos. 
4. Quando é que a EMOL adquiriu este instrumento? 
R: O órgão de tubos da EMOL foi adquirido em 2009 e instalado na Igreja de S. 
Pedro, monumento que estava encerrado ao culto e ao público e que apenas 
funcionava como sala de aula e para as audições da classe. 
5. Quando foi então instalado na EMOL? 
R: O órgão foi instalado nesta sala do Orfeão de Leiria em 2014, uma vez que a Igreja 























































































































Anexo 3 – Carta de apresentação do projeto de investigação ao diretor da instituição de 
acolhimento 
 
Exmo. Sr. Diretor Pedagógico do Orfeão de Leiria- Conservatório de Artes, 
Professor Mário Teixeira: 
 
Eu, Marta Susana de Barros Gonçalves da Cruz, venho por este meio solicitar a autorização para a 
implementação do projeto de investigação que estou a desenvolver no ano letivo de 2018/2019, no âmbito 
da disciplina de Prática de Ensino Supervisionada do 2º ano do curso de Mestrado em Ensino de Música, 
Órgão, da Universidade de Aveiro. 
O meu projeto educativo aborda o tema Introdução ao reportório organístico do século XIX: 
compreensão dos aspetos técnico estilísticos e pretende proporcionar aos alunos participantes de nível básico 
o contacto com o reportório romântico e aplicar o estudo de peças elementares deste reportório específico, 
adequadas às exigências físicas, capacidades cognitivas e desenvolvimento musical do aluno, que potenciem 
a compreensão conceptual e estimulem a aquisição das competências referentes aos aspetos técnico 
estilísticos característicos do referido reportório. A grande finalidade é preparar os alunos de forma 
progressiva e consistente para a execução musical de obras mais complexas do período romântico em níveis 
mais avançados. 
Durante o processo de concretização do projeto, para análise de recolha de dados e avaliação do 
projeto, pretendo recorrer à elaboração de um questionário aos alunos, fotografia e gravações áudio e vídeo, 
com o objetivo de aferir resultados e acompanhar o seu desenvolvimento e evolução na aprendizagem. 
Asseguro ainda, a confidencialidade dos dados levantados e que estes serão utilizados única e 




A Estagiária __________________ 
[Marta Cruz] 
 
A Direção Pedagógica do Orfeão de Leiria – Conservatório de Artes declara que tomou conhecimento e 
autoriza / não autoriza a implementação do projeto de investigação aludido.  
 





























































































































































































Anexo 7 – Carta de apresentação do projeto de investigação aos encarregados de 
educação 
 
Exmo(a). Senhor(a) Encarregado(a) de Educação, 
 
Eu, Marta Susana de Barros Gonçalves da Cruz, venho por este meio solicitar a autorização para a 
implementação do projeto de investigação que estou a desenvolver no ano letivo de 2018/2019, no âmbito 
da disciplina de Prática de Ensino Supervisionada do 2º ano do curso de Mestrado em Ensino de Música, 
Órgão, da Universidade de Aveiro. 
O meu projeto educativo aborda o tema Introdução ao reportório organístico do século XIX: 
compreensão dos aspetos técnico estilísticos e pretende proporcionar aos alunos participantes de nível básico 
o contacto com o reportório romântico e aplicar o estudo de peças elementares deste reportório específico, 
adequadas às exigências físicas, capacidades cognitivas e desenvolvimento musical do aluno, que potenciem 
a compreensão conceptual e estimulem a aquisição das competências referentes aos aspetos técnico 
estilísticos característicos do referido reportório. A grande finalidade é preparar os alunos de forma 
progressiva e consistente para a execução musical de obras mais complexas do período romântico em níveis 
mais avançados. 
Durante o processo de concretização do projeto, para análise de recolha de dados e avaliação do 
projeto, pretendo recorrer à elaboração de um questionário aos alunos, fotografia e gravações áudio e vídeo, 
com o objetivo de aferir resultados e acompanhar o seu desenvolvimento e evolução na aprendizagem. 
Asseguro ainda, a confidencialidade dos dados levantados e que estes serão utilizados única e 




A Estagiária __________________ 
[Marta Cruz] 
 
Declaro que tomei conhecimento e autorizo / não autorizo a participação do meu educando 
__________________________________________________ na implementação do projeto de investigação 
aludido.  
 





Anexo 8 – Questionário de identificação e caracterização da turma participante (Ficha da 
turma) 
 
Ficha da turma 
1. Identificação da turma: (a preencher pelo professor da disciplina) 
 
Disciplina: 
Grau e regime de estudos: 
Número de alunos: 
Idades dos alunos: 
Professor atual: 
2. Perfil da turma – características apresentadas no início do ano letivo: 
(a preencher pelo professor da disciplina) 
 
Dificuldades técnicas apresentadas: 
Capacidade de leitura: 
Compreensão rítmica: 
Capacidade de manutenção de uma pulsação: 
Expressividade musical (dinâmica, fraseado, articulação): 
Compreensão estilística das obras: 

















Anexo 9 – Questionário de identificação e caracterização dos alunos participantes (Ficha 
individual do aluno) 
 
Ficha individual do aluno 
1. Identificação do aluno: (a preencher pelo aluno) 
 
Nome: 
Data de nascimento: 
Idade (em 31/12 do presente ano letivo): 
Ano de escolaridade: 
Grau e regime de estudos em que se encontra no conservatório: 
2. Histórico musical: (a preencher pelo aluno) 
 
Idade com que iniciou o estudo da música: 
Instrumentos musicais que tenha estudado: 
Estabelecimentos de ensino da música que frequentou: 
Porque quiseste estudar música? 
Há quantos anos estuda órgão: 
O órgão foi a primeira opção instrumental: 
Professores de órgão que teve: 
Professor atual: 
Reprovou algum ano no conservatório: 
Possuis instrumento em casa (órgão ou teclado): 
3. Hábitos de estudo do órgão: (a preencher pelo aluno) 
 
Estudas habitualmente?  
Sozinho ou acompanhado? 
Quais os locais de estudo habituais? 
Quantos dias estudas instrumento? 
Quanto tempo dedicas ao instrumento por cada dia de estudo: 
4. Perfil do aluno – características apresentadas no início do ano letivo: 
(a preencher pela professora cooperante) 
 
Dificuldades técnicas apresentadas: 
Capacidade de leitura: 
Compreensão rítmica: 
Capacidade de manutenção de uma pulsação: 
Dificuldades em manter a dedilhação / pedilhação: 
Expressividade musical (dinâmica, fraseado, articulação): 
Independência de dedos / mãos e pés: 
Compreensão estilística das obras: 
Capacidade de memorização: 
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Anexo 10 – Atividade de estágio organizada nº 1: programa da Audição de alunos da 















Anexo 12 – Atividade de estágio participada nº 2: informação e programa da Visita de 





Anexo 13 – Atividade de estágio participada nº 3: programa da Audição de alunos da 







Anexo 14 – Trio nº 1 em Dó Maior29 de Jacques-Nicolas Lemmens (1823-1881): peça 














                                                          
29 Peça editada retirada de Lemmens, Jacques-Nicolas. 1862. École d’Orgue. Paris: Durant & Fils. 
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Anexo 15 – Verset op. 148 nº 230 de Louis-James-Alfred Lefébure-Wély (1817-1869): peça 














                                                          




Anexo 16 – Modelo de Questionário de reflexão e autoavaliação dos alunos participantes 
 
Nome: _____________________________________________ Grau: ____________ 
 
Após a implementação do projeto, durante o qual se realizou o estudo de uma peça do 
período romântico (século XIX), procura responder às seguintes questões: 
 
1. Assinala com (X) a resposta adequada para cada tópico, de acordo com a tua 








Fácil Muito fácil 
Leitura      
Ritmo      
Dedilhação      
Legato      
Coordenação      
Interpretação      
Compreensão 
Estilística  
     
 
2. No caso de teres indicado dificuldades em algum dos tópicos anteriores, explica a 
tua resposta. R: 
 
3. Identifica algumas técnicas trabalhadas nas aulas. R: 
 
4. Em teoria, consideras que compreendeste as técnicas que referiste? R: 
 
5. Na prática, consegues executar as técnicas que referiste? R: 
 
6. Sentiste que as estratégias implementadas foram úteis para a tua aprendizagem 
instrumental e compreensão da peça? R: 
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7. Das estratégias utilizadas, salienta aquelas que mais contribuíram para a 
aprendizagem instrumental e compreensão da peça. R: 
 
8. Consideras que o teu desempenho foi satisfatório, bom ou muito bom? 





























Anexo 17 – Questionário de reflexão e avaliação da orientadora cooperante Rute Martins 
do projeto educativo implementado 
 
Após a implementação do projeto, durante o qual as alunas participantes trabalharam 
aspetos técnico estilísticos do século XIX com o estudo de uma peça do período romântico, 
pretende-se agora refletir sobre a adequação e enquadramento do mesmo no programa 
de órgão vigente na EMOL, avaliar e validar a sua pertinência. Assim: 
 
1. Na sua opinião, qual(ais) o(s) tipo(s) de reportório que considerava importante e 
mais valorizava antes da implementação do projeto como base da aprendizagem 
do órgão nos níveis mais iniciais (por exemplo, música antiga, música barroca, 
música do século XIX, entre outros)? 
R: essencialmente música barroca e alguma do período clássico  
 
2. No reportório por si utilizado nas aulas, considera como ferramentas úteis para o 
ensino do órgão peças do reportório pianístico? Nenhuma, algumas, várias peças 
(selecionar uma das opções). 
R: várias peças  
 
3. Considera que os conteúdos técnico estilísticos abordados na implementação do 
projeto, nomeadamente o legato, a técnica de substituição dos dedos e a 
compreensão estilística das peças se enquadraram nos objetivos definidos para dos 
níveis em questão? 
R: Sim 
 
4. Considera que os mesmos conteúdos foram adequados ao nível de 
desenvolvimento das alunas, tendo estas em teoria e na prática instrumental 





5. Considera pertinente a implementação do reportório do século XIX em graus mais 
elementares do ensino do órgão (do 1º ao 5º grau), como estímulo da compreensão 
técnica e estilística e preparação progressiva dos alunos para a posterior execução 
de obras românticas mais complexas e de maior dimensão? 
R: Sim 
 
6. Considera que o desempenho das alunas foi satisfatório, bom ou muito bom? 
Fundamente a sua resposta. 
R: O desempenho das alunas foi satisfatório. Não houve o empenho necessário para 
um desempenho ao nível do bom ou muito bom. Penso que esta falta de empenho 
não teve a ver com a escolha do reportório em questão, mas sim com os poucos 
hábitos de estudo em casa, dado que ambas as alunas têm bastantes capacidades. 
 
7. Considera que o programa da disciplina de órgão vigente na EMOL necessita de ser 
revisto e atualizado, ou existem constrangimentos que não permitem a liberdade 
de alteração e escolha de reportório? Fundamente a sua resposta. 
R: sim necessita de ser revisto e atualizado dado que deverá haver uma maior 
possibilidade de escolhas de obras aliadas ao seu estilo/época. 
 
8. Pretende implementar o estudo do reportório do século XIX em graus mais 
elementares, tendo acesso a uma base de reportório adequado que sustente essa 
aprendizagem? Fundamente a sua resposta. 
R: sim, torna-se importante fazer esta abordagem mais cedo para que em níveis 
mais avançados os alunos não sintam tão pouca afinidade com o estilo/harmonia 
das obras. 
 




Estes anexos só estão disponíveis para consulta através do CD-ROM. 
Queira por favor dirigir-se ao balcão de atendimento da Biblioteca. 
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